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NENHUMA NAÇÃO TEM O DIREITO DE INTERFERIR NUMA OUTRA PARA CONDUZIR SEUS NEGÓCIOS INTERNOS •• Declarou Eisenliower oa OKtlüdDte
¦*-—- "' ¦..-¦—¦—¦»-¦.--

MOLOTOV ycr E_niia#iai M IIMijUNIDAD
ENCIA D

"A delegação soviética pensa que a finalidade da Conferência da Paz nâo é assegurar que yma determinada potendt
ou bloco de potências obtenham vitorias sobre a URSS ou sebre qualquer outro Estado" - declara Molotov em Pmi$

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO D H« 374 £ Bi_<TA..rnnA, 9 Dn agosto dc iwa

MAIS UE 6 MILHÕES
DE MEMBROS NO
P. C BOI.CHEVTQUE
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OMENAGEAD0 PELA ASSEMBLÉIA
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m*m «a Ctifuliiulnía

REUNE-SE. HOJE,
0 SINDICATO
DOS JORNALISTAS

CONSTITUINTE 0 G*L* EISEN1 TOWlil V

Ordem do dial «a—
"Liberdade ds

imprensa"

Ouou taea ande noticiado, a
r. ictto doa JoroalfeUa ProfU-
. cu 4« Rio da Janelo íarA

.1 -«. áa 11 bonu da boje.
caa frmndt aaaemblaa (trai.
aoét ttri discutida a eegulnte
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Em nome do Parlamento saudou-o o er. Otávio Mangabei-
ra, que fez o elogio das Nações Unidas na guerra contra o
fascismo — Um discurso democrático e pacifista, o do che-
ie da Invasão da Europa, ao agradecer aos representantes

do povo brasileiro

Det-a +er corrigido o erro du adoçào aie
um duplo critério de votação pela (o-
nütíão de Regimento — Sá a**im *erá
mmntada a autoridade internacionas! <•/•
mogno conclave —» Criticada a poeiçâts

cmmtmida pelas delegações britassem '
« estadunidense

fALACIO DO LUXIMSURCO, faria 'UM mm Wm
Mfwlnl» • Uate __ il. t. um 1 ,.,:...!¦.:',»¦:., paio 4eW(a_Jo
awríatlaa Vlacfirtle» Molata-, dmtania a aaaaia .lanaria
àa _M|CI

"Sr. f reskUate. Amiga* delegado*. — A datagaça* aa>
vlet.t» ccncarJt cem o piojito de f«£ mente p.opoit» p-tla
Cet-.itl». «ictrão leita ala um ponto A delegar! tav.a-
twa d icordi da dcc.no da Cemittío qua tv|-re que a
Confe.ene a devera adotar .1 ItUI rcícr.cndaçuei par tim-
p!tt maioria, a rio par maioiij de d*l% latfftt. caataa M
íBferldo paio ComctKo do Mlnlitres do lilerlef

A dc!cr:ç"o lav.et.CJ nlo poda concordar com quali-
quer recomendar£ei r,u* te|jm acoladM neita Confaraa-
cia por maioria de um voto. Nio pode concordar eo*. q»o" 

tCCSCLVl SA <* r-AOlSÀ)

Â AsatmUIU *ac*o*ai Cxmatttalntt mtbttt onttm. tm ta*:la
loJf-f. o ffraiui» lolitlo çaa comando* a tnact&o ia lutava a e*a

-.--.'•.!_ ;•>¦/.-.---r ;:-.-. aimlajar a /orça -_!.' '.- do fateirmo
ti* gvtrra ami-a o Mtlertírao — a (.raeral Dtffjnl ruennowcr.

Coflpcf-cei-am 4 toiraldada o Utakum. o eorpo dlplom4Hco.'arr_aSa_nrr|*.o do latejtno ttrt.í*

o cardeal D. Jalmt Câmara a aliai a*.ert4.4-_ee drii a irllllorM. a. AJMmt).í.a Nac.oaai coaiu-
aSia\ ia vn .-- -iJ» -:.-v- - ,V leahoret a :-..¦¦.¦¦¦ Tambem III1

m__o t_«tUo dlacurto. a ar Mala
Mm :i.'i,.--»« A taportaneta
¦laqutia aolealdada. quando um
cabo da guerra. :..--¦. da luta d*

» .' v. -. mm doa It-ítanoi Ae íionra. o pmerol Maiccreihar de
.'.-..-cst. eosrifinda.tte da nona Aereteo /"orça expedicionária.

4o Inlcto- a trudo «olcaa. que medeu o uma atrt* stssio ordl- rj^V® 
^JíS?ffi?i#«w a-wwi-a-a *-• •«*---w •-•%..-»• •, - ^ »»•--.»_, . _ ... wwv .w ,--,.—-. w- w-

n ;-ij (•-..:- cpenaa ie tes a Idtura da ata a do expediente, o ; ¦<¦ -i -
deale Afelo Viana onaidsu q».-a ta r-i--:•-.•. : na casa o vüitante.
X toco depois entrava no tttínio. aoò uma >.-¦'¦•: ie palmas, o oe-
aeral ;.---—•- ¦>.-.'.,: ecompanliado da c ,¦¦.'.¦:., de parlamen-
lares (!»•!.--.-.!-. para reeeM-to. cotnpoita dor tm Gilberto Treyre.
Screu riamos, Jorge Amcio. Segadas Viana t Sosua Costa.

i-..-!-jcr.i da '¦¦> ..« ca panldoa :.--
Ia repreacntadoa,

HVICU-SE, BC Ml flCO, A 6RMDIUWWU
DE FIHIAHICAS rRÓ-IMIWAM
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A tcs-lr foi daía a palavra as
u. 1 •-...-.. > VSancabetra. oomo tn-
terprC.e dos aenUmentai da Ca-
ta. Fm aeu dlKuno, aludiu a
grande luta a aue acabatnoi de
sciaiir. r.»*qual aa Naçor» Uni-
oaa aa catpenharam nuuta euer-
ra. JuaU. em deleta do s.jlma
d(mocra*.l:o O ar. UansalKir*
crlll»_u a i::-.,-:¦ .. ¦ • oaa de-
Bio-T-c.aj. que ~»»o aó nuo aa
preveniram coaua a amciça hl-
t'.er_su «sr.0 ajudaram a formar-
te a prcnniai totalitária. íorne-
centío-noa "uma llçlo que ha de

»ficar para o> terr.pot" e que nio' 
ezeapari ao Julgamento aevero

ida hla.oria.
Eloílou a perMverança. a flr-

ntsra. a lntrtpldcx é o heroísmo
dos lns'cses. na faie mais cri-
t.:a da guerra, quando a Insla-
terra teve que suportar cs bom-

ICOUCLUI KA 2.« PAC, 1

ctuüescem

0 apelo do senador Luiz Cario* Prestes acolhido pelos traba-
Hiadorcs e pela massa em geral para assegurar aos jornais do

povo a estabilização técnica « financeira definitiva
'Máquinas e edificio próprio para a TRI-
BUNA POPULAR e o* demais órfãos
que defendem com firmexa os interesies

gerais da coletiridade e o progreeso
do Brasil
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O trabalhador Retiuio Oliveira

Hpulares çnarufo /afaça» d nosta reportagem, nas tmedlacSts da Letteria itlnetra.

INDIGNADO 0 POVO TENTOU
DEPREDAR A LEITERIA MINEIRA
0 PEDIBÍ B£regis me
D9 ESQUEÜDR
DEMOCR^TIC!

nt

ri-rti.-icko D**** forma, oa
Jornali e(«n qua o pmletartn»
do * o pow» Jft fe..tím na
C_;'.::.] (.* Ecpiibilra. en Sáo
Vtn*ei, ns*llshls, no Ttio Oran-
dc do Sul. em Pernambuco,
no Cí~rá. no Crrirlto ffsntó,
wn Mlntu c outroa Estática —
diários e píriódler»? -, Inial-
!*ímente co.varradOít aos pro-
bkmns de rowa popnlacio
Jabcrlora. á cama do progret-
ao. da democmcla * da con-

da a Campanha Nacional do pleta cmanclnnrao ccotiômlr
Flr.ar.ca pro-Tmprcrí»a D:- df r.-u* pi»r!a. potlcrâo ntln-' glr ao nível tio organiraçâo

tícnlca da-t mais sólidas cm-
presas Jornallitlcas do pais.

Foi o ET-ínlo líder junu.ar
quem, ao recuperar a llber-

O ap(!o So *er___dor Lutz
Carloa Prirts». » fim de qus
o povo t a classe op.rárli
aparc.hcm técn!camr.ttc o»
rz\i\ onr-oa de Imprensa mal».
f;tó, calou profundamente no
.•cio da mossa. *..ím da In-
tensIflcacSo do movimenta dc
apoio á TRIBUNA POPULAK
no cresesnb. desfile de leito-
res e rmljos Interessados eni
fazer-ie aclonütas de fi'i em-
nresa editora, tal ser lança-

morrátlca.' com o prazo ds
dois mtses e um programa di

F' * _ "".u ' B -S ¦___

s Violências Oa Policia
alhadoresia Ss Irab

Violências da policia contra os manifes-
tantes — Presos e incomunicáveis os
donos do estabelecimento — Falam à
TRIBUNA POPULAR sobre o fato

vários populares

favorável o pare-
er do procurador
?eral do T. S. E.

Era tua reunião de ontem o Trl-
kunal Superior Eleitoral tratou d»
conemio dí verbas aos tribunais
«glonr.lt do Distrito Federali Pa-
raná, Klo Grande do Norte e Rio
Grande do Sul, destinadas, ao pa-
lamento dr gratificações dc fun-
tlonarlot t para despesas com ma-
teria]
REGISTRO DA ESQUERDA
DEMOCRÁTICA

Examinando, tm lunuo estudo, t>
aroflrnma apresentado pela Esqucr-

(CONCLUI NA 2.° PAG.'

Komer.agem da
ABAPE a Martòreii

Ser* eubiilo __s 20 horas de
boje. no auditório d» A. 13 t..
° (Ume franoes "A dama dc es
pailuj". Lascado em um conto de
PuchkJnl, homenagem e tolida-
'iediide da ABAPE ao JornalistaMartorell . âos portuários bra-
tllclrot preços A entrada tem
tramurada ao povo

Verlflcou-se ont:m a tarde,
na Galeria Crune.ro. rn fa-
to do profunda significarão
para o momento que atra-
vescamos. Fopu_are3 c2'.o_ne-
rados diante da Leltcrla M'-
nelra tentaram dopredá-.a
numa explosão d? d^sarpsro
revoltados contra o fato d3
estar anucle cstabelsclnento
vendendo ao povo. coníornv
publicados ontem, iranfcrlga
adulterada, fabricada elandes-
tlnamonte no:ta capital.
coi.03 ee r:s,zov o fato

A's 17 horas, devido £. aalo-
méraçSo do po.o, a Lslterh
iccl-ou suas pertas. Pa:sado
alsum tempo, voltaram a a':r.-'.as. Mr.s o povo continuava
.-.11 era frente e novtmínts rs
i:cr:as forr.m fc--hac'.r.s. E:n
co^ulda, partiram do m:lo
dos dcs.ci-ter.tes al-u.r-as p>
tíradas qve for^m atingir d
anuncio luminoso, quebrando-
o. O povo avança tenta le-
vantar a porta de aço e por
fim consegue. Alguns lnva-
dem a ca^a, há tumultos e
nesse momento, chrgi a poli-
ria civil.

ESPANCAMENTOS E UM
DílS.Mí'10 VERGONHOSO
Os bclegulns de Pereira Ll-

ra entram logo em ação. Ne-
nhuma tentativa de acalmar
a gente revoltada Distribuem
bofetfl;s sem endereço, sacan-

do das armas de fo^o, lnsul-
tando. Sempre que tinham
r----fur!d',do. rolpeavr.m em
cheio e de preferência cole-
- 'ais e outres Jovens que ali
se tncontravom. altwu por
mera curiosidade En deter-
r:_'nado momento, o chefe dos
"tiras", rrmado e ecreado de
rers capangas, lança um de-
-afio covarde c vergonhoso.
"Ç.ucm íôr homem ai qur
apareça".

Já se haviam dispersado or,
ncpi.lrrcs, quanio checou ao
local rm r-rro do so'dados da
Pollsla Multar e dois carros
da famrcrada Policia Espe-
eíal. Para deeençr.o destes
fltlcV-S. r"o havia mais em
quem bater.

Até horas mais tarde, aln-
da n" aehrva Interditada a
passarem Interna da Galeria

(CONCLUI NA 2» PAG.)

^.Perseguições que não intimidam aos que
I lutem por melhores condições de vida —

Em nosca redação o trabalhador Renato
Oliveira conta as ameaças e insultos de

que foi vitima na Bastilha de Pereira Lira

Harolâo Laslci

Haroldo Laski
conferência
com Stalin

MIOSCOU. 0 (U.P.) — Harold
Ln__'._i. membro da Ccmlsíüo i_::e
cu.iva do Partido Trabalhista.
que £e ncha em Moscou, declarou
ter o primeiro minlnt-o Stnlln

(CONCLUI NA 2." PAG.)

O decreto convocando elclçftet
slr.dlcals para o dia 0 de Se-
tembro próximo dctormlnou da
parte da policia fascista de Pe-
rc-ira Lira e Imbassaí um reora-
deEClir.onto r.a sua campanha de
terrorismo e violências contra o!
trebahadores. que em suas co:-
poraçCcs atuam em poslçíio ue
destaque na defesa dos Intercs-
ses e reivindicações de sua cias-
se. E' claro o objetivo que con
cita campanha vem sendo leva-
da á cfcI'.o, exatamente no mo-
men_o cm que o proletariado to
it.c em seus orcanismos sindi.-m.ls
para di_;cuss£o e feitura das cha-
pas que levará Ar urnas na da-
ta designada pelo decreto para a
rcnovaçüo das direções sindicais:
intimidar os trabalhadores, aías-
tar da massa os seus verdadeiros
lideres, quer submetendo-os a
processos monstruosos como oa
c;ue estão sendo movidos contra
os treze membros das Comissões
de Salários dos Trabalhadores da
Lisht e os dois portuários, José
Joaquim do Rego e José P.iuli-
no Soares, quer mesmo, sob toda
a espòcle de ameaças e víolen-
cias. coagi-los a se conservarem
afastados da elaboração das cha-
pas, não aceitarem a sua Indi-
cação para carjos de direção e

cAo comparecerem mais as reu-
nloca em organismo de claase

{CONCLUI NA 2.» PA't 1
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dada, bi pov» •-•** *. ***
ano. imUiCU ao poro bca«i-
lelro o cnrr.lnlw 4s 6%a_u_»-
cito democrática, tr^edlata-
taer.te iurgírart per toco 6
trrrlíórl» nacional comitê*
populares, grôtftka. 14ru, a*-
esedadea de todea oa tlpoj.
desde cs grandes centros ur- ¦
haros roa mela mndtrstoa 1-*
f.arcjc3 do Interior, faaendaa.

,CONCLUl NA T.* PAO.Í

0 ANIVERSÁRIO DA GUERRA DA URSS
CONTRA A AGRESSÃO FASCISTA N1P9N1CA

K4 um ano, na dat» de hoje,
cumprindo o que havia sido nnun-
ciado pelo C":.i!'.ario Molotov, no
dia anterior, co embaixador do
Mikado em Mcscou. o Exercito
Venvelho tnlclavi a sua vitoriosa
olrnr.lva contra 01 agressores Ja-
poneset.

A entrada dn URSS na rjuerrn
contra a ngreasSo japonesa, alem
de alcnlílcar sua lealdade aos com-
promlsaos nlJados. trndurla tambem
a preocupaçSo de lexcr terminar.
o mal» rapidamente possível, n

guerra e restabelecer a paa atiro»
dial. A dr^laraçSo da tlnllo .**>-
vieílca, vcrlflcnda • 8 d* a«ot«a
de <5, e o inicio dai operaçOtt rr_l-
litares qiie a estu se tegulram. ¦*•
(oi Inesperada. Depolt da àtrr&-
ta da Alemanha hltlerliU, ara *
JapSo n unica grande potência 411a
pcrmrnccla a favor da ccwtinufc-
1,11o da guerra. E' tabldo ea»e ám>
rante vnrlos anc. o Japlo <lt»«i>"
volveu uma política ogreatlva *
cxpanslonista. Aliado da Alemão

(CONCLUI NA 1.» HO) ,

im receberPreparam-se as mulheres cariocas
a deputada larie-Elauáe lailIant-Caitirier

a comissAo organizadora das fa homenagens que serão prestadas à hm*>,
homenagens que eerto prestadas j rs ' ' V»-.****.* F^lmatia Maric-ciaudc Vaiuant coutu- romã da Resistência trancesa — raiam

T^S^SÍLTZ à TRIBUNA POPULAR d. Nuta Bartieâ

upertipo le
gra es ^ a a

!Eioiíiri!§ riiuiiCos
iríos r

Acaba de «er publicada, no
"Ditxio Oficial", a primeira por-
taria do "Plano Lira" de depor-
taçõet" de funclonarloa públicos,

por motivos polltlcoa. para oa Tar-1 gtoa da Imprensa democrática a
rltorols Federais. noticia de quj aquela medida pu-

No ma-mo Instante em que 1 altiva — de nítido estilo fascls-
chegava ao conhecimento doá or-1 (CONCLUI NA 2.* PAG.)

sa. Jorr. alista _
deraçio Internacional de Mulhe-
res. estó ultimando oa prcparatl-
vos para receber a heroina da
Resistência Francesa, eleita pelo
Departamento do Sena para a Ca-
mara dos Deputados da gloriosa
nação democrática. A deputada
Marle-Claude ValUant Couturier
chegarA ao Rio no próximo dia
12, rcgunda-íelra. Centenas de
mulheres democratas, de todos ra
credos políticos e religiosos, pies-
tarão A secretaria da Federação
Internacional dc Mulheres a mais
carinhosa e inesquecível recepção,
perque Marle - Claude Valllant
Couturier representa a verdadeira
mulher da França imortal no que
ela tem de mais nobre e mais
digno, a mesma mulher que lutou
heroicamente na Revolução Fran-
cesa e contra as hordas nazistas
de Hltler, expulsas do solo da
França pelo «eu grande povo.

UfTHRCAMBIO DE TODAS
AS MULHERES

Oatem A tarde a reportagem
da TRIBUNA POPULAR ouviu
d. Nuta Bartlet Jamea. uma daa

(CONCLUI NA t* PAGINA)

James e a dra. Arcelina Mochel
, .... »v..*.*:.'»».''-!«a___awi8iBii_______l'
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X). Nuta Bartlet James quando /alava ao

da TRIBUNA POPULAR.
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Isuilibrio otçamenrario, rieoroaa raduçlo dai daapasaa.
?u»p«ntâo da lodat ai obrai mnhiartai a nao urgantae.
lanío pelo (ovtine laderal como paleta ia* laladoa a «aa-
siclpioj

Estimulo a produção de »i-arai, aapaeialaaanta nai pre-
«'«•idade» doj centro» de maior eontumo. eom • entraga
ae terras gialuitnmenle a familiai eamponrra» que »o com-
prometeram a explora-l.il imediatamente Estimulo 9 apc.o
«o cooperativismo livro e democrático, pelo credito barato
•i »« possivel, icm juioj Auxilio financeiro e técnico no

1 Lr\v«»*'
do preço mínimo para a praduçlo aconselhada pala {ovam*.

Rc<!uç5o dot imposto» de consumo a de todos 01 impôs-
toa tebra ai trocai internai que devem ter o maii rápida-
mento possível desembaraçadas de todos oi obstáculos
atuais•.•• possivel, .cm ju»os Auxilio ««""'^ • ™e^*°Bt" 

f Rcduaír aa mínima qt.alquaf labala^st® é» ^rafioa.taijuano agricultor «, 10 for necessário, fixação • garantia | 
»«¦««- -

cujo unlce Km dava Mr * do evitar a eipeculaçfe e © **,***-
barcamento doi produtos da primeira neceisidada.

UtilixaçSo imediata doi «aldoi ouro no eafiangoiro para
s aquisiçüo éo navioi, material ferroviário, minai e mata-
rial elétrico, caminhóc», tratarei e maquina. asricoJ».,

Elevação ponderável, iate é, da msl* áa ceai© gxa* moi®

!ee Mterlet mlnlmoa, e clevaçlo gerul de
vencimento, ainda Inferiores a «il era aall e qntefcMtets
enueiree. . ....'._>.j_l

(Setas sáo mIi entre ** ejtilnxa peaitaa if('•MatMNB
pelo Partido Comunista, tii mais de um ano para ajudar •

governo a resolver a tremenda crise em que »a debate •

povo bra.ileiro a que só tem feito aumentar noa esltimoe
tempo* Somente ace.tnndo a eooperaçío do pevo gKfáeii
o govarno ammambaitat a %aA»g,ía 4»t wnaatm »»ai9

,'.»-:#.
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Komenageccio psíft Àtserohléiai
fCO.SCí 1340 04 I* f46 J

*mm* 4* IftrtâS 4a IIN* R
•fttíw, «**•¦*:*. a# ««sIIm 444.1
¦%wte fNiú pita bw« da fsc?- ^
|f,HW#«, a,** «fl»*i?s4s a «Vau*
&*»***»*» om tm tetfmn "tf*

IWrim 4* tina» *# t«-rtm, «*«*.
«lf ít** **!,'«:• 44 **4a*il*e^9 «Wl*
WWl.*'•KW» «tr* faeü «fcst*f *• »fv-
•aa « ar MttfaMra ¦ ¦ tm %* »«a**-MM 4* w»'!») a ClWÍ# **»»»>
«ra; a» a* tataim d# a»ü»a
tem m*i *»»r ran* aa i*•**¦.
<ítitís4t* o tu» a p$lat> a ia»'
Titü-ij p--i otm enuas». t«a o
tffipcm d» «íí*.* mu^dataa wta-
«"ktUftL • Iwaaai tite-iw*» ta
ea «ara M<r*.£a Ma* «*¦"«". 4a-
poi*. • »***pB**a*i eo itnmmm tu*
«¦«414a. O H&dO 1-4 í«**f*«**í»49
a ItftUí tCÍÜ o q-.« M |ff«t>-Et» «Kl»"» UlUUU» »••»'¦{»«*». e-a
lt»HM*4-i, B« piW-f^i* tí»|i«
tt**» m 4;Ja'» per (Hát r -m:-i»í>-
le» • 4. *¦¦">• utnt c-i '.-*« <»*v
rt* peutttta* a e."»* «* aih* cot»-
titda ainda ru ***t3tst*3o d» **t*ia
ki i» "jí » pre-o-t-íi aa aur»-
ta», a »..-:• ea hfflMBliiatlaV

r. edi-nt* aluí» ao papel 4a»
Rude* ¦*•¦.!¦•¦«. irnda á **»» tPKp
<* a grande figura 4a Hoot-t-
ftlt;"Afora, mate ainda cu» aa
trurrra d» 19:». o capei dc-rtura-«ir;;» ao» lastade» Unido» 4a
Atr.tr**- Por fortuna 4a httrn*--sídada. t.ircr.ua•**-«*, ha* a
ano*, aa i »!!¦« lorrt d» ro
nmndo *wit C»«a Branca 4*
Wa-hineiet», um» ala»» d* un-»-
!«•:•<*. Qttt r,¦¦:.-» t* Iludia *o-
tra a txtcnç&o, a .-aturem a
caráter, a* -...-.¦ .m e* elei-
t -• «obrr.uío o» perito» da lor-
tnfinU.

Quando, ao t»bo do* «afoi-ç***
trai th» contumlram a» r-.trsia».
o eortfUto thrrs»» a «eu -c-r-n-t»
e ii.'.a havia tsalt nenhuma dj-
»ida de Que talar» ganha a tl-
torta £n ala por enterrada r:»

* * •

Uil-FAMIV!IS ?SSl!\Ti;i
&. H ÉLi

r{t»n|r|
h| aJ Í'- |. K

10
HI1IIP Ml

Xt..l..»,|l|ln» 1t¥ ¦ '"""" l«»«H*MMfal.>..,.:. . fm

1as roKTi iSIEit.\
»¦ H í.

»-<ar<*a» •» s»^»m4í»«* /-*«
nmm* tai* M »**«j«ita> Coním </íioo4iííívo «ia /ei. «"• c/rfermina o pra-» Jí? C3 i."sí paw *#«• ° P»^cf«MO i^w^ijw

a^ii» 4* MrtB m* fjtt- tiíe/íi terminado, tramcamam ta 3G dias de pr.t i ^ p, c.J.u.ffl ao micior-ae o #« R4^^ ^ ^H 4 ,,,w^r^rr&^^ mârio centra oi Mlrlefai q«4 «* recusam a coL&.r^r c9m o r^ime ^ fronw S^^SL^ .

W*rP FtP tiw~P,I 41P 'iPSwk^íeapc

Res» b*ja M ti» «4» 4» **» .
fjfria 4e a«*i?-*-ç4» l*»l»*»ift 4» I A if*f«*».* ?*» f**A amia»*» n

». í* Mttj
ta» 4* >*-.*•* «aV-wi MKN * k>
MWH «?**(***«• »*«*««."« «'»**•
i-u-tent* te|s#-*^--**J# -ift^w f¦m

\

U& * *t Mm Víêí:-***!. MM 4*
Mt-^a** 4M» fwiaJ»aMi4e» M
va*****. fv» im» f-e-t-taiSEj ai à*>
l«a't» e™:a*:«*«'

. r ftwJUsw*. aaaa I ***¦'•

»jgn*Mrt-|-t-»M. f^4****-5***» a
¦«tíii. tia ^'««f.j <ju* « t*.
**•:*« #» j.í*í.--I» C«|<^ 4* J<»k-
**t* ar.í.uj aí!:« é *>*, i»e4»
iitivii f4\m tm n»4Pr»8t» — «
4lí»-« *4 p*m$*w, R*ff*j»t»i

l t.$3»feB*x, *m «***#»**". pnw««?s4a j
mim fnfxt* fs*4W*

u*jw ^*f*ti*«al a* t«w<» <$"*«.
!•»¦• «.-*» a* »m"«i-"4j«4*«i ftiilts»

* imm*

pGtn fei**i»»&» — fnakiw t*»

U% ptilt f--^»i 4a «44 4t*f#r-'
to ;*.*?«¦» « «w»4ir ej* • Hia-
«li iV-iea • Ií»!*r«it4a4a a»*«
rfiiMf ««»» tmmm • e**»»»- «t*ti«t Wtasa «**• 4m pmtkWm
Uií*0 4a twtit) «ws»**»*1!* -kSrftlcouU-ni a setnal**»* # t-****"*; v.-LÜ«n»*
a * 45*i-*í4».4# «mltf-t«i- "Mae —
a Ii"«»ilía4» em j*f«**fw* -

¦« nu *M |aj«a*ksJ»jai«J»j-*i 4» •< «*W* *** »»•**»- •"»« •»»»¦MCfM «m %nmm**mm — ^^ ^ ^y, ^ j^ g^
¦Ml«*f*a-fMfi • ¦»«**>»«• **«*«• psif»»»4 •«*!» Wí-aW"**». »^*»

i«s» t»a ui* 4» tfttcto <i<* t«a**-
K »ti*}» a *r;ai4«4» «» »]»jtja| A* iíímsSHSa. lt**» fHMS- j M* 4» ir-Sít-s. «*>• lie»»». u»tw«at-" 

dia* * MMMl t**t* a» »*«>•"» IIIH1 9ÊÊÊ tMUM» 4a M tttaal

Declarações do advogado Hélio Walca*
cer sobre a situação em que se cncon*

tram aqueles trabalhadores
fWHft,

t...tU da d<*w «--'•-*<»'-* 4tflü'
tt im*M pm«4n« r>íi*»*
Mm tm -mt«ís4 4# tua nata
« rtí*t*irtr «*» « •»*«•• »**'
fM* d# mwl«*« rraiw W*»*
ütaiiáa rt» psiv* *,<*, *> »»»«»r

tájt, ai» af) a* !«»«**»«* t*«-MM |t!at«Vw «lutai», «aa» ta-*»l-
tMtiit. a t***«$s*4a. Hp»
r«a **•*» «««'.lati-aiea a»»l* *»*• >«^« «# t«"4tt** a »**43*atU, i«n

"kPnar.
¦a-afrtl

wwtaao

-sarlaMi». t*m tm, **t*rt# 4» |«JV8> iwlffiUPi #» |5líl dj psaUi-ft ffftWli»*. »»—*ti» iaúfafa»« Uttm m yu"^ ie^a-am f.» a r**»**»*',l» w»**
., é ti«» n».?4a» *K«"»wmt «eimãS» atesul m W* fe*»***

tmt*4*t a »íi>ri4a4a •>'-;!**!*. eKe%l«i. Ri* *« tv i>P'lt* #s» «**-«|S^ t ^i,, m |f*h»lli*4««i 4»
Ho ??w»-i?iKi 4« «Bispai feitm. ' f* *i*^ri*»i^tm»»*. • «wiw *»*?' tt-te, «t* ««*i«-*ti a pi?*9 P»

. **tf#i«f«i 4» t»l «iltlisr, «i tvi-: t»t»tif»
1 • ttamt ltm«a eMg»4MajB«-a*a 44 Ia*. A

fiit'.t-t.:!;',> d* iNMlM • MT*
i*-«R«tuae.«». eutJiu-vií» «ta
irtírtvm a* j**:i*ri*-t*« mmu*
d* í-¦• '»»»;i* 4* In4»i>«ti4*•*«!*.
«1» I-!-.••:•>. «i» po«!;ta. t««-»-.t
ü; *« • pra?-í» i-a«n» «ini-«afiunt* *}±è a* **rttt*t 4*
pai» a praer» 4a tmntmmf1 •-si Hea*«t»*tt a Mel t*Mln a¦,. ¦»:,*i.-*--.3 t a aaad-ira o*«
,»'.*<> I**9#r4a4ta.

Ltf» e^tt etf!«at*»m ae a>'-»*i-
tt« aa diarune 4a cr. M»r»t»-
beira, • i«:-.rr»í tittíihomtt.
«ue orapata uaa tut»r à M'«.
t •.'.-¦.» da r"r«:*»r.-« altla lis-
na, lemeti a -tatatra.

r.»:» O oiffntAL
(UUM1SUWIII

Ari£t¦'-..:.j a r*o*ntnac«m 4»
i,-:,-::.-:.'.o lr»i:tf:ru a »«.«.'*'
ra*ní$o«*r dtts» «-ue d* há ajal-
ü rr*::: & ais".** d» ifítbrr o e«v
«Ia de n«»a *r**«*me para »i»l-
lar o r•'•*¦ entlm** cashiâer •
Biaiil. çue fan*r««iu pata a dtt-
reta 4a i."

Aludindo 4 et*-»trttm!-t» d»
r.ü-ae» iIojI-iw» oíitltlt e solda-
dos da mn ca -urti cenu» o
',.!:"-.•:-.» dlue que o» no-ao» no-
mm* lotram »o4 a* ral* «et».
r»t t*.»J.::'w d» batalha KSo
lenriram d» teneellho a tnaa tn-
nr.idaa n:o:íot»a ea ostuml-**
da terreno .**•¦-r.tar:-.*(¦» o elima

SOLIDARIZAM-SE COM A
"TRIBUNA POPULAR" OS
ALUNOS DO PEDRO II

MOVI c*t«t» «tn tvn*» l**4a-
cio um» «^tnisaAo 4» evr**- aiu-
tm 4a c,:.'r: - Pt4r*» lf. a Usa
4» na» fiatr a «mima «to teitan-
s« MbWW a**Jna4» por eente
• :.-:¦» e <* '¦» *7-. . tiL."-» d»-
apeit tatatt^etunenio:

O pedido dc rep;i«iro
da Esquerda Dc-

mocratica.«•
ICOSCLVSÃO DA 1* P401

tt» f*-í-!*'í';í*. para »t»t rtr-«i,-o
toso p«.'i ía poúiita, o procura-
i.v» oêrat TiMiioiin C**-*"r*íiii
tooíJwtr j»r f*aitlr parrttr Uvo-
'*¦.-! ao d-to í«;iio.

*'. U u dueõtder «Io »t-t p«->
prana — i--- i-* e ptmet do
p«xt-ra4or c*t»l — poitK prefe
«tt

•O» *i»í*j»-**iU»*4'». alsev*» »•»
atfaio P»4ro II- n«* i* MM
ut4:;V« drtnorfiUf*» * »»*»*«•
ua cara a t»x»-s> apfr*m!*d* »
•l-rtrrtd* rv» pltnárlo «Ia X3 C<m-
PMM 4a» lit-írtintíi*, prtt-w.»a»
ct-ntra aa »ít!'.r»rlf4*4rt p-tt-
data eerure a W>*rd»d« d» l«.
ermia, »«t*4»nt*ndo.at «a a
TfUUÜKA POPÜtAIl.

Mais de 6 milhões,..
(C0.WI.0540 DA 1* P404

4i «-sti-Ate* ao Partido Cáwaaí*'
ia (ei aW* «Jatei e rt;* ts«ief do
em «sa pttiexío aottiict â eptm.
A"«*í-'¦"* # tnonest o nt**ar*o de
«st-.!.!"»*» a admttsào no Panl-
da. tas» a Co-.mio 4* Orosatta-
iSo coro!"»"» Mt*4o Hoorot» o» »«

•4* )iiíi*a €f\m*m ptl» A» .
dtó«. t Mim 4a«. v«u manu*
UfHi ¦ 4a t í:*Aj.

_ «Jí»» M paaatM. «ftttal O fta-
«»4tí.'.- (JtSONMMb itr-t.-i'...»v..i
MMN «• u*!k*t.*-jui^tfc 4«tr*a-
p*tia--"t» a*t**a utu pim» nunra
?vi»*;» rm malfita i-aU' t. 4»
t»t* o ««ia 4» dmempii* t («ia-
tt- a !»¦ » «to» *^ -¦--'¦ «

Ct ut.• itíIu atai i-M 4«<rl*ttf
*•<*. «türwj-j.n * ainda a t4n>-
1*.'.» ::- : > v.'»:.*.-»?

— US» »e Juaiirtt» d» (ur-na a»-
iwo» a ptvdl «*»***« u»"j*,! »-
dota». A r^..;* • Ua tunij-.
tutu t' pitaa kit mUitarta »
»»p«j4i»fn. anparaMa a 4ir*lto
# U*>ct4»4» ejM Um tum 4*4»
tr««Mt uat«atla4otr». Tmttm »-.«
t««ia«v*. 4« uma m p>* t*l*t,
ao» r "i.« 4;a tnrtiv.-t* pnmlpiu» i
d» JmUm * 4» UtítU", que •' |
pw.i-.» t-n i«»o a ci«aa i-iute»:
prt»tnil«aa 4e tral-athadoti-*-. Rata

Hcmcnnscsdo o li-,
der sindical Bacelar

Couto
O» lr»Jb»ihs4ar«** eartoeaa i»ea-;

taram na noMe 4» tntttn un*
hcm*naa«m as ilirvtnte lindtfal!

«ao ttm a* 4e»tt»* tW*!*» l*f
pane «t» Juu u»* a ef«kfl»: a W
nlaferktre leqbttiiiM u«t*s4*ls» e
tBtOrpnvírtt» à tiu IsatlflMCio.
rwa 4a{. iii«i« n Qu* *-¦* «?
Atado # artUiM e t«*>s*i« tíetml
("MA DEtXOAOAO IK» COMITt
MaTOtOFOUTANO V58IT4 OS
ro«TVARI08 8 TKABAUU-

DOff^i pa uoirr prc8o«
l*m tu» MUaM t*Minl»4 ptena-

ru. «JwrltT p****dA » C<-t*4U

tttUK* BSa «*»» Wt*»». per*e*
guiit* **te* <»ffí* 4* fKwsl e
*4tf**S* 4»4*»l» #«l«l*»*i_«*»»•
eea««PUit 4*i tíi%1p* pWBMfl
A* m.-vrfUieR* tes» •».*'«««*?
pef um* «^tntela 4a »n«»tooa 4»
c%«it'.« MrtiTBptt*!»»'!''». t^twie
t..i dtpwada Baílssa Kit» ('«-lia
;.'.'. lima. Arnalda Mat4-«ia54a
i Rod.»*»«v» C«»»rt«». «{U« «a n*"m»
d" «Vf»o «ttpMtir 4a P»-»l4o C>-

Itouopomino 4o J*cn »•»«**** • »»ni»» Mi ou»"»* fw*r»u

•»*!» ffeti--P4*4»*ll«S4 |*fti4a,
A fn-tnfa «'^** mu

««,-iwuüit eíi» s uasjfetjwi. l
paimtit** pai» a **iíí* C .. ..
»7mi»*,*.«, t^tmfa* 4^4* *.. ,
im» tm tmm&z ~ -¦
mttem 4» Wt.i«. * •
t«iféH«* a? lf?'** biVM 4» *>.
itu a-ít-JU» entat ia ãttersm, n *
paijMtei > pr«*9» t>M»w,

Rcun»>SQ hojo o ,..
(CO.VCMÍáAO f>* t* FAO

t-rtttat 4a dt» *Ukf4«4« da | .
piW". A» S}ti*Mk» (•"ftjf.ü-í*
(•kUU* d» p*8«t» 4» *p*<Xtt«t*
U'» au*.l'..»«*J» ptle») dtftf.ki-t,
Se f»"ts*|«»4a UJS* »s*!a mcjm
a* *mt«-M »« tu**» tornai, j*.
taram a fitn4«*i.» 4o; Jam»l«a»
4 ãXtva 4o» tiit-íf-*** 4* tm
mtiHtmt d» a>v«t4'«»,

»»W«l«WW»»^«»W»»ll«««***'""*"1'1"""*"'*"
»*g*g»jM»a»»»«3»J|»||»j|p,«^ --

Doportaçáo de fun-
cionários publices...

ICONCLVSAO DA !.• PAQ)
U — ainda trtara tm "ettudoa".
suite a tua confirmação brutal.

Todc* os partidos pallUcot (o-
t: -n colocado» diante do ptUntlro
.' to con*um»d'>, eon»Un!e da
;.arUrla do "Diário Oficial". O»
terrfdorta rubllro» Newton C^r-
rrla Hamalho, Urnlco d» Adml-
r.*^tra:5o. Cia?/» N; Pran;l»eo¦:::;-¦¦»:. : -ii.-1 de Atlmtntttra-
\ ¦. Classe I; « B.hel de Bouza.
Tar;u!"Trafe, fo*aro removldcs pa-
ia o Território do Xsusçú; Kkber
/.'..-.itíto de Morais * Eduardo
1'into Peso» Sobrlnli'*. técnicos
d» Admintstrcc*.o, Cias:» Mt t
I.:bcrto Moreira, técnico de Ad-
tninlttraçro. Clarte I. pera 0 R!o
Branco; Antônio Monteiro Oul-
rrtrs e Sovza, técnico d» Adml-
ntstraçl.o, Cias»? L: Rcní de Dl-
to. Assistente de Administração
X"I"I e Antanlcta Furtado Re-
a-nde. Escrlturarlo, Classe P, pa-
ra Pcnta r. fl.

Todos esses funcionários *er-
tem no DA8P. Contra elea —
tmm f ::.i-.o dcsrcsp:lto a teu»
direito» — foi forjada uma "ex-
•k>s!ç£o de motivos re*ervada. n.
K2" da qual eles nSo puderam
ter conhecimento, nem tfto pcueo
ea defender das provoctçota nela
cctttldaa.

O próprio diretor frral do
D.*.3P revelou o caráter de Berse-
•Tulçllo política da deportação. In-
formando Aquele» servidores que
tl-a eram removido», pura e sim-
plermente. por serem membros do
Partido Comunista do Erasll, ten-
do vindo a ordem c*:presramente
da Secretaria da Prcildencla da
Republica.

A "Portaria do Plano lira" dc
deportaçío cara os Territórios
Federais representa uma das mei*
ert.ves ameaças a todos os parti
dos políticos brasileiros. A medida
ajora desfechada contra os íun-
elonnrlos com.unl.-tas «erá utill-
7rda. amanha, como arma d:
pressão eleitoral, contra os ser-
vldcres publico» do outras cor-
rentes partidárias.

Utfo a fin 4* nio «rtatsr a d -.
otiita tolotSo para o pret***»-»» • <•-' - -i r *•"'' -¦ ••»¦ pcr-sttlmio o la-

«oít») t poüiixo taiit a*4t, «sa* at- ; çrruo «J» eletaentot pomo coeaha-
«t* »«p-t!str o ptop.-to «»«.«im. t»t- «vt» cj tea a ^ttsrtfÈtacao r.».--«-

inriemenu nem a »tus;io de ua | £•» a «te» gropo de «d»4*o» etç»- U;u para petttwttr ao Partido.
.-.;: -.: ¦•« tfçalamtme. o -bretto ét.' t —;
ptiaa «stiea pacifKt*» e «Sttaoeraif-j Recrudesce RS VlOiCItCiaS ott rOllCItt •

l4KJ*t»Ba«l*rC«wo. presidente j f
4o eindlcaio do» Bsnrirtw a «U \

«»¦*»>*

E CASTELL
Á VENDA EM TODAS AS

CHARUTARIAS, A 70 CENTAVOS,
i NOVO E POPULAR CHARUTO SUERDIECK
SUERD1ECK Significa Qualidade

^MW¥W*>*m1*m' **»»m+mt*4*mm*mAA*ttn0**m**i*mP>á»^»***'S*m* m*t&&'iji*1SJ^04*1b4l^*ÊA0^4^*>4tl&A**m*m*r+*ii"'**fr.

USTOF. pela man:I;a temo re-
prewntou o» traballwdiKea fc**a*l-
Idro» Junto aa recente Cmete¦*»
resürado ptla ConfedíraíSi Oeral
doa TraJ»s'Iuderf» trujualo».

Oa lralra'hwt teram prr«::*ti<*»
ptlo SiOtUrto Ocral da USTDF.
Atfi-tlnho dt Cirra*ho.

Em n»a edltío 4t amanhã
dart.noa detalMa 4a reunlio.

tolmljo «T.ntatito,-!. lndut*lUfv*mente uma hen-
ia para qualquer «olhado taudar
o* bravo» vivo* ou morto*, qae
conduziram o glorioso pendâo do
Oratll entre o» outro» a lado» a'.e
A titoria Itnal aobr» o hltlerlt-
ma"* — díwe Eiíínhottrr.

O irande cabo de iu-rr» fh»nt-
ftttou-«e favorável í« r3lu»'i"a
paclli.*.-.' pira aa contenda» tn-
temaclonau. Embora o assumo
ccnitltua tarefa do» dlplomtta*.
ot mt'ltarc« que empenharam ruu
vida» em defesa dos Ideais tí-.-m-
cratloo» tem o direito de apoiar
as Iniciativa» do» que procuram
a» formulada» fratem«l» a tm-
mana» tendentes a livrar os ho-
metu do flkselo 4a (uerr».

Considera como uma da» e*
racterlttlca» da demrcracla •
direito de cada cidadSo de eon-
qulstar para tt e para tua f»ml-
Ua uma vida decente com o «uor
da »cu rosto a o labor de «uaa
próprias tr.: -v A demoerscla de-
ve também reeonhecer a llberda-
d» de pensamento, de «-rn e de
rdljüo. Cada um nu demeora-
cias devo ter o dlrel'o de falar
de aeordo com tua própria cons-
ciência.

Nenhuma naçio — afirma o
ceneral Elsenlicrwer — deverá
procurar dominar uma outri».
Nenhuma nação democrática tem
o direito de Interferir numa ou-
tra para conduzir »eu» negocio»
eitrltament» Interno».

O irrande chefe da Invasio da
Europa acredita na possibilidade
de um futuro de par» num mun-
do que nao mais teria homen»
de «ua profissUo. "Creio — dia
e!e — que interpreto os senti-
tr.entos de todo soldado refletido
e experimentado quando p'i-*"o
que quando mais depressa colocar-
mo» de ledo nossas empadas, tau-
to mais felizes seremos."

H4 em seu dlseurso um outro
conceito Justo sobre democracia.
E qunndo o general Elscnhowii
cia que democracia significa O
governo do povo. pelo próprio po
vc. sem cujo apoio e participa-
ç£o ativa nüo poderá, sobreviver.

As democracias, a seu ver, Ce-
vem assegurar-se contra lnterfe-
renda externa, procurando ao
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O |;!;;-t"'o 4o pedido i* tf
(tetra da Et«-*-erda Dctaocratlca te
dura sa atssao d« aoaoba do
TSE.

Airradecimcntos do
IX Congresso dos

Estudantes
O unlventtArto Ernesto Bafdo-

cimo, presidente do IX Confres-

ta de eaplluto do novo "plano
Cohrn". e"abo*ado no» tablne-
te* «ombKoa da tua da Rtlsçao,
cem Intuito predeterminado 4»
sufocar o movimento operário e
tia-tar da atividade «indictl o*
melhore» e mal» combativo», leal»
• honesto» lidere* e futuro» dt-
rlgentt» atodleat».

DUrlamente. levado» pto» "ti-
ru" dos «eu» próprio» localt i*
trabalho, apanhado» em rei!-
dencl», ou Intimado» em as-em-

so Nacional doa E-tud»nlea." cn- • W*l» íe aeu Sindicai, dezenu

ce*nanda'a por Perdra Ura »
Irr.V •-•¦:"•. 7.

A *.u:::-.; /» eemonlra 4 ra-
-parlada tlej-ar.le que «»u een-
idendo tropical Wordt:*. larcura

•.ii-- Esto artlc* cuia
muito mil* i.i» lúbrtr**. come
qualquer |>r*3ea pode rcriílcaf.

\1ou & tede do Fartldo Comunista
do Brasil, o te^ulnte tele-rrnma:

"Tenho a honra de atradecer
a :,'¦•'.'¦¦ do Fartldo Co-
munlsta do Brasil ao IX Con-
tresao Nacional dos EstudanUs.
Atcnclosu • . :i. '¦•¦- Ernesto
•:.-::¦..¦. presidente do IX Con-
Bres»".

de trabalhadores e de dlricentes-"ndlctlt estilo tendo levados a
pietença do sinistro Boré, diretor
(Jo Departamento TrabalhUta da
Policia, e ali. pelo carrueo mór
cu uu» auxiliarei. mibmetl'os à
telas u formu de Intimidação
e ameaças. Insultados e preto»
por varlu horas, para serem pur
fim r *-••*-• em Uberda:e. apoa
terem sido fichados.

Demonatraçlo eoncreta do qje
t*rirmamoa foi a prisão do traba-
lhador da XJght Renato Oliveira
da Mota. associado do Sindicato
de Energia E etricu. elemento c*
grande prestigio entre teus com-
panhelros, trabalhadores especla-
lixado, exercendo atualmente u
fun-oes de assistente técnico du
4 Distrito da Rede Aírca. 4 rua

O aniversário da. ..

Haroldo Lasld • • •
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acentuado a pccslblildade de aml-
zade entre a Unláo Soviética e a
Ora-Eretanha. llarold Lackl dis-
••- ainda que a delegaç&o trocara
pontos de vista com Btalin duran-
te duu hora» e um quarto, numa
reunião levada a efeito ca manha
de hoje no KrcmUm. A propósito,
o conhecido «oclólogo britânico Figueira de Melo. 436
acrercentou: "Dlscutlmo» «obre
vários ar.untos de eemum lnte-
res e e Etclln nos fe» multas
perjunta» relativamente ao pre-
grama de nosso governo. As-lra-
lou ainda a semelhança de certu
taro.'as que nos confrontam e cer-
tas realizações rurras".

O» outros membros que estive-
ram p"e:or.t«i A» ccnve*raçt-ss fo-
ram Morgan Plillllps. Harold Clay
e Alice Eacon.

InlcUndo u »uas deetaraeôe» «-5» F»r* temo» ou eutume. •
aquele trabalhador r.o» disse. jCr$ 4SX0 • merto.

Terea-f;lra ultima, fui pro-
ctirado no lugar onde tr-batho.
m Rua Figutlra de Melo 439 por
um policia que, nio me eneon-
trando, deixou um recado- tnti-
mando-me a esmparecer no Do-
parlamento Trabalhista da Po-
lSota c.vtl. Atendendo ao convite,
no dia aetulntt. áa 14 hora». -;>'¦•
«r 1'entifleado. fui mtserave'-
mente Insultado por Boré. com
palavraa de baixo calAo. Repelln-
do tal atltud» disse-lhe «er "U
um trabalhador honeito. e que a
própria Llght poderia confirmar,
porqusnto para »!a trabaUio hü
12 anoi. - —

A tej-ulr acreicettta:
Diante do que lhe dt-unt,

o policial Boró .afirmou-me ter
obtido na própria Llght a lníor-
maç£o de que eu era um - -.'a-
dor, pola andava fazendo listas
de toeorro para mous companhel-
ro» presos. Em seguida recolha-
ram-me & prltão. nio sem ouvir
mais algunt Insultos e ameaças.
»A «en.o solto ontem ás lioo ha-
ru.

Aquele trabalhador faz então
uma pausa para dizer:

—Ora. n&o te compreende que
num pais como o nosso, easen-
clalmcnte crlstCo. alguém tela

Inicia-se domingo a grande campanha ...
ICOSCLVSÃO DA 1.' FAO* . fbnçA do pütlleo. fanlu a

ualnaa . engenhoa. N4o eòl*"» * di» "»tor *™"*'0 «
cresceu o partido da *ron*5Jar-
-'a proletária e popular, .o
Partido Comunista, que o ele-
rer*-» em refnlio p!rnár!a da
.•tu Comitê Nacltmal «ecretá-
:.•» r ral. A defeia da d:mo-
cr?sla. íofcreSutío na a!tu;çâo
difícil em çue «o Ism re:on-
quinando as uarantlat polítl-
ers eítenclal». exl*!a a nrr?-
(•ImcntaeSo de todos ca cl-
tiadâos patrlólaa. fostem quais
forrem «a «uaa coneJeefiss íl-
losótlcas. sstt cr.do rellsloiw
sua iTlacao partidária. Era

O grupo fascista em desespe- r.ie.imo tempo relações Interna-

NAO SE INTIMIDAM OS
TRABALHADORES

Freio na quarta feira & tarde,
pouco depois du 14 horas. Bena-
to de Oliveira Mota foi posto em
liberdade ás 10 horas da manha
de ontem, vindo lmcdlatamenti
á nossa redação relatar o que
com ele se passara, e lavrar o

devido 4 -ranancU teu lirnlte» \ 0 qu» prV-tes aconselhava, fo-
de* fabricante*. | T& Ae twl0 aectorlsmo. sem
OS — URUGUAIANA — 95. ntxoçupaçao de estreito prote-

r.ttimo, visando a coonefaçao
dOS «''¦::-.'< -r.-" !-. de '"'"'.* KS
origens "e* Hndínclas, pela
baae. em organizações de em-
presas, bairros, fias e esta-
brleclmentos rurais, no camt-
nho da «nlJo nacional que
terá de "íer contata íormr.l-
n;?nt: pelo entendimento dc
tedos os partidos f-ue « de-
dlqucrn co bem do povo e &
irrándeia do Brasis.

Nessa primeira fase de res-
sunjlmsnto dr.s forçai po?u-
íares para uma atuação mais
decisiva no cenário polltho,
trarou-nos o dlrlsena: do po-
vo a tarefa do organizar c
maLs deore-sa porsivcl um
diário de" mesra. A "TRIBU-
NA FOPUIAR". contando com
o entusiástico devotemento de
homens e mulheres de todos
os setores d» nossa popula-
cáo, especialmente os traba-
lhadores e c» melhona clr-

e rr"..'.
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nh* r ¦:.-:.• « da Itália fascista,
cproveli.indo-se da anrestf.o hltle-
rista A Europa, os Irnperlalistss |a*
poneset egrciliroia traiçoeiramente
os Estcdí*» Unido» e a-G.-5-Cre^1
fônluh-tulmlnando-a serie- de as-
saltos entes levada a efeito na
Ásia Oriental para subjugar os po>
vos daquele continente.

A ajuda du forçu soviéticas
rara a t-rrnlnaçío da guerra no
Pacifico, em cujas operações na-
vels e .:.-.:• te distinguiram de
forma relevante o» Estados ! '.:¦¦¦¦
c'o», pegando sobre seus ombros o
nalor peso da luta. assim como o
fizera a UniSo Soviética no contl-
nente europeu, foi tem duvida de-
clslva c t unanimemente reconlie-
clda pelo» povos e governo» demo-

nfto permitir que a';*uem pasro
fome ou seja violentado nos teus
direito-, »em um protesto.

E. fina'l2ando, afirmou:
— Ee a Cia. Canadense deu m\

Informação de minha pessoa.
nuo procedeu corretamente, pois
eou scu emprejado há 12 ano» c

scu protesto contra a violência por ser bom cumpridor dos meus
de que fora vitima na Bastilha

Indi-rnado o Povo Tentou Depredar a ...

ro do causa, queí restaurar, no
Brasil, o redime de "conflnamcn-
to" em regiões longínqua», lnven-
tudo pelo defunto Benlto Musso-
Ilnl. Mas, contra e:te monstruo-
eo atentr.do aos direitos do clda-
dfio brasileiro deve levantar-se a
consciência democrática d* Na-
çáo.

O Brartl vitorioso na tnierra
contra o nazi-fasclsmo náo tolera
a criação de ermpos de concen-
traçüo para seus funcionários pu-
Ucos.

clonals que tornem desnecessa-
rias a existência de forças arma-
das.

Foram os trechot mal» expre»-
slvos a significativos do discurso
do general Elsenhowcr. pronun-
orado ontem na Assembléia Cons-
tltuinte.

A sejulr o «r. Melo Viana en-
cerrou a tessão e o general EI-
senhowcr, seguindo da comlssáo
de rccepçto, retlrou-se. através-
sondo o recinto sob calorosu
nelamações.

COMBATE A CARESTIA
V: VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADAS

RUA TC0T0NI0 RECADAS 7
TELEFONE 22 - 6309 -APA
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Cruzeiro, em um de cujos la-
dos fica a referida lelterla.

UA' MUITO TEMPO NAO
VENDIA LEITE

Alguns curiosos que sa agru-
parem ras proximidades do
local, cementavem o fato de
que, desde há multo, a loita-
ria deixou de vender leite, e
no entanto tinha sempre coa-
lhnda, arroz doce e serviam
cafó com leite, porcue em tu-
do isso o leite podia entrar,
sem ser muito notado, ocm
uma boa dosa do água. Co-
mentavam trmbrm a péssl-
ma oualldade da mantcl-ja
que ali era vendida, que era
misturada com banha, sebo o
óleo.

CJrca de 21 horas, um de-
legado com vários policiais,
nns imediações da Leltcri-
Mln-lra, conversando com
algumas pessoas que deles se
acercaram, declarou quo os
donos daquele estabeleclmcn-
to estavam presos e lncomum-
câv-ls havia Já 72 horaa. Em
face dessa declaração, um se-
nhor replicou: "3 a Policia
ainda espanca a g*entel"

EXPLICAÇÕES DO POVO
Abordando alguns popula-

res, a nossa reportagem ouviu
e anotou as seguintes explica-
ções: Isto é prova de qti? o
povo está cansado de sofrer,
de passar fome, de nâo ter o
que comer e de ser enganado.
Esperamos que o governo olhe
esta situação e faça a'f*uma
coisa pelos pobres. — Foram
ns palavras do a. Aimoré
Telxslra.

O dr. José Paulino deela-
rou:

Comprei 5 quilos de
manteiga e tive de pò-los fo-
ra, em virtude do produto es-
tar envenenado. Urg? uma

providência contra os assai-
tantes da bolsa dn povo.

Ao lado o comerclárlo Ro-
btrto Alves acrescentou:

Alam das flbs do páo,
dos transportes, do leite, da
carne, a da mantiga. E o
pior 6 que se e.*pera tanto, a:
paga um aisurdo e compram-
se as coisas estrafridas,

Do bancário Vicente de
Paula Maranhão:

Isso é um furto, um abu-
so, vma extorsão. O povo está
sendo roubado nem piedade
e não se tema nrnhuma pro-
vldôncla. E' preciso auo se
ponha um paradeiro nisso tu-
do, pois do contrário, tcrml-
namos morrendo á mingua de
tudo.
A SITUAÇÃO EXIGE MEDI-

DAS CONCRETAS E
EFICIENTES

O fato de ontem, como fa-
cllmente se pode ver, é um
practlrnte que poderá ter era-
ves conseqüências, se medi-
das ráoidas e eficazes não fo-
rem adotadas contra os espe-
culadores e exploradores do
povo. contra a carestla da vi-
da, o mercado negro e a In-
facão. A «sta altura, as vio-
lência.» policiais, que tem ser-
vido de "panacéla" para to-
dos os males, só conseguem
aumentar o descontentamen-
to do povo.

E' preciso, portanto, que,
organizado, todo o povo »e
una e a* mobilize para exigir
do Governo medidas concre-
tas e eficientes, no terreno
econêmlco e que se liberta
dos elementos fascistas quo o
cererm, para que, num rsgl-
me de plena liberdade, pos-
sam os trabalhadores con-
quistar melhores salário» e
assim fazer face a situação
oue atravessamos.

cratices Interessados no estabeleci-
, mento da verdade histórica. Cpe- CU os de intelectuais

preso por tupoitos mantenedore» 1 ramio ím tcrra cc,., f0.„, rt.v tes, apareceu como um mi-
da ordem, pelo tlmplcs fato de nicnle td:strzdaii poat 0 Exercito lagTC" J?°» J"£° j50,^"™

Vcrmeüio. ao lado dos aliados brl-
Innico e norte-americano, pôr de
joelhos, dentro em pouco tc-npo,
r.s orgulnosa» tropas de elite do
cham.-.do Exercito dc Kuantong.
E' por Isso a data de hoje u.-.in
data das Nações Unidas e dos
Exercito» da liberdade, uma dr.ta
que assinala u-n marco para n vi-
torla comum da» potências demo-
eróticas sobre a ngrcrsüo. Assim
como o foram vitoriosos, atravís
da coopcraçüo * da unidade dc
vistas, na guerra, podem t devem
os povos e governos, hoje, basca-
dos em Idêntica unidade, cooperar
para n so!uç.*.o dos prob'cmr.s p?n-
dente» na etapa de desenvolvi-
mento paclíleo cm que Ingressou

humanldcdc.

deveres. fui recentemente promo
vido a assistente de distrito- Uma
nelsa cu nunca fiz. foi compac-
tuar em qualquer atentado con-
tra os trabalhadores, e, por este
motivo, apelo para todo» os meus
companheiros, no sentido de cer-
rarmos fileira» em torno dos
companheiros presos, prestarão-
lhes e as sins famllle.s. todo o
ausülo e. sobretudo, reclamando
Justiça para os me3mos.

capas d: realizar. Em poucos
dias de preparativos Intensos,
cemeçava a circular resular-
nvmtc, apesar das grandes
dificuldades que são do co-
nhcclmcnto de nossos leitores
c amigos, o diário mais cs-
tnltamcnte ligado aos traba^
lhadores e ao povo, e que des •
de seu primeiro número até
hejo não faltou Jamais á dc-
íesa honesta e firme do» di-
rsitos de cada cidadão c dos
Inli-.resses gerais da coletlvt-
dado. Em outros cidades o
exemplo da "TRIBUNA PO-
PULAR" frutlfleou Jornais
igualmente fieis ao povo sc
firmam cm diferentes reglõts,

todea eu aetom político».
neata vencer, com um ea*

íorço resoluto d; leda a ma»-
ix u dificuldades proprUe¦Ism neta» imprensa, naad-
da na^uc!».-. c?ndtç6sa e man»
lida cr-arai & ccmnreeniàa
popu*sr cIj papel que r:-*r*-
tentai. Ciefiou o maoumto d»
superar a* d!!lcu'dad*.t e dar
vida própria à TRIBUN'.*.
FOPULAR" e » tedos 01 <H«
mais crfSos do i*ovo. J4 nia
bastam a sua honestidade •
firmeza Urge que Uws aar*-
Kurc-nos tuna base tímlei a
financeira adllda e definitiva."PA do two — wüentoa
Prestes em een artigo de. do»
mln-to último — poderá vir,
atravís de p.quenas contrl-
buições. do dia de salário pn-
ra reu Jornal, do Honus. d»
Cheque para a "Cltvs? O**?-
rárla". para a "TRIBUN\
POPULAR", para o "Hoje",
rnra o "ítomenio". para •
«Tolha do Povo", para a "Trí-
buna Gaúcha", cte.. o dl-
nhcíro guflclcnte para a cem-
pra tís oficinas próprias, ps*
ra a cstablllrcção flnanc-ira
definitiva dos norsos Jor-
na!s". , .

A Campanha Nacional o»
Finanças pró-Imirensa Po-
pular rerá lançada simulia-
ncamente. em todo o pais. do-
min"0 próximo, dia 11. f*1**
re dia haverá um grande ato
público, ás 10 horas da ma-
nhã, no auditório da ABI.
Constará essa solenidade d*
posse da Comissão Nacional
da campanha e da Comissão
do Distrito Fcdira' O sena-
dor Luiz Carlos Prtstes pro-
nunclará um discurso, dando
Inicio ao movimento, que de-
verá encerrar-se no prazo de
dois meses. Falará trmbcra
vm representante da Com1-»-
são carioca. Na stgur.d.i
parte da sessão hawrá um
grande "sho-v" de nossos mala
populares artistas, com o con-
curso do um dos melhores
conjuntos musicais da capl-
'-'. Em leilão americano se-
rão arrematados os 2 primei-
res "cheque::" da campan.ia,
de números 009,001 e 000 002,
ru: os amigos da imprensa
do povo dlsoutarão como do-
cumentos históricos mnrcan-
tes da nossa énoca de conso-
lidarão c ampliarão das con-

crescem na estima e na con- 1 quistos democráticas.

as»auinfuiicionarfQ

PRECISA-SE OPERÁRIOS
LADR1LKEIROS. PEDREIROS E SERVENTES. PRO-

CURAR O SR. JCS6 CAETANO NO HOTEL SERRA-
DOR, 1» ANDAR. PAGA-SE BEM.
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FNTRE OS FUNCIONÁRIOS QUE DEDICAI! sua atlviiade aos Laboratórios Atlas dcide a sua fundação, encontra-se o s».
Sarmento Agora, esse dedicado cc'nborn:"cr d.'.'7:,£'.'a vrcMgiosa organizarão e:tá de viagem para a'Europa. Aproveitando o
'nara 

demonstrar ao sr. Sarmento a sua satisfação, os Laboratórios Atlas LtCa. prestaram-lhe expressiva homenagem, no q-t*
mtveiasltcamer.te secundados por todos 03 empregados da mesma, a loto acir.-.a fixa um momento em que o sr. Alberto t>

e*ro c*rccdo do* otcn-iõei dc seus companheiros de trabalho t d* diretores dos Laboratórios Atla* Ltda.

Alberto
nsejo

_ irurrt
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gjtut* t«* tòttt» t rt'*«rw.if*. tt üM-n tst
tf******* * '¦ *1'" * * i''*1!***"**'*»''»"» «-'•» Pai •»

loct* * t^i-m*»» í» •*»***• P»4* ter m*l« »*-3f*a.
lot. I* ******* **4tS» p«r ««xlo* ot ltt.0* tn *%
tSt* «tf*.»'» <r«*-rná»tj-fle«-*. tít» wKea e k**1*
atcted ***t*s*«i!a tia nt'» P*'»*» e**-n urra ls-
«sw» **»i»ft *á»l • t-m» *r6*xW* aír-«a'*i.'íi-*a.
I «s* etifrn»-'*!» o t-rtit •**'«> ttilrt m t*fr.f!»;í4*«
«mm n 4a Brwll «'uii Fí-in-». fa PtAt*
,. í* : < -.:».!v da Chtet-oflarat-uui a rr.*«*no

ii«l«i"i«*«*«»M*W,*<»*»«,«W«»l..*^llH«i»ii'i»i.»i'
«Ia wo» ** t»rr*if«*4°i m***Mt* t* tlsmttlm
n*t*« «í,.«t*ai»i *»«*« it»»*»j * m* *t mm*
itmtr.it Mm» fmtitni • *íu««w» í««;i»r* f 0c*.«5 k;*-«* ftàts, te mtti* tm ** utíttmm*$tm «tt t«tt«W'e»«-Bi»*^,.N *r*t»t*Hur**ff)>u«Ji d» pr***
pti* trsjttBa ttirtt*»'!!***. v*t**in>-»-*f-*-« «*pm a t***
«I» aür»-«>rigf i.ü ttpttt*'£* 69 pm * »*U aiía
«ta* a 4t mm tam», A p?«ítffí» rfii-iola t ft
of*jfttt?a! O in*r*a*í» pr-rs» »***«» m ltt*r*»í«ta»
«rarfir-R» tt,«*'an${M tfo tnítíií* ts*»:?íl t*# tm
tmrtm m* tm mrm **% » eístral ltt&r-tt.í
VBít/b, tmptnm». A b**is**-tã ra ct**.í5íí«'a****•*.» t«*jm • ttmetmt, A tftttm at tt* t-m*°tt\ rrggm* **&**. ttm'* a rr.**,*-* tfift » f *w-
«f-^.i-S-i || fé"» fe !fU-.Í3 p *.» P,TWé?i|-*9 PTÍt*
«""a. tt*» rrs**rí*«lt*ío f*ra o r,*-*"iío ftttaK-Ko
tlt PRttt^-i», pam 1 «íijtt|--ttS*-&o tn tni*m «**«*
r*t*»r*t p-«i 9 «nt-rCa *K*-|-€*t*f da p?*» «p»f
t*«n*ta ro tBtc*o t ptr.tf"*»! t» t&ttrz»

Vm ***-*„ i*t|*, **»«} ufa fo) d*t**«**l**t"9 r?-a
tem*, o ttta ft*»*» nta rnífnta rata t?" d*r>
t*1'«*», itl é » f{t"*sit!a cttíSAt** t» rr e> *'•****•
4% trm^vpfif», ío tfvmxm, «*» prm* t
<•-, •Klfttla m «fí* tt tfmt* » íía*t*» ls*f**a.
l**"a afft-o-.tía «*» Ir-i^m-íi. «*# n-4-r-í-r t
daet-r*ro frííí«m»*t crt pta» r-n tttf» o Tal é
l*t--i!*i-i f»* #f*l-««ja ff^tteei" n* ttt*m »t*
«t?*,ta- o Pai» pj-íí tri t mal* trtiftl. p*«*> «#r
f»wp.r?l t*r tt**** í"*r?--w> t*t*t ¦"•ft?»***»»» trm*
tt'*r*tt faa trtMt-t*** 4t Crttrrt pata <-r*tjtt*
faf^ar r.****' t*rt*ff*r* p**.*»» o p»t* r * e*-.
rj***»*-ltt errap-t «ra vt-t r* «*r*"?a"*va*, t•»-***»*!a» ta t-r*r« rs-a «***?* a t?t a t -rat-j-iitr
aa*?-* a tf-***** a l*tm*nií**"'?*,í.

O r**********-*****» r?****r r»*?rn r***» ¦***?*** r*!*
ariíar • «,ítl,*,*i «t-Tfa # «*«*r*-* ítSri r»» fn»
tt*-"— nt 'ír,**''i «*» e-.-""** t«í»*a r« ptir.r**-»**„'ir* r'*t pv*!*3*-i r******-la a f-*rp'*r*r a
fí!**, «"twri*'—•*» r* r-"""**« u—**lr a ttft-n
et*-ftr**-* c*r;*a a p**t;i!a p a í*!*a ttt r'i"*"'.-
l-*i.- A'8ít*í»f» «*- --'r.rii r*s-t****flt crt i-»*f»

SEM
, imU/lU.S DE FICAB

ETO, EM ruiiB.i in; liiw
St A.('.awT*»**» **» *****a iliiitaTaTlaall M*»» Mt*,** Ot,-i t*

raa a -Mw» **»»-«. a *-••- «.•*.«• »* «»««*-** rata-fí-mí***í4*
*aiR-ra a* ar**»*.** I*. «t» <-'*»•« *• ftrto-

\tiadoiinxiiMM

PL*!.cic.n. píímu*tR cm ven de índenizaçÃo — Ai barr-sirat da
Vflíí?.r*t*3 pio-Pcti-cpsHfi Ameaçam icterrar centent.» de bar

r«c3ca —— Rcporíüsem de Ailton QUINTHJANO

f?a osi-a «-*•? tt c*i p**—-1 a* rt?d*fsi r."*a»p*^a» *wh r**~% t «-f*f*rl-* mtt pywTao d? p*n*
Psnt* ra*l*r,*i. t**» p—»**i fr,**»'-* «¦—--*,•*.
ca*, fota a Hft <*» «*-a (T**ta c-tt*ü"t*,'-*,-l

0 magnata 0

o lacaio
•riKot **,*• *"» far-t**1**»

iKr-a-.Ha. -««• rrfofs» o
I» ri-»»* n.frT«o4o »*fcf* »»
•.ii-*»* •¦.*:*¦** t* fflr-i ai*i-
p-i-, aall re.--.-..n|.'*« ** Pt*
i-,l: .:.'¦"-, '> da iflt-i
*m **-* •« |r»[>oa tn»!| rrAtla-
u/i*i tf t*"*n KUvtt l.itlti rir*
,,., t-Urta-ado*. Mroo »' s*.-
i. ara átftatr a «l*»r »j>rrarl»
I, MÜM9U. • r*'a ur»--. r»Ui
Ik-*,--».--!- T->r» a A-ocrtra
ln.-, »im'.«a t. ta* •atafl-aV
at. ms* f*i • ****, ainda ra-
KsVf-aa-U- «'* luJaa-n.fl-»-
tm lataaW • K««nB*ldt. «ai*
\.-tm i-»,-i!fir«<i» atara p-!a
CTU. >r—. »-rll* d* ata rta-
•imart* m Dtrr-arta-awi l« da
tttt*

n tr»Ml*arnl* tauKiakalta a
tt* o** rtftrlmo* t ara »rü o
(t i M.-rlr» Rat. rar-rlto d*
ftn T*fk par» "H Pai*', ar-
|lt to chafKtlrr arn:n»t-i Ho-
trirtr* Urr-ta a <-**bll».*<*-. rta
MíalfTldéa «jaarta-frlra. Dra-
«•tr* * .í.ií.u mm tara» rr-
>¦*>'* r-"ota»*lda prla rtivlila
*U*t" aobrt a nova rarr-a
p.-tra a tos*, de aar «anta «r
I *t ti* ri PnldH, dltrndo-
«*• rr 0*1» t»m*r»m parti II-
t"**f* frnlnlitta, blipe* praír*»
lm.'». ir-tr-tnlaritr* do* rei»-
n*n e*> itll a -na'* a ma-ni»
U Jt«r;h Pe-r, ytee-prerldcnie
<i 'Irest" Brlreilfcro Ron OU,
• rUbrrt w.tt <3» d!r-*;Io da

' :• ! IF(dtra-la Amrricana do
Tnb*tho) a decadente rival do
»•'¦:.-», | d»tBot-T*tlc* C.I.O.

t.lt pet raal* tr*tranho qnr
>¦—:-. m (nlco* qn* cotnrldl-

KIM,
PARAÍSO de
FASCISTAS
KUNENOS

ram na rnifUa. <* ti '*, :,
r.a ton » I5i. 'ii--' > f ¦:, tmpt-
ri 1 -• - ¦ f • -r-i * :-.-.-a t •
•ra Urala «-or aü t« ---r -v. -.,
ramo "d-Ir*-sdo de* i -'.«'.' ,
d«rr***-. m-*t • «»?-iaU: «-A
r««i* # afi lm-«'a a 8".-1o
n*a df>na* b-ra ; qt -.:* IttJ*
om*. rota» a. caber* Tar «rrlta
dal* «-wtlTe» é h*m **** e* C*U»
do* P-tlde», re,--rrrrm aa i-r»«
I *tt t nr !..-.* ataralr-a ram a
objetlro ár ft>r-'-l» a elo »alr
dr fti»« frenírlta*". O f»l*a tra»
balhiata d««!»ren fjre a anlr»
manrlra d» arttar a fuirr» *
BA» «rdrr "4 -rrra».ta rn-»".

~*Í *-.:•* tttt rir-ll.lr--, 

afurrre A!ri»ndrt Sai — ar* »-
aa «-nnrmtrafa a rrtlrrta dt*
rn» de-r'*m arra ftirrr* cen-
tra a r.-«-» a tru'« <*,- ¦ -x
•f-Mtlrfl. antr* dr «jnr ir •*->*>-
nha du frrtdi* da mi lot* cera
a Alf-msnha. Airtraa d**-»*»
ar.rr-aro-nr,. rrrr*ira tora lf>de
a elnUtrio i;nr a fr*-B-i(*» inirr-
ra m-nd!*l « a terrrlra feram
planrjtda* pira aea*--r tom •
p-rl-o camtrrilita, valrnda-tr,
d* força do naxi-fa*dima prl-
nx-lr* « d» torça da In-I*terrm
c doa Fatadra I tilda- dr poi*. tt-
rnnrUdo». de bom (Tado on prl»
força, por todo* aa p»t»-*
tri»!* «ra m-n-* r-*ra!o- d- rada
«rna «""—ia* i*—* potrr-'.-* a-»-
f'.o-tto.z6t*. T.' ema ri i-o-rr»
mnndlal centra o-- r-.Tlcí* — d'-
•fí-m r!-* — dividi»!» «m dv»»
esT^anha»"».

.Mi» c< -vovai da Amr:lc» »
da matio Inteiro r-b-ri* l-i-
pedir -rn-. o tm-»-TlaIl*m-i e *rn»
laraln l-jtm ara-ite aetu pia»
noa -aairtro».

POf Harry Fainaru
tCtnior do •Rornarml-

Amerieaa'')
"OVA YOtU- (-**pe»-ial paraIr.^-Prt-») _ -saquarito o Dt>-¦*rt*rn*Jit« 

d* Xstado furiericano
Wt U-tIdím d» «rrocodilo «obre»**reUn*» f*it» d» lll»er«ladt na
«¦J-aanla, o* lutadas Unido» estão
Wwdeniio plena liberdade a noa-
Pt*l!d*d« a tod* clasaa «le rea-
*«*«1o» *-ad«taa a a»*-*ati-relroa
Rrntno*.

Japea&o l-*i--a-**-**tt>« f*>ordo«..
'WiaWreurUrn Kew»", a eapl-
«wejicana a*U a* ««nvertan-
stim piirti-o para um -erupo

" *-U|o« diplomata» hosti» ao
m*mo d* P*tru aroaa, hoj» ra-•oibecldo 

perna -fatadoa ünidoa.
JXUJVUas DA-riLA, «-mlnla-a» rttmetio am WMhlijflrton, que*mnmn * prealdênda honorária

AlliMça Riiriianei-Americana
t***a l*-ímfjr^*u»la, quando oa 11-***** d*-a* ortamxa-Ao m re-**l>***-**i a •poiar ca reacionário»
J***»!--, «ntá teor» ptuunndo un»*** »- *Metjopolltan Club".
J**b KANO, ex-adldo da Le-
at** nimen» a esposa, uma rus-bTMie* »ntl-*ovléUca, »fto hos-
****** *r*qu*nte» de Juan e Lu-«o» dt Cárdena», na Blmbalxada¦P*nhol».

JjVn KO-ri-j, outro entiarra-
*y*>4t netóctos quando a» re-*J*« eora a Rumanla foramrompld**, etiá agora no ntorll.«nuiti, . *« prepara para esta-
è™«*T mldíncla em W-^hln-;--

Outro n-diplooiaU rumeno em"•"¦nln-ton, que ali estava quan- )

Suavidade com a
Shindo Remmei
f\ Conselho Permanente de^Justiça Militar de São Paulo
acaba de aprovar um curioso
parecer do promotor Gastáo
Ferreira de Almeida.

Trata-se d* uma longa peça
fnridlca elaborada para tusten-
tar * incompetência daquele
firo em «*wii%7*ier processo, con-
tra ot terroristas da Shindo
RemmcL Os argumentos ido ali
amontoados para justificar a
tese da Impunidade dot fatcl*-
tes nipónicos.

Afirma o tr. Oattão ferreira
4* Almeido terem ot atentados
da Shindo Remmei "mero fe-
-dmf-ffto «porddlco, prouocodo
por causa incidental. Dal a co-
lônla japonesa ertlroti a agitar-
se, não contra o Brasil, mas
contra o seu próprio corpo co-
letivo".

Ndo hi, poU, no entender do
promotor, delito contra * tegu-
rança do pais, nem aot nlpões
te poda aplicar o decreto-lei «*,*
313, qu* vedou *s atividades po-
lUlcat d* ettranpslroi. Nas'v4s-
para* do julgamento do forno-
lUta Vitorio MariorelM * tot
bravos estivadores antl-fascU-
tes de Santos, o Conselho Per-
manente dt Justiça Militar
aprovou o estranho arraeoado
prót-Shtndo ítófflmd * UtO
eaulvale quase a uma antecipa-
ção d* tentença, considerando
delito f-tmtra * segurança pú-
bllca o recurto ao direito d*
greve tubicrito pelo nosso Oo-
verno n* Ata d* Chapultepec.

tste critério, porém, aberra
das tradições democrãtlcas io
Kttrcito Brasileiro. Nio foi em
teu nome que opinou o promo-
tor Gastáo Terreiro de Almeida.

lutar f.'» ualiadt «ia cí---'- e
d:(-*a tio* i- • int-rcsrra. Cie*
tio — t*»a tia — í-**».*»*raii-
coa. e.n »**.*«-ri!ip*#-n t*u» ri» tsn
on rt-ísrr «Je trní-ítira ut:*-»
C*4t p:-'«> Imcr rf.iT.a i .•->•
»<*:•../.. **;», t*aa t»ic iuter
conii-ir-j fsttrjtp** p-ra qe»

i-.*--.•*.• o p a t-uiiura «e dl»
furul-m ra* m*l» ampla* tettt-
«st d» j-.i.e.i -d- brarilrlra
Ca «io. t rt*!'.muram fo
no Canirttso eem tte-aencía
«tua «Co permita «ttirid-a —
contra o fsKiunr cm t.->í*»
tua* modaUívr» contra •)
rea*lo a o lmr'.*.*-:-**r.o Mu
;•.--»:.'.-.- <me a VKE «e ".:•::*

ttm drlrrrr.-.r.iu* partido t '¦
mttiifute contra miro é rto-
tar nio «-. ea "•'¦••. :v-i d;».i»
«irtranlaec-o ecreo a* »»•-'•¦'-«
do IX f':•.-:-.» t-ae -«-aba de
re*lírar-«e.

TaiTet ainda aob a *t:".:--v,
da raplria *¦¦¦ -.-. :**. o Jovem
líder *•.•.•<:•.:.•..: c :i--;'.--.i ?••,
tnireviila tem rtr.etlr b-m no |
que dizia, tle confundiu t¦¦¦. -.
«*^lniSe* pr^eoa* teem o» que
deveria tar tmiildo em nom*
(*oa universitária. 8eu» compa»
nhelro* do dlreloria. certamen
te. v.*ii alsrta-lo contra e**e*
arroeihos. Veria «mtio que et-
«ca Ido uisda* c-.l-.in'.».» do **ou-
ro ds l!o*-ou" e do "Ira-i-ri-.-
l!err.o nt-tei". fr--.-*n lriT-n'a-
do» p:!o dr. Coetib-.* e a «ua
turrr.a «Inistra.

I tut, E/vttmm tmm o tftn ta
í.*!*.* í» l*lm*%, pmt<*»e o i.t*t
««-pi* «be**» oirsAii*». p oia **»*?•
riat-ca vrt e r-Co «»>r*ea i-fi**«r a

para tt-tlr A 4emetn*eUi e ao prtzmtotm esm» . •-»» *¦ *'•***» tmt «l*o*«o d.» vslat
l*na. t tt ttititUzt 4* VwtaiBt tn

«euJ.T-ío mu/avmt» tt*3*4i* **
X: uuttt «jat crr«í»;c«.

T«»-*a*-<a» o Oa lm* Ciu-i tpie
tu'* c-•*¦*'»> «*rw**"-t p. tnetvt» tt'
ilo. rnii arrptt »•»•l*»«!M-*, *.
Voa vfUjoha tm lloK» leraa***
a -xt**-* ttnòrfio. tem tshtt 4*
rrp.o. •'Iiott oo etrio tis t*«i«J**»i*<.
átttn'%

- .*.- ru IHf tir «-liatro f fvjf!•
roí ttr.:* ta cse casar...

I'*0 hivta * l qa.r.iia. thtaa*
«ac* ri Taiadi* it Imczx. Nio ha»
\u *ol r spcria» havia hu «tn at-
--itnai tua* (aal* ptõ*Jtaa» á Ea-
tacSo. La, para dentro a notle «o»
-1;« t-tau crtto. tactmiettto a tal-
tiiia da* i »:r•: "n tjtic »• banrt»
rr* 4a Vartatup a-us-ata «Merrar.
La para «i-titro <tu**« e-to t*kte
.'íí». p a lila de mnlhtrr* e crUo»
çsa crn"in :». r.rt-o na PKUrldSo.
á f • ? ¦ ¦ * 4* itjua tttass* «ta tor»
ntlra.

Q.i.»nJo o* or»rfirl<v* «Ailum do
Irrh-"». c-rt»-«íos tte c«**»rulr ca
Orandr» a.-r..r.K» .-';u. o» palacct»
. m..uc-o«, a» vi vinda* de recreio.
nSo vío dtatritr. rt-ta tentara-te pa-
ra cc.üar **i*;d«ia* rr>fjfa<;.iJs».
v: i !•.-.: !*• -.» no «u í ->-•-•••-'. ca-
ver .:.-.., «acitnba cora t-ue poaaam
tairnlzar o problrma da (alta da»
oua; teotistruir tnal* um t-uarto no*
fundos do barracSo, a (lm «le tt»
r>—-r c» (1'hlnhc* \* «rtaclcio*:
ainda vüo co«tar leclia. para «u-

¦ a «•:. •K-nli-Ira «rue «-e «na-
nhn A noite tem te empreg.-**» po
Irabsllio caclro.

Comitê Democrático local, ot prejudicadat
1.1 :'.*i«j'!-»*r*.!—I **»>a»>aaaaa*a**aa**aa**»a | 

——1 
,*-»*»i-*»»-*-»-w>*^^ | 

afii ii^im.n.i *->« **• a«**** »«*»» I», «f-i* *•*-! «a» *«.»»»- , **, aaa*. a.fa*» t*m ttt* * ** H«*a... »tí»fi4o tuatatít m tkumt**** rsazcm contra a intacta soluça i aoretentada pela Preetitura
tmíMt • lnm*?mit, l-»*tí»-»t t*«*»«*r «* l(r**ur-| tv',* tm* *t ' ¦¦"""¦' ¦¦""»'¦¦¦¦"' ¦ ¦¦"¦"¦ "¦¦" . >" •••»'«« u , m,,m»,mul  ,.,,„.,..,
»raatt*t«>*tt tt tfrW*. a frfftUat» «?»?* taaisa*?* • é*-*#f*»ítèot ta»
1*^ * * W/f'm (í * l ffi

í-»* É*«**í*«-f*ii«>*í» rã«*»aa><at tt-^rMiav* assíta* IsMUiita tff*
raitai ain l*-#?**a *t Mtrá* Artatsaaatlawoi* Kl tm.^'*, *****
l-,.lal 4* tm'i 4* *-**t pi««r<a*. l*-'ia tía* im p*5**í'pt e terr»*i;a
titutisi**. V Rtslt folt-íi ittttt tm ***a ti?* tCaktlit» ptaita*
tttm, tu* • Inirapaiilt «Critot ttfiê *-B!»t tmt itt pita «w
ttrat» «**#ír. t,s» t«ií*ta* Ií.** tm tetm, t-s* tít? rt* tmm, t-m
ttt&t rata tfííír. trta hi tm* tUnm tttaa ******+, V aa t*-»t*
«-*» til itt at» t;a» tt*ttm* ** tfci*.

Co» itsca. * Ctmtsit» fr-j-ttol it B*vs*sn-«*-fJo **** MttMm.
t* at meu pt.*o mt» ***** •*"«* »*ot*»*4*. ata rríft t*sa tsi» aftr-tt
af-wifílíaíp. t*",vt. r*** ** ******** t-t «iiiaoit t*I*»-rí*it**»l*f
r*r;*r*«*«*» ut Ut»ta» •*a»a,«ft !»:•« t «t*-tln:r m*t t sitar».

ttmm ai***** *,*' * m*kt mma* tt mm lauta»,;*-* f«( «roa»-
t«U*» |»'U t**ti»!*aal»l» -r**ttt'a«f4*l «ta Ri» tt iatstt*, tiunia *,«*»*»
l»i»« PTíaa tatoi »i**4* ttt rntttu, r«»» • t»o -a*awr«5a »;a**l
fstí» «tirt t'P*,-.t»,la t t*at p tuTlito !>-'«» ftrir,* a *mm* «fa*»-
ita titttm 4ii* •* u* *-** traída» «*• hlatlraa-to a li» tu rtn
tm UU * Ijj-í-Bju aUr*,*aatt»a 1 ««*, a rs«tr-*ri»iU r*i'«ra'rr» ft»
4i*v* Um*. l;-M**r*Ui, h *' ta, «tPi <»*-*'# «;*•- aioía Urs*l* itips
ft r» rratirt t a IVtísiltw» aiê***", íwa» d» irará, t*a» «?*«»**#
ir*a í» t-rra «,at rtítri «rt*iát,*. ta*'-* t-rí*. a-*nU t* ttuüsh
t* * Vari-Bla. r«' t***»* a*.?ttt*tafct«t. (*A r-i*í* **wm tll i%ut%

lloi i-t;i trtntltrt, it-tfía ttm tít-B»1* trt t-i-riítt «*t Ptitt* 4*
letv, |tw «tao Bítta tt lítia «roda *** tm d-ir-t»*-*». ais-w» tar»
r*«»t»l

Tia**-**» o a-a-ivil para tkfw JL.r?^!I,lfRA„*í*C. Çí-y1*tísia *e*s o aal i*a.4'o*ot:* «a a>lAPÜIÍ/„1 PARA A MISl;»
«it-a *;'.ttTíííd;t te Parada «ir lí*A !»<> rt)VO

?.'.r..vl Aj**c«ie «f« Sar***-! P*
twilia po c«-t.*4«*K*« ttvii. (A
tt.»i-»* «**a .' •- « ii-.
l-í'«» ra t.*.i:iH,to|. A hei**,;*
«-üp (..a «ooioa i i j*il a »r «-«*•>
te i:Ju* cs arta tf*-=*»4ft-Vu»i

(Ira |9 ;i -*Wt**i i*** t«s«*fsto da
Cíwp-oíia T«"»«í:«m««1 «ío Rio «Íí
|w.'.>, para a cor? a «V u*» tr-
irr>- Mni*?l O «tf-roo «tarde 12
r**»ot •**» JA p i*e u «i**<»*aatJ«*-«
pí-jír. ps* p «-:•..(,'«•« i»ra**it. «k*l*
tsil p tr*r.toiot dot «-tiairo *-tl
trutííít* ccraíiiaea tto «ooimto,
tVf.tin;-• o »ca l•..'*.« j t. aaíxa.
tttava t-ttr-ari-taoda.taalt u» «-«ar-
lo, r..-:,»f-.r.-.:r »•:;* 4* tiiadt.
toa* ue* f—i:-Ij te*-!j rs*»-**-'- «o
mo tr tr*-ti*rt*< u-a «-uiio de ar-
re: oa tina c-ff*I« «!' ki:e. dsii
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AjmMw&
OROANKAÇAO DO POVO -

S:ta é a principal arma do povo
para conquistar a democracia. O
povo *e organiza quando começa

ros ou t-iio» r<runindo-*e poro
t>ofar do» probltrmo* locaU. Co-
meça quanteèo o* poríído* polttl-
cor deixam de ser tleltortlros

Luta por umo
Constituição
Democrática

Sobre esse aasunto
o deputado Mauricio
Grabois fez ontem
uma conferência na
cidade de Salvador

*
-,.T..„ -M»g--r*ii_ji 1 |,ii tl** '" 'alIlt^B"--"-"***** jÊf ÂÊ '// f /,// 1/IÊfflmW

a lutar por teus interesses mais para fazer comício*, esclarecer o
imedlatot, quando sente que pre-1 pouo, fundar escolas, orientar o
cisa unlr-te e vcrtflca que *do
milhões de homens, mulheres t
crianças com as meemos ntcessl-
dades, precisando das mesmas
orlen». reclamando aqui, ali, na
rua, no quarto, no trem, em voz
batera os ndo, o que falta em casa
como pdo, leite, roupa, remédiot,
cobertor etc. A organUaçáo do
povo começa quando «parecem
comlttoe* de moradores de balr-

AS NOVAS DÍSTRU-
ÇÕES PARA O
ALISTAMENTO
ELEITORAL

Houve algumaa
modificações na
distribuição daa
zonas eleitorais

Os estudantes
e a política
r\ pRESTDTBirTB ractsri-alelto
^*para a Unl5o Nacional do»
Estudante» acaba de estrear
mal em «uas nova» atividades
eom a entrevista concedida on-
tem á lmprenaa vespertina. Re-

,, ••"". nue an estava quan- i velando mentalidade político-* -rtalnht* Mnry visitou o pai» i part.ldn.rla que nfio * a mal*
" «ctda do* 20, voltará breve- ' aconselhável no »eu caso. o

1 jovem dirigente estudantil lm-
prlmiu a sua* declarações um
cunho evidentemente lncompa-
üvel com o cargo oara que foi
eleito, procurando atribuir aos
universitários uma linha poli
tica coincidente com a da UDN
O orranismo a cuja direção foi
elevado o Jovem universitário
podo cogitar de pohtloa Partl*
daria. Há estudantes que afio
uelenlsea*. outros silo comunls-
tas. há pesscdlsta*, há petebls-
tas. todas as correntes partida
rias tem adeptos no selo da

do* 20, voltará breve- '

tao no* di uma idéia do espl-™ democrático" que prevalece**-V»shltigton.

|.J;™1"'r**-*e, *e qtiUermos, essauiidp do governo americano com' «sumld» contra dois jovens ru-«»ti« (Davldeseu e Runlnfcldi
J" 

«olreram torturas e aüonlaa"«nipo. d,, concentração ale-"*•*- durante cinco anos e quetio
Udi

•« deportados contra a von-
* "Otslldsde do bando de ex-™P'°m*tM, colaboraclcnlstas

«Por-*.
*"c<rtt|.

v«. conquanto continuem

ttiS-f. -".*.«ru,mui,ui!ii,na »J i nn» min •**.*-,***"* — 

J_^"uclsta* náo tem que espe- (uveniudo do nossas escolas
vet. cminiii,r,»n ^„^,i„„„~. . «^[y, oí estudantes, como tais.

cm «ua» agremiações nüo de-
vem ter preferencias por par-
tido político algum. Pevcmm

to primeiro governo ds
n da Rumania. Eles n&or*c*-b»do» d» braço» abertos.

O Tribunal Beiional Eleitoral
da Distrito Federal aprovou no-
vaa ln.".tni<-ót-, apoiada* noa De-
eretos-lela em -rigor e na* ini-
Ira-Aea a re»elue6ea de Tribunal
Superior Eleitoral, tendentea a
facilitar • aervlço de aliitamento
eleltarat ne Dbtrito. Essa» lm-
troçSts n&o bastante longas, dlvl-
dida» em it titule* que contêm SS
ártico*.

O Titula 1.* cogita doa eleito-
rea, determinando quem pode au
nio »* aliitar. na forma da leL
Nio ha novidade alg-una neste
ponto.

O Titulo II cogita do alista-
mente ex-oficio a estabelece aan-
coca para oa chefes de repartições,
autarquia», etc. que nio remete-
rem dentro do prato legal as lln-
Ina de eleitores a aerem alistado*
• que pertencerem á sua Júris-
tUçio.

O Titulo DT! cogita do proc-r.no
da qirliflcnç&o ex-oílclo. Oa artl-
gos IS e seguintes, até 20.*. esta-
beleccm normas para a Inscriçáo
requerida, para os cidadãos que
n&o constarem das listas enviada*,
pelos orcanlsmos que devem ali*-
tar ex-oficlo, O pararrrafo 1.° es-
tabeleee que o Juiz pode exlr-ir a
prova de residência dj requeren-
te e d-termina quais o* documen-
tos que devem Instruir o reque-
rimento. Em primeiro lurrar. nes-
ta llstn. está a certidão de Idade
extraída dr Registro Civil e a se-
•ruir todos os demais documentos
quo poderio ser apresentados pa-
ra luprir a falta deste e que são.
certidão de batismo, quando «e
trate de pessoa nascida anterior-
rn-nto a 1.* de janeiro de 18S9;
carteira de Identidade certifica-
do de reservista, carlelra profis-
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povo cemo deve lutar, pacifica
mente, por melhores condições de
vida e pelas liberdades pública».

A base da organização do povo
está nas amplas e constantes reu-
nlões que podem ser feitas em
todos os bairros, empresas, estra-
das, fazendas, vilas e povoados
para discutir, sem partidarismos,
com bom senso, a maneira de te
conáetruir o mínimo para o bem
estar de todos. At reivindlcaçõct,
de que falamos há dois dias, sáo
o caminho pelo qual o povo te or-
nar.'za. Por exemplo, numa fá-
brica ou usina um opeTdrío te-
vanta a reivindicação de uma
mesa para que os trabalhadores
deixem d: comer no chão ou um
filtro, um bebedouro, ou melhor
arejamento. Os trabalhadores dls-
calem entre *i amplamente, or-
ganlzam uma comissão que ral.
cm nome deles, ao gerente ou ao
catrdo, pedir a r-e!*tor.r*. O pa-
trão, dificilmente, pode recusar, o
pedido, porque, reconhece que 4
pedido de todot os trabalhadores.
Essa vitória ensina aot trabalha-
dores que podem multa coUa con-
quistar se te organizarem e unt-
rem e touberem coleífcamenfe fa-
ter tts tuas reivindlcaçõet.

Do filtro para o aumento de
salário* ou para melftores locais
de trabalho parece uma dUtan-
cia mas ndo é. *C ai entra o pa-
pel do sindicato. Os trabalhado-
rts de uma fábrica, sóttnhoe,
acham difícil pedir aumento de
salários quando outras fábricas

Às Sugestões Do Ministro Da Viação No
Despacho Coletivo Foram Sabotadas
Por Um Agente Do Imperialismo

Deputado Maurício Grabois
SALVADOR, 8 (Intcrpress) -

Rc-ülzou-se ontem, ás 20 horas,
na Associação dos Empregados no
Comércio, a conferência do Dcpu-
tado Maurício Grabois, sobre o
Urna "Luta por uma Constitui-
çio Democrática".

A concorrência a essa confe-
rêncla do deputado comunista foi
multo grande, vendo-se entre a
assistência grande número de dl-
rlgcntes sindicais e membros da
Comlssáo Permanente do III Con-
gTesso Sindical da Bala. A Mesa
estava composta dos srs. Menan-
dro Novals, Graça Leite, Enock
Silva, Presldnnte do MUSP; Gul-
lhernie Duke, Giacomo Dias e vá-
rios dirigentes estaduais c muni-
ripai* do PCB.

Encerrando a teasUo falou o ar.
Euslnio Lavlgne.

No mesmo local da Aasociaçáo
doa "r-mpregados do Comércio o
deputado Mauricio Grabois pro-
nunclou, ás 14 horas, uma paies-
tra especialmente dedicada aos
médicos e farmacêuticos baianos.

Obstruída a reunião ministerial pelo se-
nhor Lira, não houve acordo sobre o
que propôs em seu relatório o Coronel

Edmundo Macedo Soares
A última reunlio mlnleterial continua eendo e«>*r-a*ntad*. no»

altos circulas governamental», nlo »6 pela relevância dos a«unto»
econômicos ali ventlladts. como, aobretudo. pela lntervençáo tvwn

que o chcíe de Polida, ali pre-ente. ousou desviar a orlentaçáo dos

trabalhos, com uma de suas ie-rposlções rtefreii-nr^le-cas sobre o "pe-

riso oomunl-ta". A principio o relamborio do ar. Pereira Lira pare-
een apenas mais um daqueles «eus habituais -foras", que levam
os mlr.l£tro3 a entreolhar-se. prevenidos cor.tra es«e lastro p-*ndo
que vai arrastando a situação á mais funda impopularidade. Melhor
examinada sua atitude, começa-se a compreender o movei d.ver-
fknlsta, o trabalho de verdadelnt qulnta-coluna traa m* •*"**£> 

£ itn]aT , attnçio 00 .^ern-
de uma empresa lrrrperlallsta deeenvolvc. sob a ar^mxrla de f^bseesão
anti-comunista.

O ministro da VIaçio. eoronel thamento da noasa nascente tn-
Edmundo dc Macedo Soares, era dustrla pesada e reequlpamcnto
a lisura ccn'.ral daquele despa- j Imediato de outros ramos Já
cho coletivo com o presidente da ameaçaelos pela compctlçáo es-

trangelra. em oondiçôes desfavo-

presidência, onde. cotno ntna*atar
Ignora, atua o grupo d» rtaraa
nescente» do faKlsmo. deu mu
relevo 4 mlstiflcaçáo d» Pertlr»
Ura do que 

'• sugestões do os
ronel Edmundo Macedo Botam

A*sim. vê-aa qu* o papal í«
advogado da Llght no «elo d»
governo nfio i apena» deferib*»-
os interesse* imediato* daquela
companhia, perseguindo opera
rios o empregado* qu* rae'.am»B'
justa* condlçtJc* de trabalho. Bu»
Insistência na perturbaçáo da at
dem Interna. *eu programa á»
permanente alarmlamo eoteneoa »
aparecer »ob outro tapecto: *
de mn trabalho dlveralonlsla. pt

Republica. Faiúa minucioso rc-
litorio sobre as demarches Ini-
claias quando de sua recente vi-
sita aos Estados Unidos para cn-
caminhar a *oluç&o de proble-
ma* importantes. Propunha a
aplicação da» nossas reservas em
cambial* na aqulslçfio de mate-
rlal para atender ás prementes
necessidadej do* meios de trans-
porte, ferroviário, marítimo e ro-
dovlárlo, para melhorar o apare-

SENADORES E DEPUTADOS CARIOCAS,
NA COMISSÃO NACIONAL PRÓ-
CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA

imitai II'.* ijUttim-tJ vi**»*»**** ****** aw-a-v S ¦#

»emei*tante* ignoram a intetotira, Anunciada para mutto breve uma Mesa
ou nem discutiram o assunto em-1-,-...* Jl_a *
bora sintam que estão ganhando i Redonda afim ae se debater amplamente
pouco. Ora, o sindicato reúne en-
tão todos os trabalhadores da
mesma profissão, de todas essas
fábricas, e pode resolver, de modo
prático, como levantar e conquis-
tar a reivindicação que a todot
interessa. Isto, quer dizer que um

ravels para a produçáo nacional
Quando o coronel Macedo Soares
terminou, os ministro* bateram
palmas e o cumprimentaram. De-
viam chegar a alguma resoluçáo
concreta, mas foi entáo que o
"professor" Pereira Lira tomou
a palavra para perturbar aquele
ambiente. Seu objetivo era alar-
mar o governo, anunciando a
"descoberta" de um movimento
subversivo.

Embora essa quarto ou quinto"plano Lira" náo pudesse lmpres-
slonar á maioria dos ministros,
a verdade 6 que ele ocupou todo
o resto do tempo, de modo que
a reunião terminou *em um açor-
do «obre a« queetOes propostas
pelo ministro da Viaçfio. A not»
distribuída pela aecretatia da

«empre que *a tenha am *1*i*
uma loluçáo de lntcretae naelts
nal. O* «etort* mais readonarli*
do capital colonizador nfio deae-
Jam que nossa* reserva» em cam*
blals sejam empregada* em mi.-
tcrlal para melhorar noasa prr-
duçao e facilitar o desenvolvi-
mento Industrial do pais. <-)u
rem que a» empreguemo» em r*.-
dlos, geladeira», automóvel» d»
turismo, etc. No caso e*-Jeotal do*
transportes, o emprego da» cr>i-
blals na aquisição da matariat
para a Central do Brasil, por
exemplo, criará a pMribllldad*
da execuçáo de obra» como a c-
caminhos subterrâneo» no Rio *
rm Sáo Paulo, a a Llght tam Jo-
gado todo* o* leu* trunfo* par*
Impedir, como tem Impedido ata
hoje, a coristruçáo do "Met-x'
carioca.

As provocaçoa» -MJ*r*tair» aaVa a*
limitam ao emprego d» mb&»
iccretas. Visam obJetlToa multa
mal* scrloe. contra oa
do Brasil.

o momentoso problema da autonomia
do Distrito Federal

l**e*jresentando a Grande Co-
riüssAo Nacional Pró-Constltulçáo
Democrática, estiveram ante-on-

sindicato 4 uma das formas tem, A tarde, no Palácio Tira-
OltdS dCt OrtJCLIltmçâO dtt CulSSO ¦ .jeTt>t*a'*«"»s*-att»*'*e^
operdi-ia e, portanto, do povo., fa* um motor mas muitas, "or-

Quanto maior ftr a presença de \ çanlzadas e unidas". Uma orga-
trabalhadores nas reuniões do seu j rilsaçdo do povo não é um ajun-
sindicato mais forte terá iste.. temento de pessoas falando, agi-
Ora, se um stndleato pode fazer | (ando, dando vivas, batendo pai-
muita coisa em favor de seus tra-1 mas, na rua. Náo. Deve ter uma
balhadores, imaginem todos o* j rftrcçáo «coWiida por uma assem-
sindicatos unidos em favor de to- • t'^a r^r uma reunião bem am-
dos os trabalhadores. Seriam uma p»a onde todos falem e apresen-
torça Incalculável em defesa do i (_,u suas inicialivas. Assim cm
povo. Por Isso ê que se torna ne- j reuniões, designando comissões
cessarlo a unidade sindical, e
Confederação dos Trabalhadores
do Brasil.

que prestam contas do que foram
Incumbidas, o povo começa a
pensar politicamente, sabe esco-

Comissões de donas de casas i iher os seus representantes, sale
contra a carestla, de jovens por p.0mover suas festas e comícios,
ensino mais barato e diversões, ta\,e Vcr quem são os seus uít-
clubes, comitês, Iffas, tudo fofo Cadelros amigos. Enfim, tem os
leva o povo a conhecer melhor as l cutos bem abertos e sabe, por si
tuas necessidades, a compreender, | mcsnio, resolver os seus proble-
na prática, que é uma força in- | m0». isto é organização do povo,
r-ncíucl r/t/ando organizado e uni-
do. Um tijolo náo pode fazer um
edifício, mas muitos, e estes ndo
podjm ainda erguer uma parede
te não ferem ur.iios, isto é,"or-
rnr.izadcs", para o ls::c.nta:r.cntn

Com ela é que poderemos lutar
contra a crise, contra os restos
fascistas, manter a ordem para a
democracia e o progresso em
nesra terra.

AMANHA — Constltulçáo e
riu conítruçda Uma peça tô náo ooimaildade coustitucionaL

dentes oe srs. Dr. Mário Palctvo,
Evandro Lins e Silva a Arnaldo
de Farias a fim de cumprimentar
os membros da representaçio ca-
rloca na Assembléia Nacional
Constituinte pela patriótica atl-
tude que assumiram, ccnstltuln-
do-se cm frente única, para lu-
tar pela autonomia do Distrito
Federal.

Ao mesmo tempo, aqueles mem-
bros da Comlssáo Nacional Pró-
Constituinte Nacional, aprovcltan-
do a oportunidade, convidaram os
parlamentares cariocas a fazer
parte daquela grande entidade, no
que acederam.

A Comlssáo Nacional foi re-
ccblda pelos deputados Hermes
Lima, da Esquerda Democrática;
Guri-el do Amaral e Baeta Neves,
üo Partldo Trabalhista, Batista
Neto, do Partido Comunista; José
F.omero, do Partldo Social De-
mocrátlco; e Hamilton Nogueira,
da União Democrática Nacional.

Os constituintes carbeas desde
)!\ comeraráo a tomar parte nas
6essões ordinárias da Grande Co-
nilss&o Nacional, que. dentro em
breve organizará uma Meea T.e-
-.onda para discussão de tão pai-
Ditame problema.

O Território do Amapá
Sérgio GOMES

(Para a TRIBUNA POPULAR)
QS BfiA5ItEIROS «ntao j»*c-»jdo momento* d* tardadtka *m*jm*t

Pairam no ar boato* qu*. *e vierem a ae confirm-r, «tri aa ao,
deixar a todo*, tata-recldo*. E ato *erâ para meno*. Dl»**, i txx-
pequena que. foi concedido a nnii empre*a americana, o direito er
cluilvo dt explorar o» minério* ftut. no rico e opulento território d-
Amapá, aflurm, quaie que i flor da terra. Nfio parem, porém. aL t ¦
nlitfi.i;iritt.i boato* dcata* ultima* quarenta e oito hora*. Iii rsnl'¦¦
afirmem, «ambem, que o* felizardo* concessionário* da* fabuloaa* ri
rrueza* do »tib-«o!o, tfm, também, o privilegio de construir «m porti-
t uma tstreda de ferro, parn uao exclusivo, deleal E' Incrível, ma» 4
o que corre pela cidade, olnrmnndo aquele* que ainda conservam er
seus coreções um pouco de patriotismo • fie amor i aolurnnla d.
sua Pátria.

Será. entáo, possível que. Ju»-
tamente no momento em que o
GovÊrno pretende nacionalizar a
S Paulo Rallway. ou a Inglesa,
como é mais conhecida, a estra-
da que liga São Paulo á Santos,
vá conceder licença e monepn
lio a uma nação estrangeira pa-
ra construir um porto e uma es-
trada de ferro, só tara servir aos
interesses alheios? Será concebi-
.-ei que numa hora como a pi*-
sente, cm que todas as nações Ia
tino-e.mcrlcanas procuram na-
.y.onaUzr.r ns companhias de cs-
trada» de ferro e de minas o

Brasil, numa excepçio tnfell*
procure «e amarrar almia mal;
á vontade estrangeira? I

O território do Amapá elerr.
du *ua Importância economia-
pela riqueza de «eu *ub-»ó'o, ten.
também, e Isto é multo Impor-
tante. uma significação estrato
glcrt -ue não pode ser deprecladi
Entregar aau"'a porção do terri
tórlo nacional ao* "Ianque*" »»
ria uma política lmpat.rlotlca qu*
estamos certos, náo icontrar*
npolo no Governo do Ilustre *r
crnrral Enrico Ga.iDar Dutra
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Ht "Pois i verdade !*' — eomo diria
Bahsar em português

*\*m tmm • fws^»*»i»4«i $mm>» ** cm*» t***m%
ét ssmtím m**Y*v **m%m «fcüfi*» «* m*M*M*** tm.
*MJm *m * *%m*» tí*t*»t ê mmm*Mt $*i% m§m *»
MnwUtM ti&mtm d* ******* ********** 0 CMmfl» Wt»
ewusçw* d* Ju »f» Mfóitr. ijewfjaéB • reftrtl* pi»».
d«* «M *,e.f«ffía IN» *?:**. fe» **M tíaj**m. » PfCBMW
«*•**»« wwifrt«*sti» sim w «sí*h wm***» rm ei»
p#«ii «M»:-tíi«ifiR «*-• Irawwm ^peftttfft pwwmf» p;r
«MT* Uteiitfími * dal a itó«* itfcasra, fc* UM* ano*
caiu.», ptiâln*»«M ¦* fl»,

«Ttí*f*m* ## ******»*¦ mwttê* i* fia Pt»**
M <» F. *» lux im» 4* <M***Hsm i» m.m»
tmim **>* fÉtjsr t***»Vi*if*** tewtttiw irm**-
ffAlm*. i mm «*«#« ê *¦¦'•>* tm »im*m *r«f*Mi
* tm m~**m ImttJtott eolim m iaap*. A í*-*tt-
ptímti» mm di • rn*- ivtt irm'***. C---Í*» t-t*f*i
|*v*í« -"! «» |iíl.|. filé i0i»**4» m.tiiti* $ílà 01 *?*
HWfelrw..Jj

W Ceüeçfo de titulo*
AM MU" de Mt*MI•C;ww.-«o •iwaspSoi** «Mil» a *•**# do pm* — •©•»

Wía da Mtírtat".•o ^t-.-r* d» âjt» m iu** - *© /«•««r.•Oi ItsijttWi* tio tól*M — •l»M«ío CtofeM%•O* tfuítx&Ut dai •msltfafftt;'- • «u "í*maf»^fii--
tr*»í<#m * totôa da pwr — *flcir»rt*jitfiM.
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"O Kaiu-sr.
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B»W,*5" - mBi*tio tt ffetic&»*\^•MtafflMteM • íii.'«ttafeti" - "DUM» TnHMta".

•à Mar. má essatatcira...'* - "OWK*» ti U**»»*.
tff a p*4f# Artt*£o Vlttr» fv* tf%« » <*lp» t Co»

WWMUti OA/ *l.*ii»*' r»UiW}

I | ililWWWMBlWWMWIIIWWWW^ *l*m\\.**W*m**W*********^^ "'""""" '¦'»'iW|»WW»WWWWi

Y/éfajfos ÜWf/fá'Pâpifíã'
U|>--—^^,,1^^-,*,*—i-r-r" ~~-~~—-^*-iiiup*i--íiiiiii"iiih-t-"——-"

t»-.BWl'l,i'.-|"*l I " """ '¦"»»*'*•'«**'»"' .»<«I«II»»H"4,,- in-

% * 8 . I04<
^Wtn**i**,»iMij»**l»|--J-a,iM>WMIWW»l''w',>lM"**

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

A raeaça de despejo em
massa no Morro dos Prazeres

Conoocaçiest

it... i;.«»i..-.-. t~.»«*i» II

m? !L??Í_!1!!_2 IT O povo lutnrft orgAivixodo, dentro de teu
w mi t* tttwtum* t*$» b». Comitê Democrático — U* ejtplorítdares
t»'#i é wu ta ma mte. o*- tíisom.fo proprictnnoi da Afsociaruo

m*í t* U&Hiu MaitüdO Htm» Mnam»-*!itr Uttrtnnlnr.mm» am. n^miAu sinai ta lio»pit«!ttr llnpa.jipe
mvtu 1'í.üus «*!*!. pr-r Hum
*t«5-'-* «--í-in*. wniffliirin, ç*
t* tm.*m Ui* fw»i*a, toeO dt
i# r-emiaiar. iw ^M^tttr «tül»
» * totrroí« i^nrtí»:- •» «w-
t«* «vi 4* tvai 6j («mdo do
w»;lfe f* rtá*4#.

Os tCCdM do i?art«m*;to»
e ttp-t.-»»to ntl» ta c '»Rta tto-
ts$;#t. iiaspí» s*t* m «««m
lia *» »»«««. taitfM«a8 «
burvcta. É?rlH»8«!a d« BM-
te-, m» i;f»tó»n« • tgpBAMa
arada -nr* wal« fanfí. ha* law-
Ia» nu I» tódltat n-* luta»-.
b».U *ísí;*du,

K ii'-r,' > ffiUt »sud» ? a c 1*
ra. Q «adi • P«*e H tó« *í.t*e*r-
i* o d«'?;«»{,.*eíeta cnmeto do

M de »S l»m:tM» im I*í?*í»
c- l&m; tln t%p'M*ttot tt Io»
df* o* í.-«*i-*- '.íi-':-4't'«t a de nu
e sii tende tittm*! w m3r^o'«t
d» r-i-*», ia* rmttt*. ét vir
e-« pM?ams* * w»l*r. wtu m*
pOlUtM.

-- -jHf^^^^E^Hf ¦>¦-¦¦. ¦ * /¦ByÉ f^ ¦'- u^. . ^^H^E_H^_Bi^UfcflHjiÍft: \- f. J\ ¦i^^L.T tffy ^^*TÊ*^vJ*^Ê\

.^Bylh-^f % - ^ 
'**E £:" iL í^-ittÍAL aja"* .4^^^Ei*m£^ ^MfJaa^PBtjfe . ¦¦ i'*^ ^ * ¦ '^ A J^WS3a\\\m\r% W*

O Bèster*» *m da nea Pa?»-» d*
r.".í»e'.4.;.» d* *.-ii »d*!<--»o»'.-*»*
ra doi Pn"*'e-, Omtftt» ytntn.
«tn* a» Bastai a!i«>a .. m »
mr,«i cu a'i« • «uena. t* *;•."•*-
peudo pcin Owfríva. Pira lá lu-
flf*w. «sito. mm*» »;t:mu dt
JA erex«r,lí frt»# d* ha^iiaçôín.
Cjíi-,;taram «-.a-iiP*. li}*>:». tn»

.fim^n^a-arn o niiur^t inl-Jt-a-sis-nui do moíto Un
«bío d* fÀ». tm » em* Ui da ---,--- -, *«i!snçi« de ttu bar» (*--r,u.i'ta« tt cen uitr *
trtittiümUi, mi*imr.m» m «U^ratii.
pati", »*^n <» Cxptio* tm m*i»l -"l»;,* ooaneuUni Intrim ao

* b* n» d> rrapoitt» n» E»-i«Je. I i*-j*aUt-_ert«. aviiliaioi psr to-
lw?o;l4M pt!» Ctasíard OU; ttm\,;-, % |-mm*. ituH & compmhrt* ,»¦ dri^r-;»:'.:íJíiial-ui*» de ea»H ti, ns»-,» mmm. psra a CMV>|f r?ír;;lsndo u «toa— I lre;io tt ut» aíntso tmtt fftâttm

rnailr

»*t*Ammmt t I^M P?ím *tU d-*
wi«, am tm. tütrâm tm c«ni*
ic iv-i«í'4r. -j-ii irm i«m*tf» a
Ireu» da lata Mota a nplpra-
(|a tt» p:md-»rd«ií'# ifa m*n*.

WAO «AUIAO IK> WCAJL
A l--t do ftm («rt ft t*M *"!

ittd* do pata rn, ííp}«»4ênfsf. «ot
diítm »sir rw b«r« d» A«*mtt«
ti» ítaj-itialar iwsastpo. »«>-
min i£o aerüvr m%U tt irtíi»
RVüiíci nenetà di-«*ir> «**»-
par b-#ío, »,*sí* coauraann a
pasar; * diiUib-cram tm t«**
t» mofada?*'* do mine to Pr»»
nica. ur* ord*» de dfíjxjo. com

t-esifurr* fwsa»»* • «w* *
fílík • mmm **« *p*m» •;
t&n. Ajsra, r-ln» MlmMt «p«s
# ^ue 1*1 »tr M tí*trm« m»»-tnt tfttssi o mi* 1'tiraí» «
tüiitpr » ri' * ir-y»?!»-» »
i* nitalNf» t ?ar^fttal'»»T

tívSrAMO 
OnOAMMW»

I* «mui* ©Unir» ta^ra-
RO*.™ wm bju» «*»« p»í» •*«
m m*im» l?«r» *** « w*
C«R9tftM«ii o *«*» **««« pw-*»i mil vmLm. A?*« t;,» !»»¦
mm* apttm w** »** •tee--*'**
mtf tudo. Ms** f ?* *!*-*»» fl*
pectat»ir «té a »*»* v*»» •**
mmar tm iwso C-smiifc dí*-'!»*-
wno; umi cerni íi r*"» » ***
tcrd.f em » P«If«* ^ »* I"1*
bv*. rsílm. n&o iifcaRMM «a»
e ti?o ftiu* ftKtB. « pr»w tf»

cowvocaçobi Ewcays
líÃniPAfíTÍ» - O í*OMIf« MPTef?S-í*lltA«s

OONWCA TOIH>S m BSTWWmtS UtiiVtí
mk e MittiMiAmes para um mptus» >
ATIVO HOIIL AS » ttWBAi- A KUA CN^TAVO tt
mtm*. »*

V^APAUA lül ATIVO I1AS » H >«» íi I* li
Sai» rreoçAt-EiaA?, immt ^ mmt
PARTIDO WVBKDO AQW51R QUl« POÍ
)R fOttCA M.M0« KM» GOMPAItUCTN tW*Ttí

•soo»
er?ef.utt',iA£t tt cenutar a (If-
mt dlfusicio tt »m tt «mon-,
t?*m -wítiliei d? IÜ9 sbímtínar
a» ci-sa «-•¦« «mstruiram com
san*,a titirç*. tvtnfo teafloenias

i«n ftgauttM o ecrpo «
a UmU's.

Cm tsA* i!}cVv cm cada bedo
da ti» m «.n c*d* p.*da<o tt ma-
delra dcIsaiam. » i. om pouco de

|<v* etíiteoela. Boeaoadtataa os
| e-drr.adot JA de fl tto p-n-eer-, a.
¦v,jj:ts fatnt, !'.»:».-.! COUtS t
no.ica aem dormir; ao flral. cb-
Uvertin o multado de lodo eijue-
!« uetlfUto: tinham «isuns pai-
..¦.-1 dt ttm coberta» por al^um-iíI.t a t* ttlha par* rnanur.

Mal !- :.'.:: íeirr; porta. * r.r.'-
truçAo dt i?u. caiebrt*. mal tea-
taram tn- • rvcom;enia pelm
ila» dt ii-r'..'!--;:». «ttram oi et-
pioradores e. eom * apretentacio
da falMt documtntoi dt pe.-e.
«l^rím o pasamento dt líatr
BesuliiUde Aquele* cpit «*.-.-
Ja.--«3i pernsaatrer ali.

pra.e» t l.?tMdo. - -jpj-jpfi*-*-,
to rájfd* •eitm*»*' «i« « Mui'»! tlRíf» k<» *sfaram R**-timlrncH *t*9* paim. mm* ét*-

elsrstto d» tf. »».-T4 «í» Coo»
etitto:

- Tenho • c«t«a d? m». *•
not c-fan^-mi»*. cín^tl la*cm«>
o- n*eos antíl*. Oí^mlreo pr**
»Smo fiitmíi um» tvxfJm* m

O, Jo cfa Omçaíwn *'.r%i* <*m. MM» C«mitó Dimorfélif* * Itm
d? CJlfdifMM o «íimio cm lo-
dw m ttu d«*;tses. M-t* t la-
mot ratóm dt:;re*n^ado>. V*ai*

» tre.** tUUa ao íxtl *nlm not
falou:

— Tt nho ir*» filho», de «, » *
11 *r.«e. rosp-tilvamente. Aí pa-1 dlrer i^e nio eabrrí«-i nrm o n*-
bru <:',',:,;i* r.ío tsíinn o «-i». me dai iiomm «plorataMl K<#
A * tetra **". At elnro hora* d*
manht «lo para * l;l* da Ar-'».
<•,•¦- fie* IA cm tal"», a tuna tis-
laneis de ijeene mlnuUn. Mm

lim Ktti* tmita út mantóm *!**
lenta. };em *d«Jiem «jue » e^tó
ít;* çvy.-,u*r cria. Damlssa.
perím. ciiuíartmo* Itdo Itt» fc

marido ir>t-a!h» cimo pintor na d{,*sel» d» e^wtmdw. laUtcmo»
saras» BandC.-enlj t emh» tis- e díílrsEm-emos oi ptiuio-donu
lt eeuKlre* por il*. Com tu* do mono dot Vnstt&m,

NOTICIARiO GERAL
ASeOCfAÇAO níZ,50CflAT!CA

DE CASCADITRA
Hoje. Ai 33 horas cm primeira

coatecaç.o. c 21 hiru cm f#cun-
da. reunir-."*-a a A-.-.e iftn Do-

VIA COMISSÃO Dn AStOCIADofDO CO.*í/TÍ OrifOCKAr/CO KVASGCUSrA esttt* tm
ni-ra reíe-dí. a fim ie protetor contta teia* at tloícntía* to psllcia lorciito tt rtntra tiro. fn-
tteivt o ametn titr.tcéo d niertfsfe ts Ir.pratia esn e e-r«r.-d> ta TRIEVUA rorilAlt.
,ltrcre.'.'4r.;'o a cporfenldcdt a mmlvio no* iot C.er.cía ta oprcccTÍo. em o icnili.a pcrclj, det
Ktet*to* totsdo erMiete. cuia ILncUídt i. ttm /ílíaçda Farílícrío. Vila' em tjttso tos User-
Caia te cmCenCa, cotio, paXasta. rextiMo. Imprensa, enllet. ta teias at llberieiu dcmocrdalcoi.

iCONCLVCÃO DA S* PAO.)
"piílo". onae o fito A • lucro
e para allviar-ie de Ul peão ue-
|ui-.co e'.M) procuraram ctiai-
linchar o msior numero de pra-
tui. Lia a íoliiçío tomadat lae*
lar u p.i.tti coatr» aa catas de
*-pattca". com uma tnslgniflcan-
•» diária de Cr$ S.C3.

Depois »,-c o» *o'.."ados foram
e.~.n:tz:~hir>3 erm CrS 1.50 a
r.au c** vir, 't dai faníarroni-
<:* fas:U*aj C* Largo da Cario-
ta. os mt-tnss Comandentes de
Crtrpas taa:aram m5o de outra
tiUcat «trrancharam u praças fa5."? _Es amos certoi

Cs cclZzdca devem ecr incorporados . . . Protesto do povo...
como lourot. (CONCLUSÃO DA I.* PAO.)

£ çuantos soldados ntiU ullt-
ma iltuaçAo. 6r. Redator, nâo J* tem um dia t-ne a cemte rie» le'a
loram asilm rcformadoiTl... nos Jornais "o tjut falUxA ama-

E par* onit na «nueia econo- chá". E JA cou.c;ou o ce. ...a
nj-jíl,, das empresas «transeL-ai. Esta-

Í.*as.'-iamo pode ir. Redator, um reos p-atire-sm:at: domlnaclos por
batalhüo eom U3 praças *rr*n* , cias. A tua tontade A quo rale.
chadas. proáu;!r um» eeonom*-0 InUrcsct da povo dt.sa-rt dc
dajucla natureza? I lado. E' o caio da Leopoldlna

As papelctas doi soldadoi ho, Rallwsy. VlrA o aumento de to-
pltaücados, poderio multo be.n; rlfas o nenhum melhoramento,
rcrporuicr por tudo tiro, no dls j| Continuar, mos su-;cltcs a peeo-
rm que « flexrr uma devam no» j cer cm qualquer dertitre, fatal
arquivos do hospital da Corpo- j por caura da nctorlo deeielxo da

admlnlrtraçio da ferrovia,
de que. Na] 0 ,3VCm 0pe:arlo Atalde DiasCintes ticaarranchadai. para usi-

t ulr maior lucro, e * "bola" cu-
.•--¦-¦".! * piorar, a tal ponto de
ter o soidado de empenhar os oo-
jrtoi de uio pessoal para tatu-
fazer a neeesiidaíe de iu* "bar-
.-'•- e a de icui filhos".

Com r • malabarismo usado
pelos Comandantes doi Corpos.
oi boietlns doi batalhões acusa.n
agora, economia de Cr$ 4.030.OU
a 3.000.00 mensais, enquanto *
came humana apodrece nos xv-
o.rczes t hospital de Corporaçlo.
auando nüo silo transferidos pa-n
o Hospital Central do Exercito,

Pedem o afastamen-
to dos fascistas

Duzentos e clncoenta morado-
res do bairro Cidade Nova dlrl-
giram-se 6 Constituinte protes-
tando contra as vlelínclas poli-
ciais e pedindo o afastamento dos
fascistas demascarados das po-
slções Importantes no atual go-

Saude Publica, ousasse realizar
uma visita Inesperada noi quar-
te..-, da Follcia Militar, na ho-.a
ca re.clçSo nto ficaria um so rnu-
cho que nüo Uveeae o seu verda-
Cdro destino — A SAPUCAIA.

Duvida a Saude Pubilca? -
Experimente.

Certos de que o teu Jon.nl «*»
b.r.\ Interpretar, atravéi de suu
colunas, os sentimentos e anscl-ts
destes 8.330 servidores do Esta*
úo. re-¦!-¦.*>¦; ainda ao distinto t,
educado povo Carioca,, que nio
faça mal Juizo dos soldados de
Follcia. quando os encontrar, au
Jcs em seus uniformes, maltri
p'.:hos e cadaverleos. pore.ue é a
economia que determine o mod»
di viver dos homens em socle
itnde. '

Sr. Reíator. desde Jíl lançamt*
os r.oeeos naradeoimentos peia
CtilaboraçSo que nes forneceri .
reu Jornal, vleto que. r.rlo tem-ji. \
como ns demais ciassrs. os sciii
rrpreeentantes na Assembiéls
Nacional Con*titulnte. pnra pa-

A mensagem daqueles popula- ' gnar pelas nossas reivindicações

me cot Pra- "»*«» c* Çnzifxa, em
ra-; JA ikiíwiA com toda t!"™bWl» ^cl'1f8!n,,» "p^f
tona de exp!o-.:S«. rJS- -eu cu. «ta» <J 

£^> 
********

rJo t-a |r*e-Jd»-denea e ccn'J- da a j .* ant.rl:r. 2) fsnWdad*
de 7 de tetembra; 3, auuntsanuaram not ttu barraeoi.

Al-ru:* meie» ttAi. iparcecu C
por ali um crupo de icdlvUcoa.
«-.:•:'..*.-.ndo um mandado de de>
rejo pir tcnttnç* do Juls da 3.»
Vara Cível. Afirmavam, contudo,
que i .-lies que deejiueem con-
tribulr mensalmente com * lm-
poruncia de Uinu cruzclmc. po-
:•:.::. ficar no local.

e::::..-. moradores caL-am no io-
;:: > r c-rnea-aa.it * pagar o dl-
til: ei o cxlsldo pcloi •xglondortf.

Outros, poeím, preferiram te

«15, haverA um» im^a-tinte r-u-
cüo do C.-síro DcaoT:A•,:^9 T.*x-
Ul. com a nrulnte crtirm ti dia:
l> EV.^ei r náí.*;!-; 3t./.mUi to
Ccnçr«'o i:arí:r.sl Krdlcsl.

Peác<t o cc^agerimento de
tcdoi et rrtstiaie» e cprrartet
na ladxirla TesltL

res íol entregue oo senader Melo
Viana por uma comlssSo cemposta
dos seguintes pessoas: Gabriel de
Almeida. Raimundo Lacerda, OU-
r.o Gomes Lima, Euclldcs Llclnio,
Balvador Pereira, Antônio Pau-
llno doa Santos, Miguel Alves,
Adelino Oliveira de Souza e An-
AOnlo Batista Rozallnl.

mais sentidas."
EM TEMPO: — Hoje, dia 2,

o Boletim do Q. G., mandou
distribuir aos oficiais e praças,
com autorlzaçiio do D. N. I.. o
seguinte material ie propagan-
da antl-comunlsta: — 5.000 ai-
buns, 1.930 folhetos e 3.790 cai-
toes postais."

LEIA HOJE

JORNAL
DE DEBATES

r
V a Rússia uma Democracia. Cctulio

Vargat « o PTB. Devo ou nio haver divor-

cio? Volta Redonda: sonho quo se realizou.

Çual a obra prima da literatura brasileira.

Subsistirá o capitalismo? Resposta do novo

deputados sobre a Autonomia. Respostas a

Inquéritos tobre habitação, "Metro", ensino,

teatro, etc, no Brasil. Tudo tratado sob a

forma do debate po* vinte e seii colaborado-

res da maior autoridade.

IL^clro ri»c.-.u-:s atu frequeutes
atrases de trens na Leopoidlna:

—Iseo acantece diariamente,
disse-nos. A'a vezes cliegamoe

tarde ao tervl;o par eaua des
.-.rr.. .v de trens. Para evitar •
cara tela do patrSo. saio de casa
ás cinco horas da madrugada.

O comerclarlo Pedro Virgílio
ainda nao sabia do rcf.rldo au-
mento de trrlfas. Observou:

—O nosso p;vo. tüo sacrtfl-
cado, ja n-o lí as us'.a com a
noticia de novos eeeploraçõe*. Nlo
scl etA quando U'»o continuará
a&elm. Moro há oito aros na zona
suburbana da Lecpoldina e pen-
io que os serviços da estrada
nunca feram t.'.o ruins.
RÁPIDA VI3AO DA L3TRADA

O trabalha-ior da Cantruçlo
r vil t "?'-r.rr de Faria tamixai
náo estava surpreco. |

— lato era de c:?erar-sc. co-
tr.cíou. Ar.ueics ln-eic-rcs corados,
que ali estüo fumando caríssimos
chrrutos. vaiem mais do que o
povo brasileiro, Mas isto nfto po-
do continuar assim. O governo
percebe que eles náo precisam de
nenhum almento de tarifas. Alem
dla«o, somos multo mnl servidos.
Náo tem esse dia que n£o haja
atraso cedo e á tarde. Da vez
pasrada, a Leopoldlna compro-
meteu-^e a me-horar o ccnduçío
para oa subúrbios. Arranjaria
mais 44 carros. Mas isto náo ee
deu. E a populaçáo suburbana
aumentou consldercvclmente. Su-
Jeltamo-nos ao acréscimo de 50%
nos preços das paseagens e até
hoje existem as mesmas deficl-
er.clas apontadas há anos. Os
passageiros correm perigo de vida.
Crlançrs caem dos trens á che-
gada dos estaçtres e sfto pisadas
pela avalanche humana. Sempre
cheeamos ao fim dc uma v!a*rem

Brios®
l«t T" í^«a /^"^í^Ç*^——

0 A. 8 C. do Avicnltor,
possui grande quan*.
tidndc dns seguintes

raças:
Leghom • Riu ile Island
Liglb Sussex-Ciganle
Negra ile Jcrícy • PIi-
moutli liixr. Bronc*
riitnotitli P.cck Barrado
>'cça <ua rnco nenda p.'lo te-

l*.fjne Í3-3.50. e receba e.n
casa a m .cadoria tolieitala,
4ue lhe sorri ent e^ue pronta*
ment •, pebs camlni ões do
Deoa tan-nto de Exped.çâodo
A B C do Avicul.or
Os pintos que fornecemos, ga-
rantimos qire estfto isentos da
Oilorose e da ícuiolofimatote.

ABCriéJfcafr
*V. MA1ECHAI ri01"ANO, 1*1 . TEL-33550 - SUA VISC. DE INHAÚMA, 111

TEL «-7141

(AMiCA Ot lOIÜAGENS (on.-a)
IUA D. .'HI Ml A, M • TEL 48-150S

STO.' - . BC 4

CONVITES AOS CO:dTTSS
POPULARES

A dlrctzrla da A: ;-:-.:-'o Dr-
mocratica de Cascadura caaviia
todos oa C.-3-.;:.-t P-ru'.-..-.•:. que
poanjam deparíamir.to esportivo,
para tomarem parte ro -rareie
festival esportivo qu: squela or-
eantzaçlo palraeinará r.o dta í. dc
setembro próximo,

(•¦. cr.t-rudimmtos dcverlo •"¦
feitos *tA o dia 10 tío mês cor-
reate.
RSUNUO DS CAMPO:rE5ES

A Rm de organizarem um pia-
no de levantom-nto d?s Lisas J».
exLtcntes. os Llrca Czmponca-j
de VUa Keritl, Nova Isuaçü c
Distrito Pedra! rcaiizairo no
próximo dia 10. As 10 horas, uma
Importante reunlüo. Na mema
ccatilo srá Instalada a Lig:
Camponesa tía Pararambl c ir.au-
"traía n primeira ercoia tía oi-
fabctizeçio de campaneser. r.a lo-
c: lidade.
CITNTnO DS?*OCRATTCaO VXlò-
REVINDIC'~G-* DS CCVAL-

DOCSUZ
Atravé- ds rua diretoria, o Cen-

tro Democrático Prò-Hcívlndica-
ç5js de Osvaldo Cruz. convida
toda a pcpulaçfto do bairro para
uma r.-.unlfto a realizar-se vo pró-
ximo dom!n<*o, dia 11. ás Vi ho-
ras, A rua Ernesto Lobüo. 61.
CENTRO DE?tOCP..'.TICO PRO-
CRDSSISTA DS JACAREPAGUÁ

O Centro Demecrátieo PrOTrcs-
riste de JaeercpartV realizará,
na dia 11. á-. 9 horas di manlii.
cm sua r-eie. á av. Geremario
Dantas, 713, iretea Importante reu-
nilo pra a cjual convoca todos os
réus nsorcledcs.
CO:íITE' DEJ70CRATICO PRO-
GR"7SirTA DS STO. CRISTO

O Comlti Democrático de Sto.
Cristo avira res seus associados
que transferiu sua relê para d
rua Cta. Cristo, n. 219 rcallean-
do suas rcun'ô:s ti 21 horas, to-
d.-.s as ge3undM-íclras.
SUE-COJUTE' DS MULHERES

DS MARECHAL HERMES
O Sub-Comltó de Mulheres

Pró-Demo:racla de Mareehr.1
Hermes convida todas as suas as-
socladas e mulheres do bairro cm
gernl, para uma Importante reu-
nláo. no dia 18 do corrente, és
50 horas, em sua rede, á Av. 7
de Setembro, 73, em Marechal
Hermes.

CENTRO DEMOCRÁTICO
TÊXTIL

AmanhS, sábado, ás 19 horas,
em sua sede á ma Sfto Crlstovfio,

9 % m
«I af?

lll Iíí
Um.

'ftmUr'

A '.,:::::/,
Iniciou com
rrr.-t» :¦* laecaia
a accçlo de
roupas feitas
parn hamena e
raparesí Ima-
Klnen r.ce ura
terno de brim
Janota. ts!Ui
Impecável, oim
tnrMraenío tar-
ran. avlamen*
tas extra, está
tendo v.*n'.i!o
per CrS 150.83.
Ninr~em l**n(i-
ra qua id o fei-
tio reb mcd!"*i

cesta cm r.ua:r,u:r tlfatats mali
de duzentos eruretres. Portanto
é bem eprovettar a (trande vei-
da Inacsoral desta nova lecçáo
da A NOBREZA.
05 — UKUGÜAIANA — 95

OUTBAã CONVOt^Ç^rJ

íUlAíaiA «- DAS II AS III SOU AS - CompsohMt hiát ,
tjKt- ****** é* $*«**. a» S**to d» 0**di«t,

IOMIff. D»TWTAt CSKTBO
U*» G*m&* *U L*o* íf

IIOIR - tS V HORAS - Tc**» ea n«Mi»lfi é* CMi
iwt nA fiiMiiA

AMANHA- AS I? HO****. - Tftámet MtotMts AiCütl
UU-AIDA minIo m»f»rfm*vil • *n*m* »*o Stcitun*

COMITR DtSTRrrAt níNTR04IUL
Ra* l'«a;-*i* t>c*Ma« lll

ISOIP. - AS » IIORAS - ToJmi oi StcnutiM Pokki i
oaaumtao é* »ê*t a* etWat 4e «ajwm e «k balmi

COJ.MTR IHSTRíTAt t3DADB NOVA
Raa C«*íí< dt l*yt 23

HOIP. - AS » HORAS - To** et «08í«e« é* OU.I Ia»'cadia PREarns.
AMANHA - MJ ÍO HORAS - A* tcasteie» ce»-»- Ci

LULA DOIS DK PUVRRI.tROt - ZtUa. Zinx C
A*. CettU*. Ondtn». EtriSa t MArta.

COMTTft DtSTWTAL DP. ENGENHO DE Dfyn«
Ra* Atgcta ff - Eeitmade

IIOIR — AS ?5 HORAS — Tota et «slliumfei A* CRLIRA fiP,
DIO APONSO.

COMITR DISTWTAL DA ILHA DO COVEKNADOI
Raa I';n!*--> Oatra SI

AMANHA - f* V> HORAS - Todoi et mlllianfri da C >m
MARCILIO DIAS. psra ws* irmilSo a* qtwl terio tr«t»' - -*
tot it tautto toiem.it.

COMTTP. DSTRTTAt DA LEOPOLDINA
Raa Coa.*-!»ti dot Sl1»et J

ff_ - AS W HORAS - Todct et Bdüante» ia CELUt.A H*'RENOO 
ALVES SANTOS. ~-,-a-.»,i

HOJH - AS W I?OR.\S - TtvJat o* latlttante.i da CEUH.A C*U»
PAR NAPOLRAO. A rua Vieira Peneira M.

•ICIH - AS ?3 HORAS - Toda» et nWtantes da CEI.IR.A AL\*
RO SANTIAGO. A ro* loto Reqo 72.

AMANHA - AS 17 HORAS - Tcdos es mlUtanici da Cl.iW
MA::IM0 GORKL la<ai do «ntui-ie.

COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA
Ra* Slo Gera! áo 3»

HOJE — AS 20 HORA1» - T«3doi m militantes da CÉLULA EÜ-'
kíAEDINO MAQIADO. no wcal do contume.

Auxílios Às Famílias Dos
Trabalhadores Da Light

destas com r. roupa amarrotada, | p» r^». ,__ | {• ! /-I /-> c
o palito ro:-;ado. Nesta eataçlo [^rGSOS 6 U 6 ITI I 1 I U U C
assistimos diariam-nte a choques
entre os que ossaltam os trons e
os que dc-embatcam.

Voltando ao problema dos atra-
sos de* comboios, informou-nos o
operário:

- A cau-a rtl-to é um completo
desinteresse da administração da
Loopcldlna em bem servir o po-
vo. Muitas vezes ficnmos pnra-
dos mela hora em Penha ou Ola-
ria porque o trem direto a Tere- 
sopolis demora a partir, quando | Despedido injusta-
nüo se detem em Rrmos. Se o |

A Comlssfto de Ajuda e Soll-
dnrledade aos Trabalhadores da
Llght presos e demitidos pede-
nos publicar as seguintes contrl-
bulções recebidas:

Comlssfio de mecânicos e tra-
balhadores da construçáo teleífr-
nica — CrS 410,00.

Décimo primeiro distrito, rede
aérea, Frei Caneca — Cr$ 672,00.

V I D REIRO S
Experimentem trabalhar num ambiente nmlgo onde tido

Ihca r.;'::c!n a proriureir meis A-Jr.illimos maqttlnistm t colhe-
dorca. Exigimos competência e boa educação. Voei nada

perderá por expcrimentnr

RUA DA ABOLIÇÃO 496 ENGENHO DE DENTRO

passageiro reclama, dizem-lhe se-
camente: "São ordens de Barfto
de Mauá". Certa oca-irro, o povo.
cansado de esperar o suburbano,
'-•--Mu o eerrre—o ds Potropolis.
Os grr.nflnos r.fto cosíararp e o
-....i deixou de parar nas esta-
;õ.s de Ciaria e Ponha. Mns a
culpa 6 exclusivamente da dlre-
ç?o da Leopoldlna. Sj houvesse
carros bastante, isso não ncon-
teceria.
-;-"

Com que Roupa?
Ternos desde Cr$ 20.00 c

vestidos desde Cr$ 35,00.

mente o operário
Esteve ontem em nossa redaç&o

o operário Mario Cavalcanti de
r-"v.-tiho. a fim de. por lntermé-"~ da TRIBUNA POPULAR,
tornar público o fato de hnve:-
sido despedido da flrnr.a Compa-
nhia Litograílea Ferreira Pin'iO
com oficinas á Avenida dos Da-
r.iocrAticos 7. onío exercia as
funções de torneiro mecânico,
unicamente por ser comunista
Contra Isso, protestou aquele tnt-
baihacior. pedindo providencias ás
autoridades contra esses abusos
de cidadãos Inimigos da democra
cia. como o demonstrou ser o seu
ex-patrão.

Lista 609, a cargo de Antônio
Mendes - Cr$ 312,00.

Eugênio de Alessandra — ...
Cr$ 200,00.

De Jofio Ribeiro e Eurico Au-
gusto de Barros — Cr$ 309,00.

Grupo de Telefonistas encarre-
gadas — Cr$ 215,00.

Comitê Democrático Feminino
de Belo Horizonte — Cr$ 2G5.00.

Hipóllto Pinto de Oliveira —
Cr$ 20,00.

Adéllo Melo Lima — Cr$ 100,00.
Contribuição dn 1.» Secção Ex-

celslor — CrS 1.165,00.
Alexandre Dias — CrS 100,00.
Recebido da urna do Sindicato

de Energia Elétrica: a Crlstolana
Xavier — CrS 777,50; Ari Rodrl
gues

Achados e Perdidos
CAI>Ti:iRA DE DOCUMEN-

TOS — Encon.ra-se na redação
dáste Jornal uma carteira de do-
ciemcntcs pcr.cnccntc á senhora
Marvcla Hilda Conctable Rcberts,
espica do Adido tia Aeronáutica
da Embaixada E..»anlca. O ob-
Jcto íol achado c:n Copacabana,
contendo Cr? 63,00.

CERliDAO D-l NASCIMENTO
— Acha-se cm noesa portaria, A
-Us.*"6Íção do seu dono, uma cer-
lidero cia nascimento pertencente
a Wlayde Pimcntcl.

Aplausos ao depu-
tado Erasto

Caeri^er
Ao deputado Erasto Gaertner,

foi enviado pela "Célula Abrahãc
Lincoln", do PCB, o,segulnte te-
legrama:"Apresentando congratulações
pela atitude legitimamente pn-
triótica tomada cm favor da Re-
forma Agrária, queremos mnnl-
testar a Vossa Excelência, lnde-
pendente de partidarismo, os nos-
sos aplausos, especialmente quan-
do reivindica Justiça e assistência
para nossos próprios colonos antes
de se preferir estrangeiros. Apro-
veitamos o ensejo para protestar,
por intermédio de um digno de-
mocrata cano Vossa Excelência
centra a Imigração dos fascistas
do exército polonês de Andrrrs.
Saudações da "Cílula Abrahfio
Lincoln", bairro Estàoio, Tudo
por uma Constituição Democra-
tlca que nos assegure a Reforma
Agrária, indispensável ao pro-
gresso do Brasil, Autonomia para
o Distrito Federal e munic.';ilos,
liberdade sindical e amplas liber-
dades populares. Manoel Macha-
de Raposo, Secretário Político"

COMITÊ DISTRITAL DO MBIER
Rua i,n.tr. 1 Eelford 93

HO)u AS 20 HORAS — Toths ai companhelrat para t-
tie grande Importância. Os Sicrctariados das cclulns »!* b: na i
etnprcia i3o terponsavcls pelo comparccimcnto dt» elemento ícoiaa*

COMITÊ DISTRITAL DA PAVUNA
Avenida Automóvel Qube 5346

DOMECGO - AS 9 HORAS - Oi Secretariadas dra ceWai it
presa e dc bairro.

COMITC DISTRITAL DA ZCNA PORTUÁRIA
Rua Pedro Ernesto 19

AMANHA - AS 20 HORAS - Estío convocados e* ttflutotti w
panhclrcsr - Antônio de Oliveira. Gustavo Sliva, Rafael Ivo K>
drigues. Jo»í Soares. Valdir Luiz dos Santos. Domli
Barboia. Juvenal Roía Maciel e Ari JoSo Plmentel.

COMITÊ DISTRITAL SUL
Rua General PoIIdoro 155

HOJE - AS 20 HORAS — Oi Secretariados de iodai
uma reunlSo na lede do Distrital

CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR
Rua Conde dc Lege 25

HOJE - AS 18 HORAS - Todoi oa mflltantei para uai «ml
grande Importância.

CÉLULA FREDERICO ENGELS
Rua Guitavo Lacerda 19

IttulM »•*

AMANHA - AS 14 HORAS
tcmblíla geral.

Todos oa mllltantei, pim *»« *

CÉLULA NATIVIDADE UM.
Rua Guitavo Lacerda 19

AMANHA - AS 13 HORAS
icmtlíla geral.

Todoi oi mllltantei cm tCBl *

Festival em benefi-
cio dos trabalhado-
res da Light presos

A Comissão de Mulheres de Nl-
teról pela Liberdade dos Presos
da Llght realizará, no próximo
dominco, dia 11 do corrente, ás 20
horas, na sede do Comilé Muni-
clpal de Niterói, á rua Ear".o do
Amazonas, 307, um festival ar-

CrS 773,03; Pedro de Car- I tfctlco cm benefício dos operários
valho Barca — CrS 777,50. Total
CrS 2.333.00. Tripulação do vapor
Capivari — Cr 03á.5,00.

Esteve em nossa redação uma
comissão da membros da cílula

da Light, presos por ordem do
"professo:" Pereira Lira. Neese
festival artístico, que conta com o
apoio do proletariado e do pnvo
de Niterói, partioipar&o artistas

CÉLULA TIRADENTES
Rua Conde de Lage 25

AMANHA - AS 19 HORAS - O Comné Metropolitana cer*«rt«
direção e todos oi lecrctariadoi dai icçcei para uma impor.

reunlSo.

HOJE - AS 18 HORAS (RUA GUSTAVO LACERDA 19) -J

Comitê Metropolitano convoca oi legulntes camaradai p»™
reunião especifica e Inadiável: - Russlldo MagalhSçs. ,""
mCes Barros, Elza Loureiro, Dulce Nogueira, Maria Candltó. <£

fora Kamcnitzi Plácida Ribeiro, Pedro Coutinho, oüo uw-
Francisco Mignonl, Francisco Procopio Ferreira, Jo.lo Mio»
Etcl de Souzn, Darlo. Lauro Melo, Antônio Barbosa, U.gi .
lovskl, Sidncy Rezende, Pedro da Franca, Paulo Silveira t

DCVCla* HERMES 
DE CAIRES

pot PEDRO DE CARVALHO BRA»
Secretario Político

COMiVê MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA ALOISIO RODRIGUES (Seção da Ilha da Concelçío'^
Convoca todos os membros para uma rciiniSo, hoje, 1, a
ras, na sede cio CM. u-i

CÉLULA MANOEL RABELO .- Convoca os camaradas p,"<
reunião ho;e. 9, ás 20 horas, na sede do CM. 1fnaraJs*

O C. M. convoca o secretariado juvenil e os c< ,}
Lalt, Anatollo, Samuel e Djalln para uma reunião amanha, ,

hor.-s. no CM. „ nj|vfl
COMITÊ DISTRITAL CENTRO-SUL - Convoca, para ura

sindical, amanha, 10, ás 20 horas, o secretariado das cc
-Ias ao organismo.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA -

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALO - Convoci
tariado de todas a.» células para uma reunião P'cn*'. ó ., 0:s3
ás 15 horas, cm sua sede á tua Floriano Peixoto b)l. 

^ _,.,,
reunino cs secretario.* politicos devem tirar dois me...
c.-.pazcs dc cada cclula para tomarem parte na reunia

IRRANTINO COB1AN - *

3 de Janeiro do Comitê Distrital' cariocas e fluminenses, que *e

da Leopoldlna do PCB que nos
entregou a impertancla de ....
CrS 02,00 arrecadados entro os
membros da n'udlda célula, como
auxílio aos trabalhadores da Light
presos e demUlcU»»

ofereceram a ajudar tão slmpá-
tira lr.iciaiiva.

A coniisr;ão organizadora, por
nosso Intermédio, ccnvlda o povo
rm geral a assistir ao aludido les-
tlval.

P-
de Duque de Caxias o!o

do C.M-
P.C.B,

Em comemoração ao 1.° anl-
versarlo da Instalação do Comi-
té Municipal de Duque de Ca-
xlas do Partido Comunista do

Brasil, que transcorre no] ^
Horas, uma «essao -«'¦ „ »
salão do "Caxias ™„'-tf,
Av. Duque de Caxias -

jr':"SL.
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D»t ari*»tet»r*iioi ee»' hlpalen
ttu srtclttto a ,!?«:!'*» *"***» ?
HI.-ÍÍ3 fes dlri:?»!**» tto *»**. Cn-
tjie-lo t*e e «st.

Cotsplítocttí st denare*»*?» «to
teu t*ta»r»Bhtir**i » ***uri'ãrto
C ridto Títotlr* d.i?«Nne:

c^í-ranes. ps*-*, rjtss a fo-,.
itira dírrtett*. eleala da juslín .
ea Dssa nui*. nSa df*-t.t.e*i ¦ \
a sitia! a prcn::» na ln» s'â
ra* ia»».í»;rai» a tltorta llsal.
rOfl UMA CHAPA UNITÁRIA

vas pnozniAS n.s:iço3
Dará Hitea» - «««*» «.'íuriw*

ri» (* en***a r*ct» a c*-*. ht-tin»
Is- ms* /# eiirssva. darpertan-
do s «wr.c*iía.'a tísi insana ca
- fiinoi ** tefuinir* de:!ar*.
(ta: Cr-stro t*ut füfiíifa.Te» um*,
fairttsdara n cn». n*o u no
isilfimn.ta dj ríraria. ettiio
tjratosn. co Jtri*a*seato do di»-
tiíiio coUliro «tarísatía p:lo noi-

, t?.n;iraio eonlra o e.*:snif
o emiestre da tta*m psí.it-

l
visto, ea i*"dí(i«;to Jeito...

S, fui pçslo ft» ,.iHru'* ,cto l**to tal Vf ima Dirrtvo O-i-
ta.-*. r,-.;ii;tí» ei aiíaise* raiaram
v«i. * "tto ea rurs» tis** tono,!»* jtíS, U;;"»ii. q4*»r«í« ea tVSSOt'
tttsmittm u dfrrt?!**- e* akml**.
tia Èfetoí *»fònife at qm> tlm tia*
»C , O u; ll::,e;*!i(j lamlimi A

» ir.» ü. iij. (juái-.tto ea aimiA-**
í 9 u mau tM* * **r*íF. dtrtttsi» (to fteavs ato** |.reríáa u ponto «to lueter dat

Ip5n".a.pè« ne* «***r-a.iu'. l*nf!m-

o dê tme:
:r'. *iat*

rw fcstata r?;*a

» ea «mirtii psr tutto laa» eu me aclia e^ier.
i, vj«,. ntí*,ti*ama «rteto. jw rooUiei

f",V U iffA D2 S, PEDRO PO ^ !,nCa"•
**nA*£0 *- «.«su nu bío 7™*"' ,O mlxlvísla t,eí!a*a cjw tAu f*,* novas liutruçocscs » a etria p;r*ije i?ai tasiul *

t * - ,t ,\ Pmtsia pairaipr*,;.-! o alr.tc.mento...

pi

* -u pa
tto Unía. e
itnrrsj a!,-
.r ea: -

I -.. i„*j
tt.1: •¦¦ *¦¦¦ **-3 IM I-' -." í »**«,R:r»l £**£'*3 1;» s
pjáj Pi**r ti»5 tr-i • . •«.; »:»•
car» çíj d *.*»«:-, e.». < unío"

ca uctosanoa oi; c,v;.*;:íí..
PS.13SOUÍ-1 OI TCASALaA*
130*13 - O iratjjltistícr f :a::uíi
»J83í*ula de OU.ii.-a. d* uma u«
na d* Compt-i, eartou au traa
«.-.* Luto C-rhs P.-i:-'.-.» uma car»

M »* t ^^*^L

8 *?S*t2! / 1
*v^*,«>^ ímt)9ndfj"' 

íí4:»1 *>v - »fir
»iiJ*|P*> V, *j *h ,r»7

*^*"'»"*&; -,"U,!A I

Ri)!' \ /;. 
' ¦¦ x^.*a^*^Ty*j

f —*-—--- — 1,,.j. »-».», ee-assrj, <;* r.iah*.
ira os poidrtl» atr-aen-oi de ta- ^tJ^^-S^J83^
tif-, q« tokatoiia tAur «í«» *-•«•'-¦«* J**5'*-*-* e» n9i'*

los Empresa
Para curr.ulo, recairão nas costas do
povo as despesas decorrentes da eleva*
ção dos salários — A reunião realizada

cr.tc-ontcm no Sindicato da classe
Na reur.lio de sala •ontem. «Ito Em ***f-uia* ato: lou ao» tra* iciJtótr.w; s,*q üsrrk** Ocroe*. I Smií^ :o, ca J**í:n do Ccctííüi j í

A t»-3iiK.d* na »*de do SUtdtoa- bslhiáiiru quanta aa perto dr* I y^,,tefHl ^ abxurda» «toa m- ffsrlenal d*> T*5i*th*i emínd-.rto
ii tíoi Trataliiaáotea naa Em* airtriatura da um tal a«rrtio evi* j,....»«--;»-« c;j u—ti hüi-r.^!<> rrav? tia e-*nelíe*o pito Can-

dent-mento IstaUiínSírto. a cjae • :,^í^»ratorU. * nee.«itls. i ««w» n^ion-l. quando o pre-tr-o

I
p**c*}*rtotertea «ia eím**a*lito,

«A"rror;da a labria que a maio-
rto a-.fiica dliaíe d» imptsuibi*
lüeia is erru-ítiuir ca;:a me-
tirr. pira finsií*-!r a wttiiA"*.
uaati «to pitarra o Etí.etotto doi

jdnrittiio. Jc:é UiítcIo Ocm»*.'

ssfta.
CSo dr Ruir Baraa*a Perrír». \

e«n*T.tirto e ti.udante Cs Dln*!**e ai iect-rsç*?» que tt tíTJem.
— Emía picho de.es**sa *t

rrturío a-»r-*ía!s*.o p?*o nsi**>
iff?*%!h*^ .

*."•* F.-iTOttorl-s. o Caranel
toctisio le*»**. ln'c*T.'*:-r «to
l-ijclnin». aprea-nlott aos Ira*
btihidorca daqueto t*,...: aa
t-.*i:!is tíe rumrnto a o nevo re-

ca mruileSsfto p-r 2 snsa.
Usrsm (to p-!-.vr.» mutl-a «m-

tro» rtr:.tb-:s**» da «.*-.err.blfíi.
! rctr.fiantío a míiirla em çue ta! neato caatríto. cs*ks de .

{uiimcnto di príjmot&ri. ciir.: i ¦«•*»;-.. -mealí-rt.ir.iloaopavacon.' f.-.c* ao cn-:::;".* custo da ílda.
o ;¦:.-.:j d* it boraa para estudo

de da rr.-.-i tolltto tutEo. para
que. p.ua e;;u-o ttirta de iem-
px pessam cl:i toüeltar um au*

Is-:!.*

» t»**jarrt6es.
Inrlulndo os cmpri***.dos previ-

laTla*. prrio tíe 0.C3J lnm.r.a
ci*»!vcram aumaito* do aalaríc*.
n*tondo rtes e:lro Cr$ 530) e
CrJ 1C0.03. quanlla* ridículas
cx.-.o «s vi. quando dia a dta o»
preços das utllldad-a aumentam
t.i \.:.\:y.-l:s dcsrabltíss.

Dc.irc os empresadas qu:
toaram «to pal-.wa para mani-
fritar o t:u dc*cor.t:n:am:nto
er.to o tí:-fícl-.o da luta. Hum*
i .: i ds ti.lv.-.ra. membro da
Comto-So ds Salários, declarou A
r,*-:mb!éla quo ío Coronel inicr*
ventor t.• :.i o i. .-. . para ta-
tlrfazcr a todo*, dista estavam
círt-* entretanto o aumento ao-
tolutamente não L*ia resolver u
problsma dos trabalhado: es.
ceando a vida encaress assu-ta-
(íoramcnic. a po..to do a Ub.la
psr eles plsitcada cm outubro do
tno pastado Já r.üo satisfazer
mali As porrpccüvcs eram per-
tanto, acrescentou, de mlscrla
cada vez maior nos dias futurou.

DR. AFONSO I10U.MANN
Advogado

RUA DO ACRE, $; - 1*
Telefones 43-A64*. e 23-4:01
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vc-al dt» trmpre-ado* votou jr**i-
ts-ítals esra o to**-! dei p3tr6.*j.'

Outtr.nt ainda, os «aruritaris* I
Etrru Ci rrelre. BssClo Darmon |Leoncto Álea*, Nilson ds Alm*s-1
da. J::« de 0'lvelra. Aldir BI- ¦
queira tíe Castro- Todos unnn». ]ctu em apoiar a campanha cm-
crtsr.dl-:i p?!o Karflealo tí-i ds» |
ae a tUipoitos a enviar todos oi'
eifarçoi nssssiirtot A vitoria Ia
«uri em que is empsrJi-.m,

rin*i:.--sn:!o. ouvimos ot te-
curitiríoi Lula Maria Vcfto ri»
fjüva e Nemeslo dot Cantct, E-»-
te ulürr.o. atual tc*ourc!ro tío

COr.-CEITO:
O f.'. • é «**» a l.-n.-.Ji.U

«Sa nl*,t.*Bi ir.i;ti.;a, n.cí*s*
sstrkínento. a minoria ru
t,t:r::.",c fie tríaçx o «ias
nTo é ciso ds tíe r.'"3:i* l.i-
tcicetsal na leta p:to boni
e*".*ir eoictlro. Porlr-nto
crni*;aJiT.io, sendo a "iso-
ito í.í* r'rtl qno ss prapSe a
CsranCr a fi"»*;ld*!t.3 á<*
sínera lirnintio" esli rw
!t*t3i'-a pnporí-o fücià-
í'ca t!s r~-T--''^ d** dr*ia*-TarLs, r.rs é o "r-rrènio
•'o roxo prr?» o neva*' oa o"rcíer ccisrsr.o «',» p-.vs".

(tli llrn O BZTTUSO
COMUNISTA DA DE.*:0-
CBACM) A ecida cm to*

< das as Urrar*:*"*.

Sebre a Delegacia
.íila Po-

pular
de Eco:*.

Os tra. Hamilton Dorla do
Amara!, Alvsra Ferreira ds Ilcus

Sindicato. VeUio d» Ei'va rarai-jo ic£o Silva, residente ctt urna

(CONCLUSÃO DA 3.* fMC I
rl-nat Hiato de rtaturAliiaçAo. m

jtís rr**^* i* i. •-••-'-üi.,! - ' -"
tvií'*» a* JaililiraçVr* par* »u-

[peJr lato dcrumiatot» O* artl*»*", 
Cl f ee-ílale*. at* SI» coíliam da

-r-***-"*» d» eipedicA* de liiala.
^*te Itmlrím nâo «afrea allera*
r»» erirrlaKl. O arCja tS e a H
trata da rctlf íraeso. per Ja eo et*' Irsvi* do lltoto de t.ei.er. O* tf
e £1 .! • :: :.:i. • 1 » !>T * rr;»nl-
trs**-to d-a arqnlvet elrlleral*

O er::-* tS dl.Ide • OtitrIU»
Fc-írral em 13 wa** eltlleral*. *
ra*-r.-r

1.» ZOSA — «pie eampreend»
a* fre-vriia» de Caastoiaria. kíp

1 i***t. Ajuda. 6. li :,!.!!- »•-. t-acra*
jmeala. Itas*. !t.*nta RH» «
jCambA», e • Trrrllatia de Fer
t n.-r * i íe Noronha;

2.» ZO.VA — a» de Santa An-
i lento. Iton..truta • EtplrUo
I Oanla.

3.* ZONA — a» dr Sta- Ttm*
' e Gíorta;

4.* ZONA — a» de LacAa • GA*
I ve.-.;

«V» ZONA — a tto Caparalana;
ft* ZONA — at da Engenhe Ve.

Ib» o fli» Comprido;
i 7.* ZONA — as tto Tijaca •
I Andara!,

«.* ZONA — aa d* Eagtribe
Kovo e Kcyer:

8.» ZONA — a de 8. Crlslovio;
lf.» ZONA — a ie Piedade;
!• ' ZONA — as de Penha r

frajd;
12.» ZONA — a* de Pavana a

Madureira:
13.- ZONA — at de AnchleU e

Jarerípaerá;
II.- ZONA — a u* Inhaúma:
115.- ZCNA — a» de Campo

Cirande. Guaratlba. Ban(a Crut e
Realçar; o.

A ccrjulr sáo determinadas a*
rios do Aer*.

Guaporé.

350 FAMÍLIAS AMEAÇâD.<\S DE . . .
tCONCt,V."AO DA S* PAOINAI CM *raiíll ÜO QUE HAO TESA

ll'«to«. p*r* ctrfaptatsr a eor»lm. i
{** da íftfia&fea. f l*m ¦'¦

Afiara, Man»*l Attit«,,i<» de j * *
8-isu:a «.la.^t dtí**»r.tosadfl. *?»>• : *• •' *'
dt o riu Irsbalbo Uai» atot**; í"•f-sttarn*
1*4*1? por irr.* e*m o dtfíetu^m^^m 1
de dr*ap.'trpriatv£o.

Cm a 5.1» «rrutr^tt» au? f 
"«*¦

ríet*i,r do indmtrirS» nâo po* ¦ - •-
oesA erjAsprar. uquir. «ua i*,.'.-« - ">'¦ ¦ '
nc ttculto lutjar. e. tau-ío tsmeu,' I' ¦ '-'< *¦•'¦¦
lartr iiôto bárrartr.. Eaqua.vt» *-»
U'.<>, tto tat» nu? a Prefítitr-"", ,' •¦* * -"
isi iiit.cr.iiar. * C*«psi*hia. jwr, O.' '¦ i
Intol-a. js C

Cu:s«is operArto*. «slnlvn «.- '
Mnru-.l «•'.it-íinto te 8?«»ua. ca **•
bussss riiaçâo qie ito, tca/í- ¦*"' *'
tíe» da «5"4e a a.ituito a loraar, .«*"•.* i:
dtani« de ismanua inju-u.^ |'nao tra a d? it eurrar eme a A c í.»,;.;,,

tsrrtvtl eus p«:e\a so-!*« V'*'-'
Itto.

t!t» e ma» tomais*, real* í J****^ «^**w» l***
am juitcr*ce, isúm, u p.*.*»* **'- ****•' ***¦
r, da PreftUuís. s pemiita, ?»"•«-»

"4.1

' Uí'

i r.«m--ii do Recha. A rna Almiran- |
lhe, prati:=rá a molor ds» tojui* ta Ari, rar.clrr.*. 537. erCvcram ,™g «¦«• Te^»

U-as, se nfo der t**mho tíe cau- entorn cm nossa teiaçar, a fim de 11 *£ * °

ta ao «surro Co Eíndlsato. I l^leslar c-rtlra a aí iludo arau* i » 
J 

••» c 
^ 

«
-Esta campanha 6 mais um i n^top-J a 

^^K,^^*^^ensejo psra de.r.ontlrcr a unida- *<%*"•J» "*/*¦'-*;"s7.c;*4t ral-« ern maírrla dc

ameaça
bre
veram
lear. _
de «usa hiS.ua-.ks p»r cutrai. j* !S

Daa peinato poderá aer «ia j »¦"--"—-'•
ferma r,u« a PtifrV.ura a-ii.it i'
mal* cc.ivt*.ir..»e: — eu por eu- ¦ d Ccrs
trn terreni e maiertoi para a - * >
ctinstru-fio de uma ca*»a maí*-^*" s*
mr;*n-»s ccix^Sf. «to* rm t;us!r***« et..
«1A0 haMiando mus;...:-. „s.}«» D. .*-- ¦*
ctm pe.-rr.u-ao de llcarem nas «***"
mtsmaa ato a «*«7ti**rt:--.0 «ia t»u-1 rem** t* taa
ira; eu a ucra, timple* * puía.|K~-* Os
de uma habiiaçao per ik;j rr* \

***..._•. m-mm ******** #•••«.?

nâo

Sobre o Policia

Externa do Porto
pERTO de cento • oitenta ho-

men» compõem a Policia Ex-
terna do Cal» do Porto, corpora-
ção .1.¦..:..:.! pelo coronel refor-
mailo José Antônio da Cosia, e
que tem a finalidade tíe guardar
a» mercadorias e material que
ainda não deram entratía no» ar-
mazens. Esses homens» idoso» cru
tua maioria a r-cralmcnla apo-
tenta-o» dc outras policias com
wiãrios miicrívcis, percebem ali 1 poraçõss operárias, rennsrn

Vida Sindical
eletricictao para as elei-
Hoje, reunião do Comitê

Mobilizam-se oc
cces sindicais —

Democrático Profissional
Preparam-se os clotrlolstas

o bom.ciros hidráulicos pr.r.a
as próiilmc- eíclçõ*:., slndl:a'.s.
morccclas para o dia 0 do Ss-
temiro. Ccir.o ns dcma's cor-

o ordenado de aclscer.tos cruze!
ros, quase «em nenlium doj pou-
cos direitos ass?r;uradot ao not-
•o trabalhador. Até a farda que
testem A descontada do» seus

... .1.1,1 ii ¦¦ talario». Por outio la-
do, nem mesmo tomando em con-
«ideração a Idade avança-la da
maioria desses guardas, é modi-
ficado o ilstcma J.i hã tanto con-
denado de pagar em dinheiro as
férias, de direito quando até o
dia de folta tão comum'nos or-
«aniza-fies poüclalt lhe» é ne-
«ado. Be nm destes homens bat-
--> ao hospital da policia civil, i
deieontado em um terço dos seus
vencimentos, o no caso de inva-
lide» nAo têm direito a aposen-
iadorla. Concluindo esse raplilo
apanhado das condições de tra-
balho desses guardas, iem falar
em tua naturesa, Ji que essas dl-
flcnldadc» tão de todo» conheci-
das, diremos apenas que traba-
'liam na maioria das vezes deses-
»*l» horas consecutivas, cm vis-
i» da carência do pessoal na
SUela organização.

HA dias atrás, cerca de quinze
homens daquela corporação (o-
ram arbitrariamente demitido»
At Infraçõct apontadas para Jus-
tificação dessa mciida foram, em
«ua maioria, pequenas cousau,
como o afastamento do posto pn-
ra um café ou um lanche, naí |
multo ccnsurãvcls para pessoas |
<iud trabalham o dobro do horas
rejub.mcntadas para a sua fun-
Çio. Estranhamos, tenha o coro
nel José Antônio da Cosia toma-
«I» essa atitude, cm franco dosa-
cirilo com a sua anterior mane!-
ea de a-Ir, e contrartroducente
Por completo caso ele queiralealmente melhorar ariucla cor-
t"'riif."io, o que só se concerrui-..
com uma verdadeira assistência
«tos seus componentes e melhores
condições de trabalho.

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Raa Mlciiri Couto, 27-I.» and
Fone IS-4P34

e com freqüência para a dis-
cussão cios nomes que dove-
rão figurar na Chapa d?
União que a ctesse dcs3ja
aprerentar ao sufráfjlo dos
p.f-oclados. O Comitê Dsmo-
crátlco vem sendo o ponto de
reunião dos mais ativos ml-
lltantcs do sindicato. Assim,
a direção do Comltó Dtmo-
crátlco dos Eletricistas e
Eombclros Hidráulicos convo-
ca os associados para uma
ícunlão, que se realizará ho-
Je, ás 17,30 horas, e marcou
como ponto de encontro dos
associados e trabalhadoras
que estejam interessados cm
levar A direção do seu órgão
de cla-f-e os melhores e mais
dedicados companheiros, o
n.° 71 da rua da Constituição,
pedindo pontualldatí'3 e o
compareclmento do maior nú-
mero possível de membros do
Ccmlté.
COMISSÃO DE DEFESA DA
CLASSE DOS SERVIDORES

MUNICIPAIS
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
— "Aos colrcgas que assina

ram o memorial a ser entre-
gue ao Esmo. Sr. Prefeito,

I solicitando o restabcleclmen-
to Ce todos os direitos e van-
tageus a que tinham direito
os servidora; restabcleclmen-
to do quadro efetivo dos ope-
rários municipais, com direi-
to a acesso por protnoçuo s,
a efetivação de todos os con-'
tratados; comunicamos que
S. Excla. receberá a Comls-
-ão em seu Gabinete hoje, ás
16,30 horas.

Fera que esta solenidade
lenha o maior brilhantismo,
solicitamos a todos que assl-
naram o referido memorial,
cn-c venham reforçar com a
Eua presença, a fim de que
3 Escia., possa verificar o
qi-anto é necessário essa me-
clldrt dc pra-nde alcance para
a classe de servidores muni-
cípais. ..

: a Comissfto w rtnrne dia-

deverá prcildlr as próxima* elsl
çú.-j para as qual» temo* convi*
estícs prlo rseente derreto -Io
soverno. Pcn-cndo r.rjta unldi-
d? tísrereme» sufragar nes urnt»
uma chepa unitária, composta ri.*
r.e.T.c:*.tc» llssíos A corpora-ãs
Arsoclaío» que mereçam a con-
físr.ça ii toda» nós e qur» qucl-
rrm dc fato. trabalhar pela uni-
daíe e íorlalMimcnto do Síndl-
cato dos Emprcrados em Empro-
ias tíe Eejjuros Privados e Capi-
tt H-açSo. Concluindo Nemerlo dr.-
Canto» afirmou:

— Fassndo um balanço de to-
tías as Íc:laraç3es. dadas A TTtl-

dC3 fz*:::t", tlr;adcHi r.C3 Intcrca
ccj tío povo cnqnsdraios cm tua
fasçJo.

Afnr.aram o nn-so» vititanlcs
r::i 1:4 qrrl::-* dias csllo Indo a
KE? e i: ii.i.'., ruc tomem previ-
tíúaciis a rccprllo do dina da
pcnüo onde rcsl2c-ri. rjze. sab u
prcícsto tíe quo não há fi-scro*.
eil-i!a verdadeiro rc-;Ime dc fome
e cobra preço» alto-, iem que
nada tenha sMo feito alé o mo-
minto. Ao «o despedirem, aqueles
renhore» nos disseram ainda que ja »ra. Helena I.olacnl-tiy. dona

determinam
Juizes eleito-

r.llttamentii.
. -.:.ii:-„ aié 39

r-!'!i:!r'r::i sobre a funrloir.men-
(o des c-rii-riui eleitoral», qae
deverão funcionar ordinariamente
Ce. 13 ás 18 hora,, exceto ao» sa-
batícs, quando o c-ípcdlente será
cr.icrrado ái 15 hora*.

O Artljo 43* estabelece: "E'
mar.Cdo p".ra tcitíoa os efeitos le-
r-íl", o cllcíamcnto proc-tíido de
acortíi cc.-a o I)ccrtto-|-l nume-
ro W:s de 23 de melo de 1315"
(Dc-rcto-Icl n. 0353, de 14 de
maio tíe 1QÍG).

O Tiíulo VII re-ula o» recanto»
e o VIII a» prova» para o alista-

da rcf-rlda penrão. é protcsld* I mento. quo elevem ser autentica»
por investigadores i autoridades , o não pedem servir as publicas-

EUNA POPULAR, creio que. rs , ca Dciea-acla de Econrmla Popa- j rormas.
srcurüario», nessas e'cl:6c». tía- i lr.r, o que Invsdo seja tcmr.da ai O Título IX (rata do cancela-
rão a provo da sua organlzaçã-, •*:-:- m-dlía que dc.rcm"a scu» , rncr.to e ck-Icúd de eleitores e c
c da sua unidade. | hospedes dcss-,5 explorações. I ;* da rcincluião.

rlamente na sede da União
cies Operários Hunlclpals. á
rua Afonso Cavalcanti 104".
SINDICATO D03 ELETR1-

CISTAS
Por convocação da diretoria

tío Sindicato tío.-! Trabalhado-
res Eletricistas do Rio de Ja-
r.elro, os associados reunlr-sc-
fo cir.r.nhã. dlt 10. ás 19 ho-
ras, na sede do seu Sindica-
lo, numa assembléia cuja
Ordem do Dia 6 a seguinte:
Io) leitura c aprovação da ata
anterior; 2.°) — Anistia para
os sócios tm atrano; 3.°) —
previsão orçamentária para
1DÍ7 c, 4.°) — Orçamento pa-
ra 1046.

A Junta governativa, atual-
mente dirigindo o Sindicato,
pede o compareclmento do
maior número possível de as-
r-oclados.

OS MET.ALÚRGICOS VAO
DISCUTIR O CONGRESSO

NACIONAL DOS SINDI-
CATOS

Hoje, Importante assembléia,
sindical

Dois problemas fundamen-
tais para a vida sindical do
país estão sendo debatidos
nelos metnlúrcrlcos cuja dire-
torla sindical tudo facilita
r-r'a qua os associados pos-
snm se reunir na sédc sempre
que o desejarem, a fim de
rM--'-tir n qvrstr.o da elabo-
ração das chapas para as
clcieCes. a participação da
rlas:r> no Congresso Nacional
dos Sindicatos, e todos os de-
mais assuntos relacionados
cem a sua atividade no Sln-
rjícato. E. por convocação da
•Uretorla, rounir-se-ão hole
os metalúrgicos para uma ai--
Ec-mblêia de grande impor-
tancia, na qual será rt:,'-at!da
a seguinte Ordem do Dia: 1°)
— Leitura, discussão e apro-
vaç.ão da ata da sessão ante-
rior; 2.°) — Con-rresso Sindl-
cal; 3.°) — Ratificação do.i
fitos da diretoria, e 4.°) —
Aprovação da comnra da má-
quina c'.a lmnrlmir recibos.

A assembléia se realizar-,,
as 17 horas em 1.". e ás 10
horas em 2.tt convocação, e a
diretoria do Sindicato pede o
compareclmento do maior
número possivel de associados.

Jjí5«**7'
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VIDA SINDICAL NO
Tem nova diretoria o Sindicato dos

Bancários de Recife

ESTADOS
RECITE (InterPress) — No

Gabinete Português de Leltu-
ra realizou-se no dia 27 da
Julho último a sessão sol:ne
da posse da nova diretoria
do Sindicato dos Empregado-
cm Estabelecimentos Banca-
nos de Pernambuco. Presldij
it sessão o sr. Helvidlo Mar-
tins, Delegado Regional do
Trabalho e cs Srs. Valdcmar
de Oliveira, Moaclr Rezende,
como também o presidente re-
cem eleito, sr. Jovellno Brito
.Selva, usaram da palavra

Ouvido pela reportagem
disse o novo presidente: —

JCargpç-vSt^
'¦¦'¦^^iiS}^**^^^^
¦•.VÍC-VOSJ-ES iREBliííiEfSfe

"continuarei seguindo a orlcn-
tação cia Junta Governativa e
a trabalhar peia conquista ln-
tegral do salário profissional
ainda a depender da form^-
ção da Comissão Paritária,
conforme Instruções do Mlnls-
ttrlo tío Trabalho. Adotarei
uma política tíe harmonia en-
tre os administradores dc
bances e os bancários. Dcn-
tro do Sindicato mantíre;
uma Isenção política tolal.
procurando harmonizar a fa-
milia bancária e, dentro da
lei esperamos obter uma so-
lução integral para a.s justas
reivindicações que, pela sua
demora cm -serem atendidas,
já estão mitree-entío uma ele-
ração para corresponder aa
assustador custo de vic'a atua,
no Brasil e cm Pernambuco,
onde a ganância dos c::p!ora-

*.

TRIBUNA F0PULÂR cm São Paulo
Números avulsos c alraradcs pedeino ser adquiri-
dsi pelo preço da venda com o nosso agonio

VICENTE P0LANQ
1UA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

deres está exigindo severa re-
pressão da Justiça'.
DECLARARAM-SE EM GRE

VE OJ TRABALHADORES
DA CONSTRUÇÃO CIVIL Di,

SANTOS
SANTOS, (Do Correspon-

dcnS:) — Lutando por um ra-
zoâvcl aumento de salários os
trabalhadores na Construção
Civil desta cidade, unidos em
seu Sindicato, recorreram á
Justiça tío Trabalho, susci-
tantío um dissídio coletivo,
cuja solução aguardavam há
vários meses. Premidos pelo
cncareclnrnto rápido e cad"1.
vez mais acentuado do custo
c'.a vida, os trabalhadores ten-
taram por todos os meios ob-
trr rma rápida solução para
a reivindicação que apresen-
taram, que dependia exclusl-
vãmente da boa vontade <e
compreensão, dos patrões de
rm lado, e dos representantes
da Justiça do Trabalho, de
f 'o. chanv/is a se pronun-
ciar sobro o dissídio penden-
id. Até nue finalmente, não
,. *..-•*.,nc!0 -nais n situação
tíe miséria cm que se encon-
tra a clr^rc. decidiram, em
assembléia tío scu Sindicato.
p?r"?.r toda e qualquer ativi-
dade da classe até o pronun-
eíamento da Justiça do Tra-
balho no prooesso de dissídio.

mtlltante» cm outro te**al.
tanto qu; a* rues totilltas
fiquem eo «*-¦ .-.mp-r..

— A Prcícltur* rito «t-rert
concorrer para o sumeato «;» ml*
rérla tío p^vo. dceiara-Rca CikIo-
dio di Na-cimento. outro «preA.
tio prejudicado.

PI-IIMÜTA EM YZZ DE
INDENIZAÇÃO

A Variante, cm oír-ira trerhos
JA cerre comprida, c.;.i a pl;sre-
ta da PrcfcS:u.-.'. i..T.iac-:sdo tíe-
mollr todos os cmcístcs.

As tres-ntas e cinqüenta fa*
mllias prejudicada», porém, co-
mr-*am a compreender a nccc.-sl-
dade tto luta comum: começara
a comrirtandsr çue, organizada.*,
P'deif.o cn ,cr.'.r.r o derpsjo Ju-
dlctol, arro: *.r*-3:v;."'* nmençodo
pela Comltiâo E•;• -i-l de Dcaa-
proprlaç&o.

D. Aurora da C.
ouviu um funcionário
tura dizer quo não adlantr.-.a -..:
A -TIUBUNA POPULAR", por-
que cate jornal não cra lido por
ninguém; qua todo dia o "pr>
feitor" Pereira Lira ra-r-ava to-
d .-i os exemplares da -TREQU-
NA POPULAR" e Jccava no
lixo: que cra melhor os morado-
res de Lucas se conformarem
com a situação.

Mas o nr. Francisco da Costa _Lamas, marido de D. Aurora, jleitor assíduo da Tribuna, c qu:,
sabe mais a respeito do Jornal
do povo do que aquele funciona-
rio da Prefeitura, cncarTcgou-te
de dizer o contrário.

Francisco da Costa Lamas i
chefe de uma daquelas trezen-
ta*. e tantas famílias prejudica-
das pela pouca habilidade da
Comissão Especial de Dcsapro-
prlação. Ele é Icrrador c, sua
cozinha, construída com exonde
esforço, era anos de trabalho,
obteve, na avaliação, un preço
que não dá, clquír, para oom-
prar um pequena terreno em
outro qualquer lugar.

Cedo, cie, como D. Aurora,
compreenderam a necessidade dc
organização de todos os morado-
res, na luta comum cm defesa
de um nbrigo para morar.

Reunidos cm numerosa ccmls-
são, os moradores prejudicados
estiveram na Constituinte, ío-
ram A Prefeitura, visitaram Jor-
nais, levantando o scu problema
e reivindicando a pormuta, cm
lugar da Indenização prometida,

A' frente dessa luta está o
Comitê Democrático de Luca3,
organização popular que multo
tem trabalhado cm beneficio da
população local.

Em palestra com a sua presl-
dente, tivemos ocasião de ou
vir:

— Náo abandonaremos a lu-
ta pela conquista dessa Justa
reivindicação dos moradores
prejudicados com a paser-.gem da
Variante Rlo-Pctrópolls. Do-
mlngo próximo vamos fazer uma
grande reunião de todos os ln-
trressados, para discutirmos n
maneira mais pritlca de levar-
mos o termo essa luta. A reu-
nlão será na sede do Comitê, á
ma 21, n.° 531.

portai, ctott:*
t: » i.' .rst*!'***,

o tetreno nio
iv. .'sa,-. ta é «to

ia nio é «to
;. ! «I» fito ti**a*nai « ar.

«.-.-rxiAiio
..-.. 13 C.JÜVO «*to

tsnea-i rrt» esma o les
tZ7SS ú» CitmtU. 9 ta*

•*t fáí.*a*to, inrlttíittj
.', » ."...» C'mra»

jj" Jtíla Ma-
r;a*í**ííUe. li*e*

mo* «xad*to «to *-*r ei***ín* itíi-
,-,.!boa, um o lüstee e a aulna-

'ista tía C^s-tashto *»-eiTi;«»rlal
tto Ela da Janeiro. Kavta red-
bca dí viritu prítfi», tímíçfind»
ceta 1$ tnsalra e termínand-t
ci:n lt t.u£ílrci tncíijal».

D. Jülla t*M£»õi lew o «et*
tri.it."o dji-rjrcnria.o. E «Uití*
tt* ftzfst c:t.C:.".:s. Afirma qua
r;.- tíi r:r todwtarto. porque o
it:.í- o r*,o e •"!•*"..-1. m**
c":.:?"- atusatto.

o cr. r.amc* m* procurou
já psr divertr.» verei. N» prímrl*
ra ve:, tíisis çu- CJ ftoha de de*
•;cup:.r o casa drntro tío 24 lis
Ma- c i nio putío tair para can-
to KC.iitt.ua» E4 tmho minliaa
cuzs Pittsc t'.ss ç:c:*m ie apro-
eeltar duro p?.ra mo botnr pra
íóra. E.t píiü i:ra cl*i fielxarem
rto farermoi uuia tcr.dasinha ot»
cu'"o !s£o. c'- t2**'»-e:n perten*

i c? 6 Cc:r.-r."*:*to. m-a cies diaie-
.' iem c.*- r * tra porsivcL «nia
. I c'I era r.-.cü caro e que a Com*.

i rtio «.."üerto a*;uclat ter»
.zt ¦:.* nlnsucm.

CM TETO A QUE TEM
DIREITO

E' difícil da traCuzlr o sorri-
mcr.lo darjucla «jente. Onnte co-
rr.o Cláudio Cas-iano Cruz. q-ia
«ti fjravcracr.te enfermo, sozl-
rho. desamparado Casslono não
catava sindicalizado. Fazia blsca-
tet cm Gnmaeho. antiga Sara-
pul, cm Caxias Apanhou uma
friaj*cm e que Triagem foi esta
que ievou Cas-lano pra cima da
cama. Koje Cacsiano compreen-
ele que deveria ter entrado para
o teu Sindicato. Teve ocasião de
nc» comunicar:

Ninguém pode viver isolado
tío» outros Cem o tempo é qu*
o ecr.te vai notando ls3o. A'« va-
cm descoirc tarda demais...

Mas nunca é tarr*e quando t»
reconhere o erro. Ce.sslnno «abo
tí:r*o. "Quando eu fiear bom —
tíir-s-nos — ajudarei o Comitê
Demo-rátioo na luta por um Po.i-
to Mé:l:o O Csmlté tem sido
tudo para mim."

Kss. antes tío posto médico;
*-"" r::r.o. rua a nrjua corra
das bicas ou que a lama seja es-
cc:ra7aua c. . , o"í i.*.ml-
lias cie Parn:la dr "uca? nrecl-
eam da um tato para abrigo,
e, mais tío que isso, têm
tíirer.o a essa té.o. em substitui-
r".o àquele q'.'c a Prefeitura aca*
ba tíe desapropriar

Dalrcr.mos pnra irá» os casa-
bres cm véspera de demolição,
raquíticas formas iluminadas a
c;»n:'iciro e quare cngulldas pe-
Ias barreiras da Variante.

Alguns trabalhadores nas leva-
ram até a Estar.rct F-tre "les.
'-tar.lo José de Oliveira, Luta
Nascimento. João Ranjel Bar-
rc.o, Jor.- Ca:'*- .o A vas e Ma-
noal Antônio da Souza, bravoa
lutadores da maior de toda» at
rclvlr:dicaçija3 dos habitantes de
Parada rie Lucas.

Nascimento nos afirmava pelo
melo cio caminho:

— Nós vamos vencer! Eslamoe
oartes tío r.ua vamos vencer I A
vitória depende da nossa organl-
zação; de sabermos u que que-
remos e por que lutamos: Nót
c.ucremos é permuta e náo Inds*
nlzaçüol

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
irias Metalúrgicas, Mecânicas e de Mate*

rial Elétrico do Rio dc Janeiro
9rt*arr7snarf

Sede proprim - RUA DO LAVRADIO 1S1 - Rio dc Janeiro
Tcl-fonc 22-2426

ASSEMBLÉIA GEPAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os companheiros r.ssoclados cm gozo de iua»
regalia» social» a comparecerem á Assembléia Geral E::traordi-
neria a rc.-1'zar-se na pro-lma sar.tn-fclra, c';n 9 c!o ccrrcite, ás
17 hor.i» cn p.-imcirn convocação c ás 19 horas cm segunda,

para tratar da seguinte
ORDEM DO DIA

Leitura, discussão e aprovação da utn da tessão
entcrlorj
Confjrcsso Sindical;
Ratificação c!i ates da Diretoria;
Aprovação da co tipra da maquina dc Imprimir re-
cibos.

Companheiros, os nss-.iníns a discutir são de marlma Impor-
(anda. devendo cor-parecer o maior numero possível & assem-
blíla. ~t- Rio - 6/8/45

A DIRETORIA DO SINDICATO

f

W**f«W
ms qm «atara t**v-

«Itílfil tto ra*
rj i i-T-tr-r-t rtn qm

f «o'*«tritti!ii* nato
?,.- t.;;,c|i„»; «le ia»

¦¦-*¦* A ra**irta tt»».

. .. tt. a tto ttt»
..... i . - i,-«**. 9
rta Ei-ístâj V^iarto
to V -...'» Ca*toe*a, ato

... ir-rtaa T»
t ,» ;fâ4a* e*#»e

la-em «to
- i a lms9

tto na-fue»

í»:v

•r

j-"*4j

l
-í ¦¦

êH

J:



ínim» •» ¦
¦mmmm*rmm***m*u*-: <¦******<*.-*. ..-».¦.. . «mim ram, ,i„a<1CaiimoatiiwPintada a»

jp'»"1 - ""»-»» 1..1. iiibi. «iiiinaaiTiai" "N ' Tiirwan iininimii ",ia"tw«niiiiii>«.

\*Çfae**Pt#\
•***>>*'-,**"**>l-'i^^

***** ^^v-^,*^^;^-^^ i**.r»^as»a*i««*»M«*Mt*wwN«« .. *,.i» a a*.... i, <i,i.a,.«iMWMWXMut.» WM WUMstltl'

MOLOTOV DEFENDE A UNIDADE DAS

"VINTE E QUATRO
ANOS DE LUTA"
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O «i«l«m* da- »„Uvi., MMM ««nf.r.««,i H.i.inl, i.a.l
4 mm j.K.-t!«;n. iMlMMMMN ii-(»t»fitMa A CoofttfMís
depieiiji» .-« i.rui ponte» «Je .ntt ****** MütllM ,,i*t.!«mii
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íiontil ptra ptttfctr ***** m«»í*^9| de tet**,**, mt Conte
rtnci» dt Pai

A «JlWpfM ta.ltrtií» «4 «c ,L.,gi<!- a nlambin ,

O Que é o grande documentário
que vai «ter apresentado ao publico j
mpstrando-no» a história do glo*
rioso Partido Comunista Brasileiro Ú**** t*-**--** elemini.r*». Stbeu -*,**, ,„, <o«í«m«.
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21 NAÇÕES NA CONFERÊNCIA DA PAZ
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e* tm* » imU ti* ptt*A**fi% «¦*¦• iiitm* **** maítat* tim i««t.u«fl
Itte-tM *>_MMtepiftoP »M Ul*?!!. m*u»»Mi tUatli da tma<«m «»»
tt.*,t«t«t«o o tsm fet t « «pu # na pnMBtl » iVuíot» h-w?l* «lo
mttm* CímwfKtu «J# Itir?4l, Pt*» pslsíoii. ptto i*«4 t-unWtiiJo p*U*
tk**, itymti-t* ttmXnm á* «et»?»* lesitwUíKyi, A «Jint-tV» ««»«-»»«*<.
«a_M * Rttl SsatM. a f «as-lf t-tattnlMl pautt-R «{U* ttaltimi um*
«jèm t«4»4nfât»?»«,i# ntfUMBRUUi, MtwM****. na r.-jwi,ul.> hu-
t«.a«Sa por Aíltoritla Ptttíí», m»k> iniíM híiaáof _f__lílrft em *m
u*erp*t%hte-th * tte* «"-t Pi-114» Comuals!» <i«st4«- o «tia «ía tn»
fir-àH-w». h* ;i ttm, fr i?»t*f«**in!«t« i*>tr,alar «rt* o aüaa "Vmia
« <}\t*.*-0 Aíl«a 4» 1*1*"' api»*is#fi!*,?A »*<5<4íjvrl<t* tama4M nt ípo«ra
ila (strils.às» «Jsm p*f*.W.. pe'Hl«*«. Ntn tSMO -¦ t» qu« • m»U
tUrns» flf t*t kvimMo - lamiAM tifaitTttM * IV«MAfla cwiftiw-
ti» KKtimaJ d** r*;vÂ* Comuntila, r-altMtto ns n*rra «1» Manil-
*%m*\t*. num HMmwrto *"¦ *"->• ts mau sllt * ueteitio tueiti* e.
t»ft»MO. d:'.*%'% » «li m-U tSííT* «f-,4»».

O* emflle* p»'* ta* rsUa-cl* V» ** r*Ut»i4 eu» i^foitmo dU
». ns ABI., «jconlram-*» * «Jt*par»{ío «tó» tauivusdos no Oa-
CUM 14 trtjrolllâ-ía. A rua OU".l«o Lstcffl». n. II: ».**.:* Ola-
tia. tí: i ras Sio Oíraid», 5« .Madure»-»; à nu UopoWe. a».
Andaral: ê rua Anst.in». •». Miiír; A rus do IJtrsmmto l».|».
ttevdt. * rua Co---:- U*l* ¦'¦ '-*-.>-; * r -¦¦¦•¦.*. :• -».u ca-tt,"" u-i
tu'.i. . * ras luiursna. tUl: A rua G«r.,al*« Sutloi. I; A Tra-
nm Or»j*iS*l<*a. 10. Marí<h»l Htntw*; à ras Pedro ltm«l«». II: S
m «ul AxerK». ITW. Baimd: • à ras llaielrnsolo ttUts, II.
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pró*:*'mas estréia»
A ütTJZ-U PORTA - Ptlo mit*H»tm «JO» InAt* lânt i«l»!l-1r* ao

>!•-.; ..ivu o«*Yd« eamlnua a "Eacoí* da Bfratai". ti u qut» raaa
j.rüai.-çi,'» «¦:'.:» 4 :r\'.:r.c:.ji tmpr»alona»t«. O» dialoco* d« "A Ul-
iss !v::i" tio tm mcUat traoctat. IlaUano. aiecnAo. helandèi t
••ytatóít"', m»i u**ie* Ut* l:«eodai ta»br*p«íUL« «n portufub.

O 8CTOIO VtO — A «r.i»t-« Um uma ptrt« tmporUnta no
BUMirnUr do • "estimo Véu", o fUmo InclSt. qu* str* <Ui'^lt>uldo
p«:a Ucifaml Piímm. Chopln. Bwltooten. Orttç t Rathmanlnoff
«oaiflfcuem fortemenla para ct graadia momenia» dobelraüno tll-
tm !nt*«i>"tt»«!o pe>r Anr» Todd. tf laiitnu umbem a pariiripiçio
da Oraadt» Onutalr» 85af«mla,a dt tortdrca. Quarta-feira peàxitr.x
t* círtrmu &. Uü- Rito. Vitoria • Ansdrlet aprtaeaurlo o -«u-

mo Vltt".

a:-\!A ru ttVTUCtO — A Wamar 8r«'J»«ni farA a casa-
mor»,to do *».• aalrtraarto da apraa-aUO-* Co eüí*«aa faltdo coo»
um nõttl r*r«!«ra.Ta d» «xioiçto ao. -faa»"' d» ei-ifma. Para taw.
a itawi» esr?r»» steoatro "Alma «a» B.tpileio'". K»o podia m ma-
\*im * «eolh*. dt ra que wm ta»» prtr'u;Ao Joan Cratrfofd tirou
o pr mio ds Academia, eemo » malhor inierprrta do ano.

ESCOLHA SEU PROGRAMA

Nío pode ter de outro modo quiado • probUm» con
mi. etn ' tt.í . !.,-. r o pottto da ».»!» comum de *l(ufl| ou
4* .tiioi tlttdoi tcbtltno, Nio «r tio t.mplet dtr terfo
alcanijir entendimento mufuo e por de accicfo «;¦•*».. .-• de
«•inte e um Cttadot repretenladoi nt Cosleienti» d» fn".

«3w.«t£ta, irtmlmo-taoi Rama
C*mt*trtttvik 0* Pa» • ptteiíam*»
ftwr um tul«»•;¦« \*.,t skaacu t
«maí.UJUdadr, pot tnlífv4fr «tn»
at« oottM. pw aqu!«*rrr tm «xjt.
t**mÒ-* t-,l-i.T,U. t» «íí»tm<a! |{.
ctanhecer que rtlo hA nenltiuns
ouir» p«»*iwíid»4«? de o-ner-te re«
tuüari yj laitofslártes n» rt$otu«
eln dai «^r:'6r, loiemstionsli

MTTODO JNA^UCAVEI. «A
lii.VS!A«>

Ttiiwt, u;ul. rrprtmeoitntei «te
cnuMltr* \-*.*¦:*:&* * Btiadat pc>
quenoi. A Um ds «xiuesulm»-»
recomer.t.-f-t*.» rr.u'.uimm'.e arti-
ia»c,í. i:- :¦:.!.. -. :».-..* tm conia
* ,;¦:•¦..-¦ :¦¦'.-¦:.-'. de ctd» os-
çio. irtt;.;- -. e ptqoenai. At par»
ia* «i.-t<-!»'.i:;ríi*.Y. írtitrtuadatd
nltio tio ot pequeno* E»tadoi. que
mulia* •*'-¦•- lim que tultmtttr*
at A vftntsdt* «laa trttnde» :*-¦'•*«>-
c;a.v qu. i. .:'.'.'?:•• '.r ;-•• tm MU
lenltt.io. de taoúo * talUendai

a. •• -t •:*.'¦*•¦ t '-...*. *«..»tttt*
l*á* SM pttite* *****¦***:¦*-** *****
ttMbett* wnituK tAt* «* tjiy<A»«!
ns Conftt-loei* de Pant,

Cut»eeq«i«Y»ut»tn!e. (t-ttttama»
¦MOBtni v****** n«rm»iit de at-
<*:'-'.*! u»i»i'.iíf.:.l-«le tm f. «asa
t'.jílr;c,-r.:. c t.t i :-i 4 :*, * .u:
lo t"¦'¦=> ,- '-•¦:¦» de j.-iewS.» eu par
r..f. ** *•> áe .mi--.:;:.* ttt VOlOkl de
.'.Cm"-**- «"-l-íUto t.u»r.-.;. i',**.
i:» a ouusa. As r -t .< .= .:.•..-.::,».
das < -...trti.-im. tattmdoatii
lAo bem co^^teeldai.. liJ nsmutn
u.•.'.»: •-<¦. :¦¦¦¦¦- ¦* *:.'.*.i .*.*

*k*Tr,u * u.»i4.T.:a*,4c' mut:o
tmt>'*t* A -'*¦'¦* de «:.'«*;r. t«n*
iMeritel par» tenveoeer «m se
outro o clt«isr a um poaio «le
«m a*oi«!»J -. que «e)t »-«:•.»
ttl » * ir.tm-jtí* d* C -»'.<¦;tr.r.%

I", do íor.lswUT.--i.¦•¦-» .::.-.•-! que
em alsumsa ,-:c*:*'.t*'M* tnier*
r™c|..r.ai» a itgn da unanlmida-
de foi splirada e *'¦¦¦'¦ o i.« •

'jf, 
t,ét «* «¦:• m'*m*

ttmtM, * $.*,',<* i ¦*¦*.& 1*** iwmje*.
Am t.' méíWt m iai!»***!*
n* tmtm wMtwÊmti »<m *
tm)m* frt UMt^UáMM> ttHlf «»
psüar- »«'«***#¦ A «.Wk*«
nsítM'i«* «wihS*** m ****** *u !*•
mm*m*mi*%U ***** ..--"'í** «lt»

t*t* pU* *,!tt**tt * t*4*%*%mt**Jt*i*
e> »>»'.«bti4»t«f t ttftk-ittmeAitt* ns
UtÊtj*» 4» ptmtik**-**** ttt:ent*m.
«*ia e (oniMeea m*4*»->-;»t| »
llHTirtmT «u»*t pamitirM,

m MM *»Uoé«ina* •* tol».
»«-<« >e * p»l»et> dm. . >*,'.¦..'¦**, *»
ll.'.«¦*-¦..•«» <t.» fttlSd«-t tn-rmitm t
f*Jt{l*mt*% tm Wleft&ta»tí mtiMm
de p.•-•¦¦-*.. ttmplst «;--«•. :*¦'¦ - teu
l.rt.-trjr-.-j e A <***'* Út* UU •».-.-
ttte. ». u tetaram A *;¦;•*,» e qut
nAo tsprram (aeltMemn»'.* pu»
ttur *e *-.:¦.*..¦* prepsr«4'« ia:»
;'-ur :ar, tti»*0k€tmmi-> *t* pu
prrwaíter.l*.
Afi aUO£2IT088 DO COÍIlUajtO

O Cus-eíl» «le Miníitro» Os» Ct-

iftit-RJ _ ******* A__jCj_J_Ui ****iã **¦*&:**tv.il m<*M «ftp^ipiB *****f.****m>*t*9*w p~tjf •^s--1'

Éê* *Sk ****** »*n lt** * ttm*»*.
ii_a-f,,t_,réii t ui*\*t t-aiiait <w#
°-tVVta Ai £rrU !***&«.-' talava."'.»- w"?f *w*w ipw ¦^•"tt "HPI 

%"-.'— ¦ i*!«5re; tr ******

imiajj.1t i-tntii* »ü* a (ãesueito.
W* flf*í*'TryM'f M«F 9lp*e J**-»«"^*Ç ífWIJilíf

* iNm» *Mt*y» # A *^MUf <pf
Uá * ê*t**m*-* mwm um •

i# «íiMMt»*.' t^wtffrftftmrtt *?*

urisi *^-«fM ^k • owfi.«Jwt»
»u*;.'.a*j.» «. wu.(fdi- «r.» Kaãait*
«t «*;.,.. ta-av* MUS * «**«»»* «t-
«a*JM «., BJMMM «M |4ltatt^ |
laut m i«hr»iM«4M<t«t w píe-
«í*j&.. ét t*r*W*t*\m*-.

A #»-:»*.!«* «,«a * <M*fH**» *»
B«f»u» UMÉ? »|newf«l«a«» ÜP*
HM t»-. t.-*i* mi 05«í*«i*.* #»
R«fUiii*Ai«i. a rttpitY*. *« iM«»4l»
*U H»tt|il M p!»»*-»- R»s
i*i«.4».«í«_ *t*»* t***iK», eérf*»;.**» «tr
t-milmtlUtm* «5*ici,-«<S»t. M «eti»

mta • i*«v*'*ía * %u timêà **-*¦¦
pm* mmm»**»** t^twtw*
l* AimHH**» *H#^YÍ«fM*ll»m»
r^MitstiftM tmum*m** mu
«m, %m *fimm m,**m#*.»
M|B |t tM«ü »«f*» Ky-Íy'» IS».
17 tlm êtm*à* m.mtúm * Ml>
IWWWWaWS* IttW W^t.ltapíWie
»** »^»-?« v» ««****» Ir;* »ts
t4M*\% 4* ******* *m OlMslM

UtineiMUa, «tul*»'

fc_ A» »*'«»!» «t» »1»^S«*A* i«s «t-
ítt-o* » sniAt. « *******%»» |
Çinattfi^i» «u» p***um %***M%m

A n»AU»A»i OA
, «^^PWflMCtA

Uliilirti a «w*#j**i* m*
m* p*m* *m * lutaiií*.*» «,
Owlui_Hl *» Ps* ***** t *****
pnt s-s «*'« ~et*l«.«S».'i, .
(tOrlA IN tim «*»*.*ftWAS4<» tê* IfcWlll.»

«^«i !«*<«**» \*m*\vm m r**ti*n* M de p*ie«i*Mit «ãèienhim «...
«tu **mm* ********* >m *# n*» \ ti** ts&it *JM8** «• «»*-»» i*.
IH*»***! **** I** '¦''--** «Kl c '
«v-tuU* p»es>» tmiMÊ» ** mm*
lie» d.» feiertar «** QMtN
QMÍ|_h

jj». nn «MMtie i«n» e w**-
»• ri^- * tU*. 4M«1« (.Aat «a ar'
iwltii N¥**«is. A» deW*'
(««» mu*m* * Miteswetv-aí»-»
psrtt^B» ite «ttriaAa *tti Mw
ne*»'.» rw Ctauell.* «t« MlRlt1!»»»
H »*»« «Mata «*» d*4**l» pteí-ü»"»

e*u OiaMtVi. r « t*ir*tífit-» • *>»** « mm d* mmi»Io.«m
_ _ — _ ~k •_¦».....» a. ,. ... .. BMÉ '¦ íaa ni. I ia lia HM rt

US1A <U» «***»»««*» »^-4*rt •»*-»
C«tMbAíj- *A» i«,fiái»«f»4t«i**t d*
C««l«#t-n» m.í» «A» d*4*» «jp»V
€««911

P-MS*OT» — M W«a»*«.4»«A«»»
»4«<«s.-ut («r atsweu de «te»»

t********** m* fa n-t*M*t*4*tt«*
»t**tmf**%* P**e tam é* #*''***** d-*
nlm t*mtm tm te****m «** d-.»**
Itít;** At»»*** M la*a.-*»MWl»<i«*<»
«ito. rtn q»**54ü#r essa. MM»
«da* A MMMMtlM «*• membw*
dt» t* -,:..',.* de MWMM »'-' *-»
«rrte* .:.: ií«*ír«- Or*»*»»".

AÍTOIAÇAO PRATICA «O*
uoiít rtatçoíi

Ostu meti!», s e-mUíAa» ******
qoe m ftnpmts». nto »p?m*d»«
ttm matórt» de «te*» wrt<«» «te»
tetos. pMt?» q«M tetthtm *mU4.-
miimu t**mpt*n. tejsm iMriMM

"ettmrad** tm** r»>e»is«»*«d»<aka.

OMMtMA. MMtMNt, *»¦***.

tum mun *%¦'¦***%* e «M uí« -41,
•mt* p*nt «Ufwar i«* u ('4,
frito*:» ,-,? tU- ft»» d«,(lm ,n
pmmttt pu* l«$i« *» ttttmm
p»\*mu t*3{^i-»*Hiei.ia **%,.*.
nm idtria »-r.i< um Hf-aa» i»
U** ir;. «•« i»%n:, w fQ,
k|MBSa

r* t'd«P«a» UOtat- Mptu an»
nittMCiA eeittmeou ftlAirA **»
tm* ttv.£iii'.* t InfttaiHA «Ua»
P*>u:t* m pttmtlre itiitr t*
«W PMMitl ft»!»dO t Iuv»J**m,

MMM tf*** iAj» »m*»««»-1*i»b» « A »ur*rWt4e ds C«mf»ewot» 1*
¦H ««* »«t** dtt»-*» de W*«» ««»• P»»y
.uri- thetstt.** a «aa *i«í»fa. * | «4*ett qm. q*4»»4» M traam
• SSlè M *«te*»~» P«fe» C«»n#** i de Nr»e MBtfl nesw tmm**,
u . «u Myvtíua» letsmtm. s ümiU nto « «m**,.

HU4«». M Otut*t*e*ft*K ** Auu lr»»s fat* I l«i»t dt «tsar4**ít

t««írf fJ* itigeatto A Oanlerliuts I amíib. » pm»ata frtto pt- Con-
ds Ps» s r«-:pti!a do Mtum» dt«.*****, o» Mmmr«t dt latm-t d-«t
»*y.m*\m-. na»««-w-vott pU-natut dt Qttaira Orand«» p»r» q*te s Oon
t'u«t!tr;rMi» t> daa tomli*&». Ho
tato da TOU^kto do pkoAn-» da
Canferí.-vítt a »>c«!A» iü o ir-

»k^--v-wN.-fc^rf*^-^-^--w-*--^-w«w^---»-^w*^

cimuiiDii
cirnnuo — n-ei» — t«»e«

f».-.»».:rrr.-i — «1010 t» C»U-
arr.lo <COtM»U) - ?<*JC»«!l-
Ul »o Sxmt.». (UíMtlho ria fo-
r»j,, _ i r.riii lamiitjn» »
But, íri canil »«» Ctailtt t*
**.-.*-... — S Volta «!«„<•»*

(Dnrnbo tolPrtKo) — MU"
*** lnl-r-.arlon.l. t O ttrUdO
_ A Vo'«a Sa 2«m> — A t»at*
Ut ''.<• lt horat d-, miuihl).

Mima» — e-it» — "íeicou dt
a:tclu".
•r0N — lí-IVH — «Qiiuido ••
»!¦¦:.,-in *to Homtnt".

IMi-i mi» — B-M«l — -Tftoltfl

d* rAr.-aM.
r.tMCio — t: cm — «coaruto

lentlmcnUI".
PATHE' — tZtm — -A»»te> ao

tlm".
ri <-/-. — 3-lWt — -Tarta- •

a Mulher Vta*>uto".
ii. \ — n-on — -stir»do m-

II tu".
vi rinut — AZ-tOM — -Amo»"

CIHE B- CARLOI — U-»UI —
-in«*i ** Caitte".

c a » t a o
CEirncNABio — a-t**i — "¦«--

Ja-nj» D;utur" — lula.
CI.sr.ACTUlANÍi:i — 11-tMl —

Ànit-rlrincii «¦ P»lU — Tudo
r-am taaaj — Ronianco .'.;,,«-
lamanle — La GuUdU n < IU-
IU — nrrnf» «m Part» — Ftt-
U Maluca ca. Amtralla —
tkj, Arjiiatlrn. — BttRlO» •
Aerobaclu — flamcaio * Vuco
— Dia dt Pnea.

0. Pf.UKO — «-GIJI — "Vlta a
Folia".

txnoKADO — «--iu — "«ju»-
ro-to como lt".

IT.OR1ANO — «-»ort — -o %—
trato d* Dorlan Ora;".

GUARANI — 12 MJJ — -Mm».
Curlo".

IDEAI, — «-Kl! — "Aflnl Co-
m*-'.* a Vida".

IKIS — «-076I — «Oa DaHont
Retornam".

LAPA — ZZ-2U3 — "Alma Rui-
ta".

MEM DE BA» — «2-KM — "A
Indoma.el" • "A Ultima LuU".

MEXROPOLC — Z2-S2S0 — "Arelaa
BteaUan «>•»".

FARISIENSI* — COia — "Tar-
j.ui o a ¦luilu-i Leopardo".

POPULAR — 43-lli» — "O Ho-
mem renomcnal", ••«» Amor
que nio Monru" • "A Toma-
da, do llerlim".

PRIMOR — 43-Ktl — "SlkBdo
nu 'fretas".

RxruDLicA — n-ont — -o ¦»•
tnntulador dej nrlthtnn".

MO BRANCO — 13.11*9 — "A
Grande Valsa" • "leu Orando
rrríonro".

I. josr' — «-ws — 'tm** att
Btnnüo". ' 5(_j !

lillIOl

SUPA — »-«U) — nSoatUaSo
Desconhecida" « laiiiitt áa
Mau Vlrtem".

tMEKICA — 48-ISU — "»*.*-*-
tudo lmpetuou".

AMERICANO — 47-Í8ÍJ — ¦t)ae
t r.li.i tat um Marido" • "Ban-
dolclros da Fronteira".

APÚLO — 4S-4601 — "Fart» Suh-
ttrr.ineo".

A8XOK1A — «--CS*,: — -DapU
Huslo".

AVtUMDA — «-1MT — "Éramos
Seis".

BANDEIRA — XS-75.5 — "Cora-
ç;>o de uma Cidade".

BEIJA FLOR — 21-8174 — "Mu-
lher «-xotiev.

CATUMllI — 22-3611 — «Rroc».
Cto" a "Saiu Cinsa".
CARIOCA — IS-8171 — «A Vai-

sa Nasceu tm Viena".
CAVALCANTI — Z9-80M — "Jo-

fOÃlfttO".
COLISEU — "A mela Lua".
CDISON — 29-4419 — "O Fontel-

ra <la Saudade".
gSTACIO DE SA' — TntruUiA

Ha BaUan".
FLORESTA — «Cam»» de Ou»

Varas".
PLUMIMliN.SK — M-1404 — "Be-

gnre Esta Mulher" t "Fcrdldoi
no liarem".

DRAJAU* — 38-1311 — • Beirarem
dt Bornéo" o "Heróica Mcn-
tira"

OUANABARA — SÍ-B339 —
"Sscravas de Hitler" o "O Vatt
dos Perseguidos".

BADDOCK LODO — 48-9610 —
"Corcunda do Notre Damo".
INHAURU — 49-38SO — "Sinal

da Crui".
IPANEMA — "Mulher Rxitlca".
IRAJA — 19-8339 — -rort» ío

Coraclo" « «Toureiros",

MMM -A».*» •IOTUI. -
Oamoala".

tt «lil ,'.• ll!« — 11-ITJt- - KaU
aa Papa".

M4IUCANA — «Itlt — "O Rt-
Ittuo do raacaaau" • "Lavra
laiptrttta".

M > *.( m II. — II t«:i — -Ia». St
Cattro".

MKTno-COPACtBANA — 47-rTtO
"MiinCo dat lomltra»".

HXTRO-TUUCA — 4»-Ult —
"Mundo i-u Bocabrtt".

ít; ii ii — 13-I2J3 — "Qo«Uo mi-
ço" t -Anjo Perdido".

MOllELO — »-IMt — -O Corra
Httro" a "Tormenu »o»r» Ut*
boa",

ICODIRNO — K-W» - "A Vol-
la da Nolt»" a "Herdeiro de
Ft-o".

KATAL — UltM — -CUmaa".
OLINDA — «-1»M — "BUraclo

ntt TrtTas".
OniENTU — M-I1I1.
FALACIO-VITORIA — "t>« 1^0

Coraçlo".
PARAÍSO — 3«-10«<J.
TON1U — 30-1121.
FARA-TODOS — M-I10I — "At

Chuta» Che;ar»m" • "Sefc »
Im dr» rT.i nalrro".

PIEDADE —"Orinlho".
TIRAJA — 47-Mí» — -A»at S

Terrt".
POLITEAMA — U-llO — "Bt-

rança ISkt-u." « "Minha Vida
I Tua".

QUINTINO — «9-MJ» — "Capito
Artelro" a -Tra»»s»«lro Sa
Mortt".

RAMOS — S4-1IM.
REAL — 23-3444 — "Damaaco".
R1DAN — tt-IOJO — "!«*» S»

Cai tro".
RITZ — 41-12»! — "Blltaelo nu

Tltrat".
RIAN — 47-1144 — "A Vaba 1***-

rtn em Viena".
ROSÁRIO — 30-111»
ROXY — 27-CU — "Melodias tm

Destile".
S CRISTÓVÃO — H-4tt3 -

"Muros d» Eaplatlo".
I. LUIZ — M-717» — -!n«*»l-4a-

S**"* ¦
BTAR — "Sllendo aat Traras".
tUUCA — 4J-4S1B — "BnbUm»

IndnliencU".
SANTA CECÍLIA — K-1Í23.
SANTA HELENA — 10-2466.
TRINDADE — 48-3831 — "laê»

de Castro".
TODOS OS SANTOS — U-0100 —

"rassaxem para Marselha".
VAZ LOBO — 29-91»! — "~U-

son" a "Potro SelTatt»»".
XtTLO — 41-1311 — "Acabaram-

st as Encrencas" » "Btarno
Vagabundo".

VILA ISABEL — M-Ul» — "O
Tr»TTT<wlra da Mtew" a "Oapt-
So Arttlro".

BlIfVO llllll*

¦»mi i iimii!¦ ¦ amwai—i¦ ¦¦¦  ¦ t wn mu¦«¦¦¦¦ naimi ———¦¦—'- ¦"¦¦"¦¦¦ " ¦'' '¦—¦ "" ¦——^— ""'

r/tABAtfMOOitSS NAS INDVSTItlAS DS OLARIA. Leirtlhm IHHitt'!****. Prctfetot de Cimente
t de Cerâmica para a Coiutntcmo. do Rto de Janeiro, ttíldetlot ecm a «etlreíorio d. teu S.ndiceto,
uticeram em r,'.t:a rtdectto, * fim ie protestar c.-nfro o recente deerefo do tr. Nejrâi de Lime,
dumembrondo a lua entidade de clai:e e trar.t ferlndo-o» pera o Sindical» do» Tralielhaiote* em
Coxitrucdo Civil. Ot Kortot vlUtante» declararam qvs. de mentira alguma, pode Iam ectUir eu*
medida reccionaria, que rlrs. cetecanío-oi tcb a dlrcc... de um ecnhecHo pr:t*xaJor pelt-lcl, Artur
Luca* de Azevedo, prtiidente do Sindicato dot T ral.lhadorti em Construção Ctcil. ditldlr a elaue.
nu véspera: t*o grande Conpremo Wactoncl do» S'ndí<rafor. A"a prot-uro. «»j TtftTiiot trabaViadorti.
quando no* cUrmatim tttar dlepo-tot * Interpor reeurto l<r"l etrevit fn Dc^crtam-mt-, Jurídico

da U£.TJ)Tm a ftm d» qu» pcesam eo'tlr.uar a fazer parte do teu Sl-.dlcato.

fíTÍmit. adote *<i%» r-íaw-4»-
tfart |«t dst* UJtoi d» »*«««*» R-
eeu anotada. Açor» • battsnte
r.tte apersa» ero-r út\**t--£** da»
jl i.t-.:.-a s«^í rtp:t*eniteu«
»;a^rír. MM «r«i ».-*"•* prrpot-a
t»»r* tm **"* te ifsntfoeint? r.urr»A
?;•¦ -r.T.-itjSi par* a c^mlrtín.
tte »«mo qut st m'.ru Ún de-
IlHtjBM !»%--•» At>lM6M. ¦ ta-
ttm. ainda, «ma «Jeitc*.*© daa :t
:>'a-Ota aíui :«tárn;«* pode sMi*
ttulr a r-.ia ou aquela •.¦:¦;••-'¦» um
raráitr d» rte<3BínuÍ*.a-> para
tada a Cottferenrt». a* a» reeo-
KetedA<6ea dhtt lír.tro »:iev W-
; '-..rarr.«.-.•«•. a mr«na Unpor-
lareeU para a C<mft?*nrta <*• *»•
ratnM ante a t*p*ttil*r Am p*****
llllllllllriirff

A ''.'-:»;'.* a -.'.cu-a aofreu. a
*»t* re-pello, taa grande d«a.
por»!amtn'.«x Toda» r.4t «aSetjsaa
que «ira* rtcomendaçit adotada
pela C*nferínela nA-» tem valor
ente o Conselho de *.:..••.-• Do
:¦..¦::¦ i modo. ».'•• '•--'.•" tabetno»
r.ue acrla útil para a Confertn-
ela prtmunelar-te era faror de !*1
ou qual recomendacA*) • aalm
preparar oa TTeudctt ds Paa. Tcda
a tente itbe que tal» momenda-
çfirs ur.arrlmtmente adotada* tra-
Hão crar.de ttipon-ebtildade »
cada um da r.6t -» anta tceta »
cplnlllo pública intcnsaelonal.

Ao trenn*» tempo que Insistia
cm que todas as rtwmcndaçOe»

» Be.oir.dtA prer maioria de
dois terços de vou», pelo meno»,

Trantcrcvemo*. hoje o» tcguln. • outros. A* bsneada comunisla. Aqulno do Bantana. Jcsé Pereira „ dclegaçilo eorleílca atava In
tea telcjramia e msnMije-vs de' eaudccôca proUUrias" — a) Hcr-,Leal. P.-ncU» Rílt. José Pe-, .»¦, Rfto tanto ni.-úmiiro

«ti******* r«u*rt»m *M MA ÉMli
•ta- t t-uüMom A IH PMMM
tflltntl «s»»e a **<-H** •*«* M
MMMMAWJJM ^l-^tsda» snt» s
f.<it«itt^'.» NAMM »d«l*d»# par
MhI MlstÜ

Ho conjunle. nAo unpons qu»
as dt -i-.**» *.».!*»-=» e Sit*»
iuan» te terioriiítm HM V***-
tio smKjus. A" pe*H«V» ? ma»
m-sí» O ttn romeuto p«U.t *»•
;*,*¦:** trtranK» • »mertfan»
«mdiiuu A sdKAa» de d«nAa
t»t.:«ira t*» ptrt* «la ComittAo
it Retur^ftle,

i'.',n\ (•.:.-.'... A
COKPtataCKClA

EaU Cav.r.Vlt4'i MMMMtM **•>'
t* 4 ConftrtítcU qu» apiirt» »ut

¦ .,: trséívt*. » o proíitcsna
éo »ôsrfi'.a» aalA ttn «-.rar s
CeaJrrtftcie d» etjmtier o m*t-
ueo erro qu» fo* feiu pela Co-
:í-..t-3 de Rt;j:»ro!o

dtt» alas»» A «.'Min d** mer,***
«• ¦ e :¦» de ter «»!»u » «m.i-
n\tm tmtop*',* th t».'*^-..-.,
lueu * A UniAa» do* n . tu _
ufses dr ter '-,'-*;.*-.-> uai «naa*
leS I r5 a * -:* t*JfC*ptU% dSS |U'y'ueuu» c «;» ler suil ¦*'¦•* * te*
r.'*itm p*rte n«i dfta*n*o:«tínm

I ir» drtnorrture» r»u«t em ittja»
te.'*.'.»'» et i»r»»t»i dt flillH •»¦
cr«-.'.:-r-.r-U te tntttttdta, «MlV-
í.'t» « «'.«¦ i•» dntfntldado a *****
tku* dt Uteerdsdt s do rvntMt*
men!o ntn«*r»tl por tedt » t.
ropa,

1 MHJIÔS» IM vitua
IfDMANAft

A UnlAo dai ».»:»•_ tm*-*»
*'-:¦'-. » » ¦» • '¦¦¦¦ » '.««'.» tat»
— 1 mlUtaàtt de tida» b«uaaa»i
«*. ttiU* do etertlto etrmtlhs «
at perda* Inepara-el* da Ur. t»
«o» Sovle4 «".t-i-.o» a**.* e.i.1

Ipara MilHttf aqui qu» s nat
C-mo pefál eí*.» erro luretrllds VaiZo dot fottrla é i|u. «

Prr.'etm at ítetiati»» do Retn. dt» desr.iU nt(«es d«norrt'jea»
VbXú * ds* Erts.os Unldt» et-
tar ros» m«rmbr«>t d» mtlerts
»!mps«t s n&o cotno ptr.; do»
deu •**:. • dat deWta-C-r» tt
Cot*St*etKl*l Yn-.v. qi» r.l-

A fit',r|«tto »o».«»'.;e» Julf» qttl
lodOt | .-'.ara.-., de » a- Rio
!;<:.»« **- r. »..r,i d» ' '« ler-
-.a taat cocr.o por * ..,í*üi.
t t-**'**-"-**'- d» qul noaiu dtel-
•fie» foaatta a.claitt cets-tt re-
;:«i'.-.'.a:.i'.i U»a opU»U« qut U-
»f.i« « : iriMMHMi :¦¦'¦**¦'* *
:«»'...'» tnlrt IV9» IcdM t i i
urttm que tosa tal opinlio nt*
•»*•»- rtrettlda do •-'.'-«'-
eor.tenlente.

Uai o ir *fr»tL rtpretenUAle

que »!¦.:•> apt!*ndo para a mtiar
ur.a.-. rr.eCiCf pottlrtl ttet -***•¦>¦
cio» tntemacieiuU - mm .-•
mertee ter ,.:»..;»

E a • .' a qut c :.aa|ui«iva a ti
•-...*.» S '.'-¦¦¦* O <5t»ir d» *b\*e
a :-., qut mJ» aaUbtitcU* ac*
;at duradoura, eada d» beta p»-
dt protlr da» lertUUtu d* t-.r-
car a malerla da c-rr.ftr»..-'
-:.:¦* a mtr.crU Tiu taça V-vj
— ca» lio K-Wil fi'.*-**:*-. a
nn tetto receO^u coot mm**.-
Ua pela ¦¦,.:¦.:¦> pública d «torra-
Ue — ttaa Uo «omttitt aol»patt»
a autoridade da Conferem:!» tv*

| tsío» n6a detemo» pretttflu.
A '.'¦-:» '.'< tOVteUca arro»«»ss

Protestos Contra a Apreensão ia "Tribuna Popular"
protesto cernira a ap.eensio de
cdlçôea da TRIBUNA POPULAR-
DE 8. PAULO:¦'.'¦¦. .-.:¦:..:.;'•' comunlibitt
por lntcnncdl-, ds nossa cilula
Benjamim Constar.t. pedimos
transmitir a toda a Assembléia
Constituinte o nosso enérgico pro-
testo contra ea vlolên-las poli-
ciais A imp.Msa democrática,
etpccialmcnio A TRIBUNA PO-
PULAR e ao MOMENTO. Protcs-
tamc.i tambem contra vinda do
exercito polonês fascista para o
nosso palr. Exigimos a retirada
de elementos fascistas que «fas-
iam o nosso governo do povo.
come» sejam Oliveira Sobrinho
Pereira Lira. Macedo Soares e

'

meei Seura Pir.o. | «ka tía SUva. Enrico Ua Bllva. ,*t tctoe como no esfôryo para
Os moradores do Distrito de • Manuel Ccmc3. HUda Moreira, I r,j-t^irer que a ve-taçio Implicas-

Gamo Alclxa munlciplo de Mago-1 JoCo Munia. Ermlnlo Metrtln» [te ra ,,,. r_;i(, t\u recomendações
Estauo do Rio. dirigiram ao depu-1 Erags. teculndo-se mais clnquen unanimes da Confertncla
tado Cafó Püho. ura abaixo assl » ut e ceie assinaturas.
nado. contendo Imineras assina-1 Da ar. L. Hocchman recebe-
turas. proeestendo contra as pro- mo» o scgulreto telegrama:
vocaçõa do Chefe de Policia quo' "Ccültrlo. cia protesto a iao-
mandou apreender edites da nilnavcl arbitrariedade contra a
TRTBUNA POPULAR. O abaixo-, TRIEUNA POPULAR, condeno
assinado está assim redigiio: ; tambem o conftnemento do Jor-

"Os abaixo-assinados, democra'
taa de Santo Alclxo. protestamos,

d» Au.ie.-i':». ttm ponu» de *:•¦ * ' ttl* oportunidade para totitur

REVIRAVOLTA NA DECISÃO
ANTES ADOTADA

N: ' reelde a pelltlca Indicada
peio Conselho de Ministros quan-
dr» este rccomcndcu que a vota-*>-•¦" de nonnas e das recomenda-• 1U111U..11 v tuH.i.iri.i^,,i.() u3 jur- ".„ _ , . ,

Inalista Vitorio MartorcllL Icto^6" de P*1"''^0* l0*;-™ *=v*1
6 um crlmn A comclüncia de-

í-anto a V. Ex. contra ns mais es-1 »ocratlei» «io ap«>s-guer:a". a»
tupldas provocaçScs do Chefe ds,1-* "oechman.
Policia contra a TRIBUNA PO- j 

——
PULAR. ccprcsetD máxima da : Aniversário dft Cc-Democracia cm nossa terra
penosas aaudações". a)

Res
José

to»»» "lãttaaSatM Sa Oar»1
CAXIAS — "A «aa»» a a MM
,,tra" a "CMutra «aa A»«ttj

miriiii

Otanítaco" » "Caatlaa O» to>
rtai".

NILOPOUS — "SaoSaS»» S« »«^
saio' » *nr*t ******** Ç2v-
rida".

XOTA I • O A t V
* "O IVntOK — "Rm BUS'

rn** dciubMo".

XI * I B O I
CDKN — TanUsmas U SettM**

o "Out lalU faa am Maria*".
ICARAI — "Qnexo-U tatao I»".

IMPERIAL — "A Volta do Ha-
mim Gorlla" a "O Vala do»
Perseguidos".

ODEON — "Kseaadaloa B«au»-
nos".

UIO BRANCO — "A Frlneaa
• o Pirata." a' Tatebal Aese-
rlcano".

ILHA DO OOVnNAOOA
ITAMAR — "Odlo que Mata" t"Pulseira MliterirMa".
JARDIM — "Inls d» Carix*".

ritioroui
CAPITÓLIO —

Umpot".
D. PEDRO — ~V«s*aí«lra Otária"

a "Urnuurí i t** Morta".
PETROPOL1B — "Minha »»»«-

ta-So".

VILA llllll

HOJE, ÁS 20 E ÁS 22 HORAS NO

TEATRO REPUBLICA
a belíssima fecrie dc Luis
Peixoto, mutica dc Viccnto
Paiva e at piadas desopilan-

tet do

Mesquitinha
Modetío d« Sousa, Manoel
Vieira, Joio Msrtins o ao

Babei-Cirls

iiLiORi.D/110 BRASIL
dc LUIZ PEIXOTO

AMANHA 7.  Vosporsl ls .« fcorat
at\gMar«Jom * GRANDE COMPANHIA DE REVIS-

TAS, com MESQUITINHA, *u« sprosonfsri

"EÜ QUERO É MOVIMENTO..."
Orando o monumonfil sovisfa «Jo Luis Poixoto o

Mesquitinha, com musica de Viccnto Paivs

lula Pedro Ivo, do
P. C. B.

Em r-imcmoraçSo ao scu pri-
rr.elro aniversário de fundação, a
Célula Poeiro Ivo. r"o Partido Co-
mun-ta do Erasll, vai realizar

| um programa de festejos, assim
distribuído: No dia 0- solenidade
em sua casa á Rua Humaiti. 77.
com a lnausuraçfio do retrato de ou declsfies carecer&o de autor!
Padro Ivo Vciozo dt Silveira, pa- I dade. Tais declsfies ou recomen'
trono da célula. Usar& da pa'avT4 

' darfies somente podem provocar
nessa ocasl&o, o sr. José Machado j confus&o nos trabalhos da Con-
secretário político. Por terem se feréncla. 61 a Conferência apro-
destacado no trabalho partidário, var esta errônea proposta da C«>-

das a ca*»o per maioria de dois
terços dos votos. A decisão ade-
tada pela Comirs&o tdbre at r.or-
mas constitui uma reviravolta da-
quela recomendaçAo do Conselho.
Ignora-se a nece3tldade do es-
forço para obter decisões unanl-
mes. A dcclsfto aprovada eerve
àqueles que n&o se esforçam por
obter uma recomendação unanime
e revestida de autoridade. A Co-
.".:!¦:'.. de Resimento sugerindo
(•ue a Conferência aceitasse aa
recomendações mesmo que foa-
sem. adotados por malária — de
um voto apenas praticou um
nrave erro. Tais recomendações

O trio. Ex-,> ieo j a decltto do
<•:.-.'¦...¦ de 4 ;.(:.:¦.¦- i em tor-
no da rtcornrndeçio da votaçio
por maioria de dol» terços. Ne»-
te dUeuno, que pronunciou na
Cotnlatio do Regimento, ¦.'.:•.¦-.
— "Prttumamot que haja uma
emenda proposta pot um patt.
A Unlao dos r¦•¦¦¦.-.. .<¦¦¦:¦:-.
dssta e*".:nda. Será Intriramen-
te Impostlvcl ob:er a maioria d*a
dois terços para aquela emenda.
Isto 4 pirnamente claro.'

O dr. Erait nf> revelou eutls
as battt de tuas presunçõet.

Apontou, reeev.n:. io .-- porém* exibix tua» cariat. O teu :¦-.-.!•.-
Intertist crt obter, por meloi
mali c:¦:-,»¦-:¦.;.¦:-.!-.*. a tdoçfio na
Confcrenelt de recomendtçôts
Inaceitáveis para a Urra.'.. dos
Sovlet».

Ke nio etpertva talr-fe bem
sucedido em obter maioria de dois
terços para recomendações dtrt-
Ridas contra os Interesses Ia
Unlio doa Soriets. Etta a raxio
d-> «'.. ;¦ :. -.- tfto grande esforço
para que a Conferência adote
recomendações por maioria sim-
pies.

Certa» esferas da opinião pu-
bllca compreendem multo bem o
dr. Eratt. No dia aegrulnte ao que
foi tomada a decls&o pela Co
nilstio do Regimento, numerosos
Jornal» de Pari» sentiram -ss ta-
tisfelto» em apoiar o dr. Evatt.

Ontem. "Ce Sol-" f-.t»—-*»»•:
-¦ "Ai potências ooidental» mar-
caram um tento oontra a u._s.s '

^m*. ^^ ^__^^^^|f __» Hi '
Mt _MP___i_B____y__^^_^_^____»^^^^__r ^Mms^m^mmm*0rmt

JOÃO CABTANO — 4J-Í47T — "Oo-
ra«Ko Materno", ts 20 e XS horas.

RECREIO — ZZ-S1S4 — "Nto «ou d»
brita", is 20 • 22 horas.

SERnADOR — 43-6442 — "Uma Mn-
lher Livre", is 20 e 22 horas.

GLORI-. — 22-9148 — "O DonlUo",
Ss 20 e 22 horas.

GINÁSTICO — 42-4J90 — "Det»lo"
ts 20.30 horas.

CARLOS GOMES — t2-7Ml — "Sa-
¦ho Carioca", is 20 » 21 horas.

rENlX — 22-S403 — Fechado.
nEFUDLICA — 22-0271 — "Ai. orada

do BrasU", is 20 e 22 horas.
RIVAL — 22-2721 — "Moinhos de

Vento", is 20 e 22 horas.
REGINA — "ATatar", as 20 « 11 ho-

ras.
MUNICIPAL — 22-2S8S — "PeUeas

et Mellsandt" is 20.4S.

virlos membros serfio contempla-
nos com medalhas oom a eflge
do senador Luiz Carlos Prestes.

No dia 10 — terá efeito ura
animado baile, is 20 horas, icndo.
entao, lançada oficialmente a
eampanha de finanças "Impretv-
sa do Partido", aegulda do
primeiro grande recrutamento da
membros para o Partido. Dia 13
— Inauguraçfio da Biblioteca,
com 300 livros. Dia 13 — Visita
da célula ao» estabelecimento»
de ensino. Dia 14 — Romaria aos
túmulos dos mortos dos dias 33
de maio e 27 de novembro. Dia
15 — visita ao morro Macedo
Sobrinho. Dia 16 — encerramen-
to das comemorações, com uma
palestra do senador Luiz Carlos
Prestes.

mlss&o de Regimento tal» reco-
mendações minarão a autoridade
dos decisões adotadas. Aquelea
para oa quais a autorfclade da
Conferência a suaa recomenda-
çõea constituem um valor InegA-
vel n&o podem favorecer a pro-
poeta aprovada na Comlssio de
Retlmento.

Por que a Comlssfio de Rt«i-
mento permitiu-que Ul erro foa-
te cometido? (Tomo pode acon-
tecer que tal proposta errônea
fosse adotada pela Comlaeio de
Regimento apesar das numerosas
advertências feitas por multo.- de-
legados?

CRITICA A DELEGAÇÃO
BRITÂNICA

A responsabilidade par «att»
•dtuaçtV* cabe 4 delegacÃo brita-

O mesmo tom 4 discernido no aliados'

rm qoe o erro^omtudo pele Co-
mUt&o do Regimento teja riU-
ficado. O erro pode «cr eoniit-
;:¦.".•:..¦ em tegulr o eamlnte
do se ainda há tempo, ma» s tr-
ro pode se tomar mal» eerto aa
errado.

A Comisiin dt Regimento eo*
mettu um grave erro e. ooin la-
so. desferiu um golpe no prwti-
Cio de» Co-rí: ***** * «••••— *«t
sovliilon propõe que esse erre
ítjt eOTZ.jL. t- pua CO ...rir».
ficará mantida a autoridtde In-
terntclonal da Confereneia ds
Parts.

A Dclegaçio aovl;tlca «ugtrt s
rejelç&o da proposta »obr* voiat-
çto feita pela Comiuio de Rttl--
mento s a adoç&o da proposta
aprerentada peio Conselho de Ml-
r.ittros do Exterior sobre o ao-
símio.

PELA ADMISSÃO DA
ALBÂNIA

NOVA Yor-K. 8 (De Max Bar-
rtison. da A. P.) — A URfitJ
declarou que aa acuuçõac eontrt»
a Albânia, contida» no "muno-
randum" grego, iao "acusaçôae
faltas contra o poov albanaa" o
Instou pela Imediata a<Jml*t4o to
Albânia á UN.

ratando em acaaáe aaarela 4s
Coralssto da ArimlfSo, Altrü'
KrasllnlJrov. ddtfade «riWVttti
declarou:

"A verdada ****** **ar* aa-
bante auxiliou, am grande parte
nio somente a cama da Oreeia.
mas tambem a de todoa ea i

Preparam-se as mulheres Cariocas para

PELA LIBERTAÇÃO
DE ODILA SCHMIDT E
CRISTOLANA XAVIER
Mulheres pernambucanas dirigem-se à

Constituinte
RECITE, 8 (Inter Press) — Por

ura grupo de mulheres democra
tas foi enviado ao deputado Agos.
tlnho do 0'lvelra o seguinte te-
legrama: — "Mulheres antl-fas-
clstas pernambucanas vêm Jun-
to a Assembléia Constituinte.

através de voseencia protestar

(CONCLUSÃO DA I* PAG.)
componentes da Comlssio Orga-
nix.ido.-a úi, homenagaers que te-
rio pre*tadas á deputada france-
sa Marlt-Claude Valilant Coutu-
rier.

—. Peoao que o que interessará
multo á noasa Ilustra vlaltanU —
«Uat-nos d. Nuta — etxi Justar-
mento o «tudo doa txshm tao-
vlmentoa íamlnlnoa relativos á
criança, á mulher o ao poro bra-
elleiroa: movimento aodal. movi-
mento edueaclonal e. em geral, o
profundo trabalho de educaçfio
democrática era que está kiterei-
oada, principalmente, a mulher
braallelra; movimento aaae que
nio deve e nio pode ficar Isola-
do. o tem que estender-se a toda
a humanidade pelo intercâmbio
e a eolaboraçfio de todaa as mu-
Iberas.

QRAHDB RIKUBENTANTB
DA Í51ANÇA

PMftmtamoe á «L Nuta Bartlat
James qual. na tua oplnlfio. a
molhes- maneira de ae hotnena-
gear a deputada francesa Mario-
Claudo VaiUant Couturler. A nco-
ca entrevistada respondeu-r.a» o
stfulnte:

— Considero qoe a melhor bo-
menagem a prestar á sonho™
Valilant Couturler 4 exaltar a
França no seu patriothmo de
mulher heróica no grande movi-
mento de Realstencia. pelo qual
tanto batalhou ao lado do lnven-
eivei poro francês. A França he-
roiea da Resistência, prestaremos

., ,. a nosea homenagem ra pessoa decontra o cerceamento do direito, „
de greve, pedindo a liberdade dos
trabalhadores da Llght. Inclusive
duas mulheres e dos trabalhado-
res do Santoa presos". Seguem-se
inúmeras assinaturas.

^yyvttV^iSr^íVWSAAiV

AOS SRS. GERENTES — rara on perfeito trabalhe aa pregrs-
inwçâo dot dneniae, toma-to useoss—ris a eoeperafsto daa ers. garta»-
HH. Smtai». ptr «»rti» «em aatgMdtni^iwile v*»f«ca_*je«»rao»»-

táb 
tan ataesMi pex* SaM^iSSA SNSefv3!*»V» * A"!«rU. SSUfl*

ta tS»sd___ ffitoflíK«i Jesaü».^'

ua elevada representante.
E terminando:
— Conhecendo e apreciando o

ipat.rlolt-.nio da mulher franceea.
nos sentimos felizes e orgulhosas
em receber essa grande filha da
Krança.
A SIMPATIA DO NOSSO POVO

PELA ILUSTOE DEPUTADA
FRANCESA

A aegulr ouvimos a dra. Areei!-
na Mochel, tambem membro da
mesma comlssio de que foz pa.-
te d. Nuta Bartlet James. Per-
guntamos-lhe como a Comlsr&o" tem sentido a simpatia do nosso

Ípovo 

pela chegada deter a parla-
mentar. A resposta veio rápida:

— Através de gra-r** *••'• 0
de telegramas e cortes, de ade-
soes do muitos vultoa leraininoa

de alta repreaentaçio taelaL ts
parlamentares t escritor*». Ia»
é multo natural .pois Uarie-Clau-
de Valilant Couturler. aendo ama
Jovem dirigente de merrimente»»
democráticos. Já conquistou a ad-
mlraç&o de todo o mundo. *** *
reconhece como uma rerdadatre
heroina, nto aõ do povo fnaofta
ooroo de todos oa povoa qua >•<*
tam pela Democracia. Sua par-
manencia entre nõs, aobr* ...
honrar bae.tair.te, noa trará wtetb
Incalculável tom» de «peritneUsri
dc* movimento* feminino*, e m- .
para nôs uma boa eportui»»d»As
para maior Itnei-camblo aotre rs
mulhere* do mundo Inteira. Sn.'.
passagem pelo nosso paia eará era)
acontecimento lmpanclval t*mt
as mulheres brasileiras.
O PROGRAMA DI RXMPCA3
A MARIE-CLAUDK OOUTOTlMO

Para a recepçto á ilustre &£>,-:¦¦¦¦
tada comunista francesa, foi tf*
ganlzada pela Cocnlsafio Prce»i»
tora das homenageie, o »»tt*e»ti
programa:

Segunda-feira, dia U — G*'*.;
gada — Recepçto — laudaçfie de
boas-vindas em franeás eeca s
entrega de flores.

Terça-feira, dia II —•Pala at»»
nhfi — Visitas protooolarat. ¦¦¦'
13 horas — Almoço na Imbalsa-
da Franceea. A tarde — IT hor*"

entrevista coletiva á Imprense,
na A.B.I.

Quartar-felra, «Ma 14 - Manhü
Passeio pela Gávea. Tarde -

14 heraa — VWte á Aasembléio
Nacional Constituinte. 17 horta

Ato oferecido pela ABE. Moita
20 horas — Ato oferecido pelo

UNE.
<5ulnta-felra. dia II - Taiti»

17 horaa — Ato ofe-eetdo tu-:»
ABDE.

Eexta-feira, dia II - Nolf -
20.30 horas — Confatwt» »•'
Automóvel Club

Sábado, dia 17 - As II nora»
Churrasco, na Churraaearte

Gaúcha. A tarde,- 17 hor»s -
Ato oferecido pcU ABAPE. A noi-
te - 20.30 horaa - Ato ofereeid**
pelo Comitê de Mulhere» PrtV
Democacla,

Domingo, dia 18 - M»nhi -
9 horas - Ato em Niterói. Ta**»

- 17 horss - Festa Popul»''
Sepunda-felro, dl» II - P*7

tida para Sio Paulo.

É__l_ll^W,jUÜatft.l^ ,fcii'/",;»|4 'WMiW.imÍí.' t..".t-



_t • * 0 • lf* w TRIBUNA POPULAR
'-*3^-"[M'*o*******a000a*t\a*0tmMam0titmikiMi0m^^ Pásfea 7

fSão Haverá o Caso ''Maneca x Vitória x Vcrsco ii

^» ét (<«;.'*!• piífíMiíí* fila eco. murfn
s< * | ti#»fíe.#uf:i tf» tf^tUlUt »•:• Mi.
_ f C CàfeU **'* • V*«« rfi Cm* dc*.4 c-'«»«f* i» Hf-fetttt 4l im|Mit;«i(i**í*

i _, m Matfttt tí» w«*fm«, litei é. • nxn*Hê
*, jj IO.609.CO fe*a "pMM**, |uI,i*í.m .>?<>
r'w (;h >.í«* gM<». fwtitMnt», MUltm «Hitem,

MM nm<tm Ji wHitál muimi. «ui í I C VI
Wl* Um •**&-• CSfil dt íOMiâtO «lebií-o com
• iiMIUtt «í» "ftü* t#iiâ". tm rfm .ic 16 .« itmHa
é« itrr.nt» *««. f *'* n* «jtíitMÍ» imva wàt,
#•»'«, • ffuptettfi ii ui» »"•»• § "•iMbiw» ««•".
Ctitfíyw *t i$«ur • fatt t. •««i.nrfa «»m li»í«if*i»
tér», ri. K^mMta cita ««nio • wnUrfi 4§* fa»

»••. uma «rf ¦ çv* «ía loi rf;4* etttriáâ ara *tn?*wí«
dacumênte tíüia MtWftl*. lettét ktvté», fí* «a*
manta, a mera #*-:Wfte f.íía pela tcflf.er Ari ií*
Fraitai, tafiaiantínt* 4% Lígi C&m, ís «ca 4a»
•¦niilt q»* atia finwe» tí-'*« ta tntaf ét «*«pi#»
ni.UO t.imsda pai Man...: 1 Cf eut.u |__tff, toU»!5Ít
cam o lagaíof a» «jHettão. esta »4'an?«u>nai «fa ta*

»i« iidt» wtnH aifiM taaw § Vftatia, *mi ati
Hwe, ^víRía ia iui pfSmtta nwnii» «im § lábias
tiaiu pKêfr: iáa lamaati • kihim «ia tfiittf.*»*
*h»- lli tmltM a c iwrtinih 4a tattnmt rfa •*•
-'•• *i paitti <h*.ua«a a nu* 4af<*Uit« *to;j. •
w* mpaft*-. **•*»*• fat* n«i- «N 4aí4a (I «?m«
i;,íí * Mfwtfte 4* mil «m n«»a tsi» A"tat aním.

ÜJ2 r^çiaSRnr
i£ lf

af» P^E £*1 II &í Sfl
»«'',*Nfc?1 f_K l^i_roi p iy ¦ w ___** t_te.:

ÜIKO E1BUBA
OCEMES i CI-
Mm DE RESERVAS

ã t«Ji ^í* «c

O "caso" Mario Viana# na sua decisão final - A anulação pleiteada pelo Canto do Rio
- Heleno, Braguinha, Zarcy, Pedro Nunes, Nestor e Borrocha, os "players" indiciados
T*H l»t»f, fc-}«, A urdi.»ttm

MA* A* Kl- -iojI A* lu.li.. tlr»
-.ti.». %m* Ci,.a ]¦.•:«>! • i.

¦M 4. I .ni- _- NI* ptn ¦
• ».!.(!• _» ].>(• ,g. itlt^ul.t

ii»mtBr» ml lli*» «na • Ba Ufa**
iibiUiiI» « |I«U _ll*r-**A-t M
ha*W* *««a d» Alrrlla" p«U o
;ii t«Uf* ;.sr.!!:«.!3 pai la-L. dt
IJ mliiulta

tttti a ar. Maa o.- sure 1* t c-f
• A* r»Jn_
mir.Mui..) ni risim;*
tietr.NO k i"M.i i -ii \

da p«4i-4 da Çaato 4*

pay í..-tt* d» C*»Í*!*U*.!<> Ae

iríTiw. (araaa ««wida* «tiar>
Sn * afcia wJ tott ron»
,-jn..:* * ooatogo a a *utwr>
r« « Waáawtn. V«vc<v49 •
BBÉnrraa (Hf»Ui *txâm
ttlmtrrt «taa « W-campa* 4a
M nMrrta, R««3 «« <«sdH**a
t, mmlHir ma!» «ma ir* o U-
i^. tM raaama. rara u*o to?A
r» _tfnãtaf • trocwd-r daa ia
«,_ -, f'? * i_fcwt«na. A c»m-
«&» d» Bototcf» fei du »*!i
yjtii&ua. títxáo prrdWo ipm*»
» t«rM d* k*h «npaia r«n o
r+s-rr*»' WaneaB a Rumtnmia
(um mm • *> r.sroc- sa usa..

O quwír- <!«• A d!H(tdo jwr H_|
Marrir», r. * ¦» *«.<f» c«-'.i«s ttm
UraBjatma m. ouito. um-ti-
rtatw a OtisWa.

UAtiL-|'.i::tia VEMCCDOn DA
tt-nii*. eUBUflSAÜA

O Vl»-*.,*r'.(». inw.fut» o Dan-
rft eUwtltc»t*ia mtetá&t da iA-
r.r »*.:a_!t«*.». a Une v.<-v.« d»-
«t* »*t d«tóída cea o {«fa tn-
ira « V-•..:_ t O ft. C:t-*._>_... o
Va*» m «««rara na üítianca
ttm <í»ti piaitM d» v-mairf-m «**
br» o An^rtra. ContaiHfa com
::'!¦..* «vusfm a o ravonto o» »u_
*ír',#.

tfnnMAEM GRANDE rm
A ARTILHARIA TRICOLOR

Novidades no "apronto" dc Álvaro Cha-
ve* — 11x4 para os titulr.re» — Bom o

rendimento técnico da equipe
oi ttotemáo

trv«TT*r. lo oi »ma r*ff;.v»,l-
va* pam • taiâiUa d» d*.tnlnso.
quaiKi_ c;,.!¦¦._** con o u"u
Crt^.-üi'.. « pft!.!; *i pfl«)k I*,*
larde, at plaj**» trírokKa bra-
ram a ef«lio r» manhli da ui-
inn. mtnlinntiada p:_*.:-a da
coBjuni». too a Cirrçio da Oí*n-
UI C»id«s».

Dando uma drmciulr-t&r) da

• Ti 11.«ml }alf»íi a* )»(*•
Aall. «»p.l.»» U llll'MIH 4»-
ff H-!«l. IUI.!:. f nik(-l!<t:4 a
pfimru» 9«t 4 rttmtdiBia . «u
«mn.» i. da aaapaaaift t"»
lom. /.!,i,U(ii,i» '»|;i, At,,.
N* aa ftoa«« (ari* *r«M(A*a *»
!**.l *T. I llk. It.:..» fei.»;,
«• «ft-| .(!';•' ifm a «cl. »
«fartAntUa bavidu «n
*t*MifM_

ft !''«. — Joa* B—Wl r*rta>
— n»» I l.mwu M.i.y.. —
M*t«« Aa UBI - V_14l# *• h_a-
frii.i.ta — MawWia R*4ii|**a
1'ci.lia — IXuUm lUdiil. ~
i__.t Uo.,'.» .â au.» — 17 »
I'.:..-. Aa »J.» — Ab)u4i A4U1*
M-ici.» _¦ tt4i* ruifo». Am
Asatta — íl»«'a At uititira .*(••

Cato * lol»»>» — Ml ien Tiliclli Um —
uukU- «.ctur. Aa ftii>* — .'*¦

>>--•: (a {«• fa* a «»•»«•
Mtrt* m»i » a 

*• •• • i"»
«ta a.rta. aai* fcwifc ..... 4«
• • i«al .«ii ama Am it«!i tno.l-
raeiiii,'..» i'ü>i Aa T> J. i>

A Attocia .üo At!««
tica Aver.ida quer

»u_ boa,forma fUlt* • w.-r.*..». a
««;r» Ulular. mvreu nada me-
noa ds 11 ttnli*. ronira ar-:•¦•*.»
quatro doa acua opmcnua. Uj-

Ss prop
uniões do

amas pari
SP vii¦ *& ¦ lüluh

próximas
ISllfiSPODl

WUa o ettr;-u!*>

3.* ai*íir. t*f,Kfc3!r.cn,e ou
comia.

pato

|« PAREÔ
u*t »«i»« - ria ifcaM.H -

. i .i ¦» • ¦¦••

tia,
i-1 n mss.!4«. r*a na* . aa

i a Ai«u« .... aa
rti* *• •¦¦¦•.. •• •»¦•*. m

4i>. i. * a ••(alai* • atafita-
tn ». niimi iravatthi

|. !„--•'• r* __ UalftlUW.. to
i *. 4t e«p«<««. m- »«» . ia
t f»-.'-.ri. M. C-rvtaw . M

i i ntvrm. T. tmtoa .... II
I i"«f..ii.v». D. K«rr»lr» , I*
I TaretA. 1. v.., i •_, ... II

I * «*.*- -!.'¦'• O. R«lcht» I*
I» l*»«K XX  10
ll '¦:. lo-i. A. ..nulo .. II

2» PAREÔ
||M -¦!¦ . - i -i ;: (5i.il -

A'i H.t» lori*.

*ara *M»bi* 4 a >-i. • •
fiatf»*M ttm aauiki »i»ia
tiltl

!• PAREÔ
Mi'  ¦ - Cll IS.II.1I -

A". IM* -¦¦¦¦<.
K»

í- t l-farter. t. fU*m- .... II

!• 1 fl-chlo, J. l\.rtI*ho

I- I Htlu, i.
I rarp* 1!

H»»'iull* ....
Uuvid.ao cor.

I- < Ki'- n. Prrltif .......
* ll-trl, a. Cimirm ......

Xi.
II
II
íi

II
li

ii- -* r. r---.-, ,, ||" Ja-co II, O. UIlAa .... II
3° PAREÔ

UM iwtrni — frl u lOfl.ni —
PnitaMn a a-irtadlir» 4a !.•
a •• c-licorUi — A'* 11,11
Imi,

Ba.
1- I ll-n, O. Ortma Jr. .. II" ,..¦ :ri. auyu  II
1-1 Trtntt * Trla. A. Ali-t-o

I -'*: j. t- Farralr* .

1- I VlUtia, XX  II
I diluiu. N. " •¦«  }!" » lií>. L. Uoraln .... IJ

I- I -'•->•.n. 
J. anca .... **

1 N»lpe, Red. FBho  II
!---... J. Ar., l.o .... II

4° PAREÔ
llll nftroa — (Tinta »* arana)

Cr| 11.000,00 - A*» 11,30 lu.
Ku.

1- 1 -Tarroaca. 
N. Llnharea, 14

I Ctfiibl Grrma Jr  14
t Rat.o a. ferreira  61

I- I rustnha J. Portltho ... 64
» V«ry Good. B. Caatlllo 64
iStcIua, XX  10

HflorUa t,. Lfluhtoo .. II
• Klavla, N MntU 48
I FinUül», I. Soma .... II

HO Frenético, D. Ferreira 64
1 D. Fornnndo, C, Forelra 66

1! Kclvln. o. riclchd .... 64
I 11 ___t.li, J. UesquIU ... 64

5° PAREÔ
MO* -Mm. _ (f|.ta (le *mm-il- Cr| U.dOO.oa - A'a 10,00

korai -, (ilettlD*),
K».

»- 1 Qirbo II, O. Serra .... 66
I Libertador, XX  66
» Hunter, O, Costa  16

•• * Arroa Dooe, B. Bllva
«uaiba, D. Ferreira .

i « Kaloa». J, Purtllho ..
Jlngo, O, Ulloa 

•• I tiullpé, E. Cnstlllo ....
llirl, w. AnJrado ¦ 10 Nhamliltiuara, O. Itelcliol

«1 Ítalas», l, Souia

'•11 Moim Kodít, t,. UlRonl ..
II Pfilro Monto, XX 
JI Clialm, 11, Frei n» ....

I 16 Comuta, A. Itosa

66
Cl
65
65

66
Eb
l,ü
6b

65
56
6f.
65

6° PAREÔ
t.ion itidro» _ Cr| li.080,00 —

*'• 1Í.S5 hora» (Uettlni!).
t , K"*»" 1 Lonríchamp, XX  6S

! " Noio, D. Ferreira ....
i « Ohanta, XX 
• » Hlanca, r, Mauzzan ....

! •* < Retumbante, P. Slmoea .
I » Juanoho, N, Motta 

' Chachlm, O. Serra 
' Encarnada, J. Mesquita.

II- s

I

Royal Statuto, O. UUOa
J Soucy, s. Forrolra ....io D.uo lloso, S. nutlKta ..11 Locnelo, 10, Paptlllo .," Bcbuchlta, W. O. SUva

,'* ! Crédulo, O, Costa¦ Slnull, Ureme Jr. .,
XX 14 Oi

' Violenta, lt.
Sliorlilan Uod.

Frrüna
Fillio .

6S
62
66

58
50
54
66

54
56
ri0

M
48

51
no
58
r>2
48

7o
1,600 cetron

A's 1T.1I

PAP.CO

i-

- Cri 11.000(10 -
linrim. ("BcUlagi")..

Kh'"ftvâro, riremo Jr  60
'Mioui i'. Mau-uan .. 6'

3 Milamnros, J,
* CarbCn, lted.

foialna
b Quini

A.
uo, 1!,

Araujo
1'Mho ..

Rosa ...
Freitas .

8 -',¦
astm D. Ferreira
'irliel. A. Nery ...• Ulajr.tte, B, üati-t» .

1 AMar ti, !'... i -*.

I-

IA!-.'.. D.
I Ulroa, J,

I Ir.f ¦ 1. W.
I Arriri-I"''

l".--- -. • •••
*>*t»

M
a*ii

Aa_ra_a ..MlJU.
r. i» lUkhM•¦ Idoa, d. riiratr* - -II

I-1 Ana». J. Portia»  li
I G-açalinfa. W. I. r. » ... II
- lllo Nr.ro. O Ki-rra ... II

2o PAREÔ
1.1*6 «rira* - Cri :: co\co -

a*i la.t* ...i.i..
- Ka,

1- l í'-.¦•!•...''•. r.. flltvm ... M-
1 Tarka, 8. Câmara .......Aft

J. Martfni ... 61
4 llr.i_3t.t:n«. A. l!»-ia ... (0

I- I tlreno, O. Itclcri-l ..... 61
• Períaiu», A. Níry .... 60

I- T llalcon. O. UVOa  RS
" tlemat.te, !.. 1..:..**.- n . 6»

3l PAREÔ
rrenl. Sliíiv Club 0* P-r; ,--•

bnro — MOO wflro» — Cr|
11.000.00 - A'. H.iO ...ia..

I<«.
1- 1 Paracutta, D. Ferrtlra 61

66
II
II
ll
56
61

4-1 lllpli». O. '":¦-. ... II
I Fatadora. E. Silva  5V

10 CaUU, W. Aodrada .... 6)
4o PARTO

l.llt ««troa - Cr* 18.000.00 -
A*. 16,00 koraa.

Ks.
66
14
64
r, i
10

j^-7 "- ¦:..?>, •¦ ... .-¦¦ ...,„. J\\ 2^r^$ZM

1 iu '..: i:.-... n. FrcIU*

»- I Urtona. O. •" "» ....
4 Uua-ana, N, Lloharea .

I n.prUa, A.
I Coroa-la II,
T Oillena, 1.

A r a ¦ i *o , ,
I>. H'içi>nl
Portílho .

1 Furado, O. tm«a ...
t Fantástico. A. Arauto •
1 Flncap*. B. Castlllo ..
4 Dlamsnt, th P.l<r«nt ...
I Cotlara, r.cd. Flllio ..

tP

t Marrocos, N. Linhares
7 !<onnnll». 8. Ilftlsta ...
I Expoente, J. Portílho .

81
RS
61

0 Clássico Rafael de Barros
CSTA be» enrioao o campo do Cl'talco IJ. l-il d« Barroc «jut acrA

¦ •:-;.:••' doostogo proiloo na C***M. Nov* «..-.i.-.i fivtram lo-s
ln«.f!..'.-i iniii:.'i.i.HÍ.r» na l!r.;..i:'..!.:<• prova, n_t o mu campo {.'carA
fr.ii!.* .1» a OÍ(0 i n.-Tx!.»"*, • npen. i. |.'i i;:-.e City 1-mXv .'. :-t>-.:¦-.
ta ct)Mc.,ii.-n.*i_ do aci-ente qa« mlrm oattm. A pr(nclp-t c-ract*-
rlttlca da carreira A o «ijullibrio c'c force* crlttcnte no t«u campo.
E*jc *cjt__lirlo. cllia. te «orna tridente n.» próprios co_-.çOcs d.daa
pelo» boo!ua_J:er». De «ua co-o petaL Arotntln- luro* coao a íorca
Ua cnrrelra. Ela acr-.pre loi oa cercento de re.-l drsíairue eai no«-
"asa 

plitr*. um c*__!* contul-too alsolllcativoa Irinnío* ne* prove»" 
dctlioa-ca ac* e!e_*.c„!c« t'o aea ttzo. Entretcnlo. ilepoi» de o«aa-¦"çíb *c"e*!_crda «a Cit^tila Jardim, veio a fr_c-t*_r orfui no Rio.
Mc» a perforacace da ..'.-'. n ¦.' do____o ultimo, parece demon»-
tror t*uc ela recuperou a »_a eal-ga íorma. E. ac aula for, í ine-
givcl ttr tia n s •..'¦* provcvU y.nUsdora. Ea plano i;_eir.-.r_cnic
ln!cr.'or vera l:laet*e. ipc J_a__*nie coa üualara i'cfcndcrâ o prea-
lioio da cricç-o n ..:..: 1 na prova Entretanto, exbora a noiso ver
r- i iíii.-i corredor-» se apresentem coa maior chance, i indiicuti-
vel qt-e • vitoria _* «jii-Vcr dei.;» c*ever4 »er bca trabalhosa. Re-
motechn. F«ncc_ca. Lcd',i!-p e Lcbuna eü_o ea otlma» condi-
eCe*. devendo por Iko mct*_o constituir icrios obitaculo» _s pre-
lc:u<«) da» favorita». E nt- n-earo Salaoa concorre para dar um
aspecto tna.r» curioso a prova. A riefeniora do senhor Jurondy Car-
velho. <rue foi ua dot eicaentos dc valor oa* pistas do seu pais de
origem, r." > (em ua dos membro» em boos condiç.es. Entretanto,
a soa inscrição parece indicar qne o ra-l está pelo menos ap-.renle-
ments debelado. Nestas condiçCn, f dt »e «upor qne L-â 4 p!«ta
com bastante chance.

CARLOS PORTELLA •

jofjarii»',-o U»41*1*4«m inn* fait* >ni# 4t «ll««lr» — tattt Mor j £»üm4o mn ranKWBian r»a-nin.tj .-;-. m « ;.i(.u» tlobta * *• Mw*«_ Afrnof Kawiaatuu |n 0 Pjô\*kv. áStf-Ux-a t »wl>.
•l,rt**: linírrMhal — Ktaia* Al»»*» 4a aanaetoa. a A»a<saí«o AilíU*

ASSOCUCOE9 rtK» ruCTl. f «tlr» - JMé lUara iBrai»í*ih*i ca Ai*n!4í. coma&iea. porrAS, — C «- ilamcnso o CaBU - im.-m de fítlu» • Vtáio M*. , nsm Iniimí-» ae* craeOoa4o Ua r\ tlab*. mtw* Smmt*. • «fe mpatio raracr. astllar em-
ATIXTAH - lltfitaiil Lopt» - O CAHO MARIO VUSk KM i tllt»,

JUarUlo Pctiti» — Mroe J«» jiI'.'.mimh cu ej.*xr.4L*rtt um podem mr
da KUr» — nrsnrUra d* OU«*4- A"a «Uimai b«.-st de aniim lal ttVm cem 0 «". Rar» da Catt-lo.
ra Corria — Jn* m ku» Mar jdada » e«.nt»e«rr ac* ftpr«'n- jptío Idefesn «-Í58J- dai 15 Aa
qat» t.a»o - l^irtilb Tetuina uo»*» d* torrem* »«*diudaa | i»SJ • «ias 11 ii » hm n*

a052 ntí.'««'iviit^í " jBi4 c* ra™ CA|U" - *r' • í0"'» » *'• «• »'* •»• *tiM* *+ ttát. a A«;wmam i\**m*m na ito.i.a-_»-ím-ft, lmanit _ i^,^ AUw ;wm tmMflwul. Kmlm , j^,

ImproirUado tm extrema r.r-
da. Apeaar <li rJo c.sarrm lu-
bntadoa cm tal» positôrs, aai-
boi ae moatraram r:.-::• ¦..:-.. 1
prtrtclpalmerito Nartdlnho, que!
aluou eom dr_:a; i-.
MARCADORES B QOADRC»
Finda a prAttra, o placard re-1

SteiAra, c,.t.i ji dli_e, o com»-i
Cem de lt x 4. pana oa tiiula-
rta. Oi martadorta í^am: Adc-
rr.lr O), Orlando <31. Slmâca
O, Pir.íif-*!» (31 e Careca, ca-
bendo a f-tfule». Guinda. Rcita-
to e Careca, aanlnalarcm para
(» auplentca. Ot dois "melaa"
Ademir a Orlando demorulra-
ram a grande forma que a-ra-
le-sam, «.*-• '.sn como, o "cento*-**
6lm.es. vem se firmando cada
Tc_ mais, no posto.

Aa equlpea ensaiaram com ea-
ta C0tu!!tulç_o: — TirULAr-SS:
DeUo; Oualicr «Ercal o llarol-
do (Uch-lo); Pi do Vaiai, Mirim
e Dlsode. Rodrlauca. Atlrmlr. 61-
m&es. Orlando e N-T.dJiho «ta-
reca). SUPLENTES; — Rober-
Unho (Rusro); &cs (Miralho) i»
Mlsurl; Rato: «Nonale) Iranl
(Rato) e Cacta: Huja. Careca
(Pcdtlnho). Rcr.ato ídulnda),
Bi__lça e Ismael.

_B_bÍB_-BB—B— taWÊÊÊM WÊBÊÊÊlÊÊBÊÊÊtaÊÊÊBii

Im__Hmsiar sTiiT7tT*tTt&k. í,

I

»¦ •- ¦' '•-¦'¦ "-V-4

ÍV. 
'CONGO 

PRAZO* >>•
' Se quer construir sosl
7-roprio r*dio, .*sd«iui.

V ra o material 'timJffj
i',*i:S\h%^.tJi.v..:;}--fv&:'

, Aristides SUva

a mais pura e deliciosa IÈ milj/M
aguardente pernambucana Jjà *,2®fy $

rua Acre 30 wjtf^ç **'-' v-V """ /
r_.i Acre C\ \l/W^M^^rj^í^%i

esazasao ___S^^OTfflB___^^^^ i^a=izx^

¦_i_«_B5------S-SáB-a-a-H *m»»»I

um apcrilivo para o pal&dar mais
apurado e exigente. Beba-o sem-

pre antes das refeições.
.FIRMAS ONDE )A SE ENCONTRA O PRODUTO :
DiSTRCUIDORA DE PRODUTOS NORTISTA

LTDA. — rua c*o Ecn.tío 39 - Tcl. 42-7200.
jn.ro oui:;tcla o cia. ltda.

Tcl. 23-5 V,5.
EDUARDO CRltÓ fr CfA. LTDA. -

Tcl. 23-SG3P.
MONTEIRO RAMOS & CIA

ít. Acrs. 25 — Tcl 23-<252
ni.vj^a--—i.:-.¦'¦',.:'¦¦: "ii",.'usf.-a_j>r

Representante:

HENRIQUE ZIPPIN
R. S.e.dura C:br=l, 61 - Io — Tcl. 43-2374

3B-»a—¦ I -iHLI-nTOTT-ll-H-lll-l

4- 1 Tcnol O. Co^U  I«
" Flexn, O, llulchffl .. 51

" Bang-pnoHh. N. Motta . 60

5o PAREÔ
1.000 metro» - Cr| íí.000,00 —

A's 11,.0 hora».
K»

. 161 Gadlr, A. Araujo ..,

1 Ooc. Dor, O. UllOa

1 F.nlrllo, C. Torclra .
4 Acarape, N. Motta .

II

El

4- S Orclfo. O. Rplrhol  f!
Elegante, R. Freitas .. 12

,. pAr.cri
1.400 metros - Cr| f0.(inn,00 —

A's 10,00 hora» - "Iletllnij".
K->

1 - Cerro Ornndo. C. Pereira r.rt
Giijcsca, I. Sonr.a  14

1- J Orlsptt*. O, tjllfta .... 14
4 lalntl, H. CsítlUn  f^
I Oròdlo, O. Kolchcl .... UU

1- n Pnlto, S. Ferreira  B<l
7 nirln, W. Lima  H
I Guaynssü, A. Cat.ildl .. 50

4- 9 Traty II, J. Mesquita .. M
10 rtnlnnte, 3. Marlln. .... Bo
11 Lula, P, Bimries  X>*

7o PARFO
ClaKKlro ttnptiael (le riarro« —

í.eoo metros - Cr» so.000,00
X's lO.ilô lioraii - "llettlni*"

Ks.
1- 1 nomnlnrhn, P. RlmBes .. f»

" Lubuna, I, Bouia ... 67

J- í Flnesce, O. Üll-S  6'
" Gualara, L. Lelshton .. II

5- S Grey T.nily, *0. Cistlllo . 60
4 Argentina, L. UIroiü .. íl

4- B PlUaga, n, FrcIttiH .... B*
(, Franceses, J. Mesquita B7
" Ladyshlp, D. Ferreira t«

8o PAP.EO
Tremlo Clianeellrr Itoilrlirne» T,or«

rettn — í-^no retro» — A's
17.10 horni - Itondleap —

Ilettlng - Cr| t0.00.',00.
Ks,

A FESTA AOS
pnonssioNAis

O Jockey Club B"mUe-*o ofere-
rá hoje. ái 17 horas, numa da*,
dcpcnd-nclai do Klpôdrcmo da
Gavca. um "coch-íall" dançante
aos proíl-ilonals do turío e ás
suns famílias.

A fr-ta orrjrinlzada pela presll-
glora roclcíado co.tará com o
con.*_r:o ds uma recolhida or-
quc.tra e com a c.la.Draçüo dc
vários r.rllitas do novo "broad-
caítlr.g", gentllmcnto cedidos pela
Radio Ghbo. como _ejr.m Grande
Otelo, Os Tocar.tln.**. Alcides Ghe-
rardl, Jorce Ama"al. "Los Cam-
pcílnos" c Leda Barbosa.

DESERÇÕES PROVÁVEIS
Eão esperadas ns dererções dos

.c^ulnlc. animais:
Farpa II e Lon*:champ. na cor-

rida dc amanha, e Antar II. Grcy
Lady. France ca. Gladiador e So-
tóo, na de tíomlnso.

GREY LADY MACHUCOU-SE
Foi, na tarde de or.tcm, vitima

de um acidente, a tcrdlllia Crcy
Lady. que. bater.do com a cabeça
de encontro A parede do "bos".
rofreu uni talho dc cc:ca de 4
centlmetrcs no alto do crânio. Não
correra, por l~so, a filha de Ar-
qulriuna.

OSWALDO ULLÔA NAO
MONTARA AMANHA

""Resolveu 
o brldao chileno Os-

waldo Ullõa n.lo temar parte na
reunião de amanha na Gávea.
Assim sendo, n5o serão pois pilo-
tados p:lo emérito gtrete o-, nnl-
mais Jlngo, Junco e Rcyal Sia-
tu te.

APRONT03
Os melhores nprc-ntoo da manhã

de entem na Gavca, foram os se-
guinte-:

ERANUBIO (D. Ferreira). SOO
metros em 22".

HYLAS (J. Mesquita). CM me-
tros em 20"3/5.

JUANCHO (N. MOTTA). 600
metros em 33"3/5.

ROYAL STATUTE ( E. Castll-
lo/. C03 metres em 3G"4/5.

PURAO (E. Castlllo), 703 me-
tres cm 4."3/5.

CAREON (C. Pereira). 700 me-
troí em <1".

ERAGAI.TINA (A. Rosa), 700
tn.tro-, c:*.i 44".

PULCOR (L. Ri.onl). 800 me-
tri s em <3"3/5. .

PASMOSA (S. Ferreira). 800
metros em 60".

E

w&m
#1 í!llll

As aluações da equipe araerlra-
na. no presente certame carioca,
náo vem agradando aos respon-
savcls pelo írcmlo da cômica
6ang_ínca. Assim, é que a dlre-
ção tccnlc.i vem dc adquirir um
novo iiiii:: nt ¦. com a finall-adü

Jzzca na ti.a' W<

entro af ~¦ -o
w-w*._-.*^ t.\J

de melhorar o padrão
do quadro, assim. como.
aparslba-lo para ns laias árduas

OVIMENTADA TARDE
NOS GRAMADOS CARIOCAS!:

Botafcjjo, América, Silo Cristóvão e Eon-
bucccco aprontaram ontem — Oo títulareo

vencedores cm todas as práticas

tccn.ca pela primeira vez — Grande enfa-
í;ros - - Grita deverá reaparecer

da enrertra- do seu trabalho, nnsta pu^»».
porq-jaiito o t;mpo cm c-e so cn-
contra a frer.tc da dlrcçlo do
crcmla rj'.;*o 6 n-S.is pcçucno. No .
entanto, dada «3 sc*.i conheci-
mentas. J::ca multo poderá ob»
servar nos ecoa novos pupilos, a

i ru
técnico

melhor

1 Festelnnte,
1 Orph.to, J.

A. nnrhosa
Mesquita ...

H Tõlntredôfl, XX ...
4 Robéo, L. B .'("nl
6 Diagonal, O. r.osa

1!.(I FlllKnr,
7 Gladiador,
S Mlaml, W.

r,a
HO

t'i
1,1
D0

M
r,4

bh
fi

M
66

S«
48

Freitas 
D, Ferreira

And nulo  67

. o Heleno, T5. CnF-tlllo ..... f<
10 Fandaiiüo, O. Ulloa .... jjp>' Fia Flú, L. Lelfliton .. 60

Melo F.°Dr. Cunha e
Clrurcla firral - COM Alei.
n» Guaniibiira. IS-A *¦". •
603 - Clins ; 2a:
du H ls 19 DS.

4.5 e 6a«,
Til 12 01M

Preparando-se para enfrentar o
EunGú, o Botafogo realizou ante-
or.tcm o seu cuercicio de con-
junto. A p:ática reuniu cm Ge-
ncral Scveriano cs Jogadores qua
sob a orientação de Martin SU-
veira treinarnm durante 70 ml--
nutria. O quadro principal movi-
mentou-se bem, demonstrando
perfeito entendimento. Eelacosa
quo chegou de S.o Paulo pela
nianhH, treinou no quadro de re-
servas tendo agradado o seu de-
.empenho. Martin Silveira pensa
lanca-lo no compromisso do pró-
xlmo domingo 18, com o Flnmcn-
go. Heleno e Bragulrüia cuja sl-
tuação está dependendo do Jul-

lançar por 7 vezes as redes da
meta dos reservas, vaoando dotes
apenas uma vez o arco titular.

Os go.ils foram assinalados por
Ncea (3), Jorge (_), Osvaldinho
e Nestor, cabendo u Rlchard, o
feito do onze reserva.

Atuaram assim constituídos os
quadros:

TITULARES — Louro (Pepl-
no); Mundlnho c Florindo; Ema-

gnmento no Tribunal Desportivo,! nuel (Pelado), Jújlo c Souza; Os-
treinaram no onze efetivo. O alvl-
negro acredita contar com os dois
para o compromisso de domingo.

CS QUADROS
EFETIVOS — Ari; Ocrson c

Sarno; Ivan, Nllton e Cid; Nilo,
Tcval, Heleno, Genlnho e Bra-

! gulnha,
RESERVAS — Osvaldo; Belo-

MARROCOS (N. Linhares). 330 cosa; Lusitano, Marinho e Agos-
mclros em <

POLMNA
tros em 33",

(A. Rxa), G00 me-

ENCONTRADO -MORTO, POR
SUA ESPOSA, ANTIGO "AS '

DO BAS3EALL
EAO FRANCISCO, 8 (A. P.)

— Tcny Lazzorl, de <3 anos do
Idade e mitigo nr.U*o do ba.sebiill
dos "Yankees' do Nova York nos
dias de Babe Ruth, foi encontra-
co morto em sua residência, aqui.

O corpo foi encontrado por sua
esposa, senhora Maye Lazzerl, que
estava fora da cidade, em _òso
de itxlBA.

tinho e Rublnho; Zézinho. Ponue
de Lccn, Hamilton, Otávio e Jor-
clnho.

Tovar e Bragulnha fizeram os
goals do quadro efetivo qui ven-

1 ceu per 2x0. Ari, Gerson, Nllton,
Tovar, Heleno e Eraguinha des-
tacaram-.o no cnnalo.
MUITOS GOALS EM FIGUEIRA

D3 MELO
Encerrando bous preparativos

treinou ontem o S.lo Cristóvão
em sua praça de esportes á rua
Figueira de Melo.

Mostrando-se plenamente efl-
ciente a ofensiva titular n&o teve
.ronda dificuldade para lazer ha-

valdinho, Neca, Jorge, Nestor e
Magalhães.

RESERVAS - Pepino (Sarno);
Jalr e Jorge; Milton, (Richard),
Santnmaria (Aluízio) e Waldo;
Leleco, Laranjeiras, Pedro, José
Alves (Flcrentino) e Paulo.

de um campeonato
dura do carioca.

JUCÁ EM AÇÃO
Como sc sabe, amanhã, o Ame-

rica terá uin serio comproinis-
so a saldar. Trata-se do seu jogo
Com O Vasco da Gama equipe que
>'.ni em plena asccnçâo técnica.
colifcrmu vem demonstrando
nas suas ultimas performances.
E 6 exatamente contra os cruz
r.viltlnos. ruc o novo tccnlco de
Campes Sales, irá fazer sua es-
tréia. Nada sc pode ainda dizer

TITULARES — Osni: Dumicio
(Ilin) e Grita; Ubaldo (Oscar),
Dino e Amaro; China, Maneco,
César, Lima, Jorglnho (Esquerdl-
nha).

RESERVAS — Vicente (Mi-
neiro); Paulo e Batista (Uno);
Itim (Borges), Braz e Cinco; José I
Vicente, Wilton, Maxwell, Carola 

'

e Esqusrdlnha (Jorglnho).
VENCERAM OS EFETIVOS EM

TEIXEIRA DE CASTRO
As equipes do Bonsucesso, de-

sejando evitar que se reproduzam
ns derrotas que lhe tóm sido In-

1 flipidns, realizou em Teixeira de
i Cartro, um ensaio entre os tltu-' lares e suplentes, a fim dc dnr; mais entendimento entre os com-

Dr. L. A. Silva
ClruriTÍão-dentista

CLINICA DENTARIA
Cirurgia, moléstias da boca e

prútere restauradora
Cons.: RUA MARC1MO DIAS,

28-A — Sobrado
Diariamente das 8 ás 20 horas

fim Ce pod.r Iniciar r:n traba-
Ilio coniclcncloDo c uíll ao tcani
do Oscar.

As:,im. dado o movimento do
rc'.ia'„!;;tr.çf.o q_c so vem olsser.
rando entre, não só cr.tre cs rr.cn-
tores rubros, como nos pra^rlr.o jo-
gadores c dc esperar-sc que surjj
um amerlea novo moralmente,
para o difícil compro:riii::o do
ama::li.i. Aljm di.to. está scr.d»
anunciado o retomo Jo Criia ao
quadro titular, o (.'^e sem duvi-
da. cm muito aumentatá o podei
defensivo do sexteto rubro. Aguar-
dcrncsi portanto, k-.zj esta uprc'
tentação dos americanos.

ANIMADO O "APRONTO" DOS ' ponentes que divcrão derender as
RUBROS i cores rubro-anfs.

O ensaio que o clube de Cam-
pos Sales realizou na tarde de
ontem foi mais uma das provei-
tosas práticas que Bemanaiir.cnrc
ss realizam,para ajuste das pori-¦ ções e dar maior -harmonia ao
conjunto da camisa ranguinea.

As duas ofensivas atuaram com
desenvoltura, marcando o p'.a-
card, no término dos 63 minu:cs,
5x4 para cs titulares, tentes
ístes asõinalados por Mnneco (D,
Ocsar (2), Luna (1) e Ecqtier-
dlnha (1). Os goals dos suplen-
tes foram marcados por Wilton.
Maxwell, Carola e Jorge,

Os teams formavam assim cons-
Utuldoai

Demonstrando maior coesão, a
equipe titular n.";o se viu obstaaa
em assinalar o "escore" de 4 x 1,
por intermédio de 4 x 1, per in-
tetmádio da Rc.lno (3) e Darci,
para o time principal, cabendo a
Tc!c:o marcar o único tento dos
suplentes.

Cs quadros formaram assim or-
g.r.lzr.dos:

TITULARES — Péricles; Man-
tiqucira e Laévcio; Darll, Cam-
bul e Amaro; Jorglnho, Rublnho,
Mcrlno, Sclla e Eunápio (Darcli.

SUPLENTES - Oncixha; Baião
e Emülo; Rosa Branca, Sabastlüo
e Moacir; InocJnelo, Otacllio
releco, Bolhdia « Natanael. ,

0 GRANDE PRÊMIO BRASIL
DEIXOU UM BETT1KG-DÜPLC
DE CR$ 303.332,00 PARA
A CORRIDA DE AMANHÃ

CONCURSOS
BBTTINGS, v

es de hoje, a
w

partir âas 19
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* Horowvi de todo» o* Partido! pugnarão unido» pela vitória da» «RCnOM «pre
Iodai o fôvor da maU bnedlaU reivíndicaç&o do» habitante» de cldede

Q* *« •*• fj 
hí;b*4*. e a-1*»** aâítrit*» 1 ¦•.«¦a»ue fejam rjuardoao» o» nome» do» verdadeiros atr.igc» o de» j££5 

wim,,»» *»u ammmt*c**«* •*****¦«
fensure» do Distrito Fedcrs! -4 rcc!arnaç:.o oo povo ccriooo •» »«*»» «• «» »«•. "•"'ií^Vwt^,

•»aaBalfeJfejaaH||

tot**,ta «.. tw Im
a ****** «•» tftww
maaawli «a a »w

í**'* i#

»*,vw, a u, », u. *» p, a, o, «• r. r. U, • à ii, p. t*e«
Í«*V«* a i«*tt*3'* P»íSMSÍ|Í9 M JMS.,1 t» lMU.5* lYií èl»C*s e#s»4sí*'% • Osm*m «Jf*w* »*-*.» DaTtrfca I* ttntJ * A*.
i««bmí:4 vssi'. sl i'f- ;:,teiMt, *#*> m &*•««§• lf»«sí*i pu. **-
rta- «w«ô*s ia tst» »»wasam.* a* asi 'Tm* í» D&nia, *;¦»

íi*-ó *.»e--, . <,» i>uia »,.-» ....smu «.» p»v. • ítí* tttMi» ti} nittt-•?.<**¦. e» «¦*«<;:tíMai») *m**j»«.%*>íí4j r-a *-.•* **» K«4 é» 8UÜ ar*
»»«.• •-..-«•> 4» í#»* rum», •

Cttasf4tt*t» e* «^dmatMTaMAt »* w*víj» i.*..-,i# • «-*r.j*»hfc» lf#4tt*l, i« taMMraía lettp*?*»
¦MtoNa, «t tMt-iUim * u»v.uaH» i* Oa»IM <;* Hfía.v.-!». r*-». ida» »*> tan» tia MiwmU. **•
mâaaãrêt ws.*»-*»*»»''-'-* <«*.*» • Vioitts ç*mmmumê), w> ia*. ——<—»•*— "¦
!*o.-.« a ¦MMaia *«* nvMr.kij.ia*. m n*<a *.*•' * »«* f*'#«»i*í'.a». i MnríSrfoa acrado*tm loto to mMmâM a» u«*nlia WIMMla !«i*aiu.,l» t« U»5<»« , . • «

brincada

tütâai «saíiMÍM. «« * • W4j
mtèitiam ata ajü 1 -c« * p*>
Fui»»*» ai íírtía w* MBalüeü..
i«& cia ftnaiai» *í*-5í« »a» l^s»
(iÇa tWllf- »;f.;a Wtta, Ci M*
•sim pnfBB&i a« p»t» 1» Ia»
p;:.» ati!M«iRia.

a» Puitaea, t'4$w.» p?^ Ifeusie

mi» tei <: ¦ea!»! #¦** 6mü%. ww
a i-.*í-*i is i»te at CaaK5w«l*í

a» *»..*, |aj

íímwffit*» ja» OtHtlia r«*s ral

4 stfMc*4« «u> ii(-~u.:y a<M Tfat»thtWgfai *m Comiroç/oo Ciríl tf« 5a«l«-'. «.« ax».;* «.« wr eir a

IMova Reação Policial Contra
os Trabalhadores de Santos

a« *u:i«r»4» a<*# «o» aaa\ aa aawaa ** i»«aui» • u*o «««#
i»M •.'.'':.- 1 v*- ;¦-'*» a «ia* «Ha taam

Aat .-U.-..C:. 4 »--.. ..a», a (ii'4* U.r.;.U IMll'»i t ~i f • • ¦
i LaMpal eni. ;#.»4i» ivo »". •;*-. • a »«*» -sjjíjI»te «1* wai ij'.)«.'-a aaj>'..iDii •aop-^t-t&ca ntàuy» » tw u»ti«* •**«:».;.* uoum ;»

yp .'Uíai-t;.'.» m i-* » ».r.»,-,*.i tt « pspuUtio tafetá, ptvtiti*
|4M da !.'*.».. (rrlvadu a« •'.«• í.j r.» j..-íi.r* q*j« 14 uffl pfífl*
[¦aatai «Utrtwi a# aiaaBMraa|ta »-*,!* n • nw t»Mun!« r«»-
'««'-« (at.«:-.»f,u*. W«. («m» á* j»3f^»Jrt. ar.ie o pato cí;.ki*
<uiwfiviiti» m *4*iv»í«v» »• or-!a* ««ua i»»»*» itr.rtí d; |0«a**'«Uo» a;«««.•.¦ ti:»t t ** a.-.t* h.t'-.?. A!t;a ti» •;->« » «'•**-

IU'M* e, «i«a auiwtil cjí« é»l tta «íj »r:4 tvi.'.%4f i iraa*
$wt)»£si. !£• f sr »s t«Jj«çlo paU*

i A *.si»ti« cn»4a iw rtajrta i-a «.* »*•* «,-r I*: *¦*«»*
<;»« víi taliti ca !'** ?-? 1 ..i I....Í3 isaj «-íri*
uí.'.4> ta.» e »*,. p*%-^ a at»- caíj » carax, agtawaTar • a?ai»
ptU Cantai i>* »*, »— .-.I» un tírísaasifc par ti f^««*

í/.::'e — Prossegue a crcve dos operi-éío*

u??t^*^™T^- Pr*sa a dirêtoric do Sindicato dos Traba-

T^JÜT^X thadorcs na Construção Civl daquela ci-
to Trabalho arquivado o dluldlo
coU-llto qua «uxllaram centra M
i:-..-f*» Chamada a ;.•-.-..• d*-
r:x-açVa na Dalrfacta d* Ordm.
PoltUcs t tJocUl o reíisal"* r>
\'.:-, ít-st» ?:t:.A.~i tod* a direto*
tia doa Sindical*» da. í.c-.-.*-
r*-.-». twrotcatncnl* dMlarott que
»v ceatara o rr. r.:n-, r ¦ > ;-:¦--,
tuna ves oa pab&es resolvam a'en-

der u re:*ír-díc»:t« dt auraer.-
to <r> aalaiit» aprveatadu ;:: -¦¦
UatuUhadotn.

O c«to (aadtU <Je c:?:a r.-i-
le pr:ndesdo » diretoria do 8!n*
..'.¦' dc, Trahalhadore* na
Comtmçlo Clell. t»:4 eauMado a
mal, prcíjnda laáiimacHo cca

neto» ps.: tarlj» d: » ci.á* •
i» 0, Pi ¦'" o» rt*» o» «"a «
te-fisluie : Aiaü^o Cim'», pe*
»lirr.*,í do gtota^nUi; J«* IU*
beiro, teücurlo: Kasei re.-evrt.
do Oonie2n Füeal; C-nir
Aaendo, 1.» tesoureiro, o Maríod
iiv.br x. do C;n-:'ho FiMat.

11». í-Uí» c» tfjtstt tm £<•>»•
.narsie. v****** * c«»i'i.u^*ao da
:i 1» dava a.*«iit!da a tm* tra-*.:*-. a-;...**:-...*, nio tuttado ar*
(uaststo, »il.-l*:,*.«A pira J8ttl-
lifar revoct, o d* tal nusU,

o» r p.*&'«eua:«t do poro do
Dt.tí..O I•*<.()*. ! ->J » . .. p...^»
sr,»*.;»;.» ». «fia» aaiaa da c-
tuíaío do »i'.*»p*ojí.a. t seta»
atopU d?.í>» • pncp-asinda du
tcvcs •u'.ons»u$ai. Além íi......
c.»--»u tandss totam »?:e-
leitdu pt.o» eoBStiteL*.i» ra*
ií**-t. a t»'.-. M»nt» f *
na T .5--;» (.» A'«emt'.,'ta. w-a
tia. na atr.u.j is m •
cai «u» p*4K.v.'.- a aaionosilt
do C4%;to Fê^víJ.

O típre^e. lA.-.vt» auloau av.
bít. a <{C* a cudída *:. ..Ca
tem ds dnaxtatiro e piogrcatto»

Iui. o (;•:- e:a rep.ntnta ;-..*. o

ncorpDs SoIâJados Devem Ser I
à Villa Mitisa Kacienal
uü DJJJ. faz torpe campanha contra uma íaqúo política, tcn-
do por escopo incitar a tropa para subverter a ordam publi-
ca e daí alcançar seus malfadados planos", dizem cm caria a
TRIBUNA POPULAR praças da Policia Militar — Os 00U
dados da P. M. ainda não puderam receber o aumento qize
lhes concedeu decrete do Governo, por que tegundo ce ale-
ça não há verba, mas não falta dinheiro para a imprescão

,«>«$ dos tais cartazes de propaganda política

sraios

O momentoso assunto do direi-
to de voto aoa toldado» e Iníerlo*
re» de noaaa Forca» Armada»
tem aldo debatido ].,--.-.i::-.-¦:•.-»
neste* ultimo* tempos. Todot os
etcmentoi verdadeiramente de-
mocraticoa da Assembléia Con»-
tltulnto jA concorc-arnm cm qut
tal direito devt ter concedido e
* oplnlüo publica de todo o pau
está JA fixada nesse sentido. Tal
medida ta Impõe não somente
pelo caráter dt justiça que en-
cerra como pelo fator da ordon
e segurança para aa Instituições
democráticas que f onsíliulrüo ua
nosso» soldados quando Inter-ra-
dos na rida política nacion-"

Corroborando os argumentos
JA apresentados sabre o ax.o e
aduzindo alguns, mais cm con-
tacto com a rca'Idade da vida
quotidiana do» toldados, recebe-
n.os ontem uma carta assinada
por uma comissão de praças e
Inferiores da Policia Militar. Por
ela se vi que o D. N. I apoiado
por alguns elementos dos eo^an-
tios de Corpos Iniciou a tao fala-
ca campanha contra u coma-
cismo, no* quartéis. A carta e.t\
quest&o. que publicamos a seguir,
na Íntegra, é multo mais elo-
quente do que qualquer comen-
tárlo:"Rio de Janeiro. 1 de Agosto
de 1940. — Senhor Redator:

Tendo acompanhado pelas co-
h-nas de a TRIBUNA POPULAR,
n desassombrada campanha, que
«e faz em favor do voto para as
praças de "pret", não poderia-
mos deixar de tcoer alguns argu-
mentos em prol da causa. Jus-
tamente no momento em que ch:-
gam as mãos de milhares de pra-
ças. numerosos exemplares da
campanha antl-comunlsta. ora
capitaneada pslo famigerado"D. N. I.," órgão que encarna
o» sentimentos mesquinhos d-j
lasclsmo JA cm decomposição.

Não padece duvida dc p.v.c as | versivo "D. N. I.
considerações manhosamente ar- 1 do unllatera'.ismo

por t-.. ;i-j torcer a verdade tm
toda aua plenitude, como ala Ia
porquo procuram promover a du-
vida no raciocínio dos Incauto».

Mas. tr. Redator, dclscr.es de'..-'¦. es artcrlcts do sr-nador Ito,
i.d-.o- ¦¦ r'.> de oficio do "P. 8. D."
porque naturalmente, ele tem suu
rozõcs de ser leigo no n.- -.-.i:-*..
com o qual tentou por melo de
'¦'.::.:.-. combater a matéria p<>-
UUca ventilada pelo Senador
Luís Carlos Prestes.

Ora. sr. Redator, se os solda-
dos estilo A altura de sentir, rn*
cloclnar. condenar ou aprovar os
documentos parlamentares forne-
cldos po'o "D. N. I.". porque se
r.So lhes dão o direito de voto?

Se as praças de "pret" podem
tomar Interesse pela "coisa" pu-
blica. conforme asssvera o "D.
:.' I.". e a Carta Constitucional
de 1034, porque ae não lhe» dão
o direito d... no cumprimento di
um dever cívico, escolher livre-
mente scus dirigentes, e selcclo-
nar os trabalhos parlamentares,
t.ue contenham menos matena
facciosa, sem nenhum ônus pu-
ra o tesouro publico?

Aonde estíl sr. Atir»!!""! T"lt<\
o "aspc:to especial da disciplina
militar"?

Será que o Departamento Na-
cional do Informações, órgão du
propaganda tío Govirno. lnva-
aindo as casernas com seus do-
cumentos parlamentares não es-
IA concorrendo para a quebra ca
disciplina?

Neste particular, estou de açor-
dt com o Ilustre deputado Uae-
r.ir.ta, não devido a Integridade
de disciplina, mas porque o "D.
N. I.". faz uma torpo cSmpa-
nha contra uma facção política,
t&r.clo por escopo Incitar a tropa
para subverter a ordem publica,
c dal, alcançar os scus malfada-
dos planos.

Mas. suponhamos que o sub-
. se tibstlvesse
político e do

tlculadas. no discurso do senador '¦ sectarismo doentio, que tan'o
Ivo d'Aqulno, são por excelência ! depõe- contra seus dlrljentes. e
tendenciosas, não só porque tem | usasso métodos honestos do pro-

ABRAÇO FRATERNAL
DE MART0RELL1, AOS
SEUS COLEGAS DA
"TRIBUNA POPULAR"

treU." ale foram ainda benefl-
cladoa pelo Derreto de 3 -« Ja*
1 ri-o do ano corrtntt. que 1....»
crtictd. j aumanto dt .:.•- :.-.*'•
to* • outra* nntszena ponte
tteundo dl"*m, a veria nto etó>-
poita — Sxlranha mentallda*
O»..a

o..to fato digno de mençAo.
tr. Redator, é o qus «8 .-.-.'..-¦ ao
rancho, fonte de todot o* ma-
lc».

.*.-.*. da hecatombe de ?'•".*
Oarlolomcu (Lnrco du Ccrtora) a
etapa era de Cr» 1S0.0O. e a re-
Xclçio ainda te podia ts,:rar.
porém o» Comandante* de Cor-
pos dl:! tm que o rancho estava
dan-do prcjulro (note-te. como *»
fosse o ran:ho uma casa de

(CONCLUI NA 4* PAO.)

Co 1, ? a u., c l;.»;s» da Oo-
»«,T,j rc^trat. »:.-.r:s A veatade
k-t-i. aia da ei itoratfa.

D;«to pa^o. o p »;»:U Oo*
vrrca ::..-.I f.:-.:.» cne&t-ra-
«ia ii prisda atmi q-e r*pro-
Kítta a tadu-sç o tt} datefãdM
^s.a taVKli(ta;a da rapauasl-
Udadt riliiIfo-a-ÍTJ.-.uü»!;»* de
sm pr ídto pata a Capital do
Pai». '

Xa:.' o dt lhe diminuir a auto-
ríisttt- a ama.x..-.L» láutttaaia
o t. o Prdfal da p;««e>-
p. 1 Ct r *vrr prob!rn*i li
k d*» 4 c»i*.tai Êt r-o - .c» *
*...;.-? .,.- tX ! -o ' .-.- - 0V4- t.iíiel.ncá=s »'s .u t-.«- «-1

« dirijo, • •» ai? fe* ao
n£*mo pettíton*, como te»
rr*n5e:;ía.

Contd nsei. a-vi-rs. da Impor-
Ur..!» da autoaoala, iüík.xíj»
ao povo qtse Ikt.i 4 lâlUao
duemaio do projeto no plenário
d!tpo".o» a puensr tjr.ldat. rela
r.t&ta das tsnendu que ».-•*•

í tentames, jâfortuulo-tsot ao
tatxivno. para convencer at ate-

, mal* .:•.-. v.<. da justiça «
da oi>3rtu-tdade de s* emeedet
A p- >'4a e»*' a - 1 ""''¦

'¦¦'. :-.t;io política do momen-
o.

cem a
. . ...tintitft

Ao deputado João Amaao-
nas tal enviado por Mariu*
ma u bnaw» o {efuinse la-
l fí fÃJK (a *

-."..;.!;:r.u» da eíiAPP. V90f
Iniemiíd» d* «tis «intllca*
laa, agratleerm aa repre*?»
l*c*.e Ci, povo a eoojwraç»»
da tonada comunlsia «tn
s * vo fr**•". ia» A'ftnr'~á<i
Diír.rii*! Csauina, pe*a C!i-
elra'-» f? OtttíaU ò í í-us-
rmt a KV.orislet.* /.jirntoí c
tl.vtl. r,:U» 8:nd!'!.!3 t*t Pr4*
l'-o» Fíaela"»*; Jeaí ^«.r-iusa. .mm%t .*», finrj.rslo «*oi
TaUelrcj; Jota de OHvcir.

«..1 *;;nttlíclo de
J.>síit8 e IWarínhelroj e Pm-•tf\ Maurlle psla MMJAB.

-someu uor.r.or.cs cs uarvjo» puuòs s» tuu :*»
COSZAS, *c"J a cl*jfif»ío t*t #«e«i fímuit*". eu • »**v*Ji4*rt
jcf l*ifc»(»o r.l^o. tfit e'l nmpiu há pevn taie •»-»* c^«»
nzasia, «fceíríat •1'iet cçw tltnurear t*>« aa*ot>rWat'« Ç-*-íT*t
01 tt*.*« neriaíirt«"6»a írtrot evmo «•'istt to*, €hti***n è Wt§. »>
roa allrtxfoi na flor cria da priíx ltK<nunk«tti$. itm nvttt,»
mil t'i a befeseta (Uaiptra) nío 4 írUo. N.noten poU ratyv
s-río d«t p*edít da «!«• A tr.A* de nn tt*>.» |«ri!«r«i ti tem*,
ienio ia prtiô» pura ter o lüho. nas ***!# ndo •vrwjrn,*-, jr,

emami jví VtUrtxo çteido /«i-r« a Tit/fir.va rorvun

1 utrmauo itEim. .tci. mm
I. TÊM 1 imi ! Mia 11 iii

11 n m
Caria dc cri pzàrclro do Ct.fxa, ain Pcè-

nambuco, co cenader Luiz Carlos
Prestes — Convite

A PROPÓSITO do tU»cui-»o t*tK.«.la,do (wlo ».-.-. .: • I . : 1 .
1.--»:«» a» At-(..:l'.'.« Nadotul. ar.-!-:.--.,', a • tudoo&l.

o Ku'.r I.nit GOTUf» i!j S.lwl-. Dr tnviou ama caria, qne «Imuo
iresKto-tmcti

ti'.-?--.. Pcnumbucov — Lirr.o »»xdsor Senador I.ul: Cario* Prtttr*.
— lauta o dl».
ro.-nua .: 1 lu. nlf.ru

1 an ¦ :.- n-Ua al*
' *" » J. liorii.u ... .i|M»,
f ... puí.,-1* *«.(*« a míí4
p-ítii.:.», i'-r, d* t-.-» ara tfa>
lldad-*. a :*»«•.-.» tm ç:.«:..-.w*
pela BíijrfMna h«#»?rJ« tf»* i*
tlfbttL-.'*rr.bem oa arefestora» bí.--*
pai», pjroctem ISO.04 er.í •*
T.t.-u»-*- Incluído* m dtrcu-.a»

, d» Prevldttx-Ja * m»i. u*« * mi
Ucorto tra qo« V. Iicia. pintou a tiala a!luaç.-.o *co- ' SnUi;0

v '.e :,. .'¦;.-¦•. v- rt O tpaftt do der ¦¦! '.. A;'r' • r ',

Rocha. r.*.;.n.!o «quflj «.'tutçio Stria oportuo-riJ-0 qiwt o ttfcrtéo
».--'-.i-r iUr-'i-»''o at tr£S»-toft*a*t r tt'* \e'.'.\„ c lnrt!It rif-Sa p-,»»
urtM erjtrlcada t*o* vlrf» d«*-n»of!r a /utrçio levl-n--*tíf» pr. um.

jclrdo rer*-a't a At»ccb!f!» A vUía tnt.t afa. »»r-a aen';n-. f t<-*-(.
..--.-... ci.tr. para cut OS.vtle-tntt vivida. Sou p-d-Caro tíitxfdori p-rcebo »-lnrlo qtte a.'o ri-

ru-» a* P:rttdos acampan-ism nx
sita t.-.-.jad.-. eleitas pelo Dis-
Ullo r»íi*tal. ha c*r>*açSo dr.: .e-

Pãca do 30 Cramas
Cm Cr.:.:..3

A psdarla •"Pímamburana". de
Dar;ue di Crr.las. nr* EtUda t!o
HIo, rtta rcrdcnío a C:$ OAO
mlnu-crlcs tíltJ ds 31 rr.*m-i».
Foi Isto o que nos csrantlu um
•mardsdor di automóvel rrldm-
te Bc-.ucía localidade, que nos
trouxe um dos referidas r'"-

pseanis. no aontldo de etclare*
cer p-ii: ¦.-.n-.'-.i'.e os saldado», et-
rc procedo afetaria a unidade ds
disciplina? — Dt nenhum modo.

Eatba o sr. Aurc'lsno Leite,
que o aspecto espssld da tílscl-
pllna. n«o dcjrada o tol.'ado,
nio anula a »ua personalidade
Jurídica, nem tAo pouco torna-o
autômato.

Pois bem. sr. Ridator. enquan*
to verbas cspíclcls sio gastas com
propaganda ontl-ccmunlsta. 01
soldados da Policia Militar, (a

de^m^d-TícíhctMSrid^U :/ 
v.

ir. r- "1 de vlolt e »<•/» •—'se.'.-©», li*»» qtifeáo trnb-lho. Mí>nt«iSfi (rfio
pe***">-j. '.'.¦.'¦':.-.- c ».- ' fttfeos.

I'.•;.' t.o.oM cruteiroa de tduynd mensal nuio nocambo Qtunto
A *rba'í;ct)Ha í cor.o aí aeovict chareíit 13 03 por quilo; I-;i.'.n 3 50i
farinha «!e taondloca. 2CCj arnenr. 3<!>i rifí. 7.£0j carne verde. 7,Mí
tnlno. 8.OO1 pelsc casado aeirt cl.".»iiHccç.'c. IS.OÍt t-ft.-o. I50íi ria*
ttloi (dc má qu.-J'Jede). JO.OCi tsliUo oràla-irlo, b-*r;i 3 CO» leüc (ba-
tlsado). 2.10 por !'; ¦ ; 1 -." -. ncoro. 4^0 por . '•>; lub'- de miilio. 6 03;
un cô;o. l.CC; losste. 6.C3 o quiln; suru. ua C.30; r.'(.-.rt. um aoüio.
0.C0; ktj chccllc» dc tbeioro. 0.20; b-n-r.a co.--rr.V->. C.13 u--*; ba-
oena co-.un. 0.10 cod^t erros ordinário. 3.C3 o r-viüo; bststa •: -.3lcs.v
(re-!oa:l). 2.C3; pl-aeeta tio t»l.*.o. ilcs r-.".c». I.CJ; e proportíor-'-e*i!c
io-.'.:a ra cclsct que deveriam cooitituir a b=se tfceatnr do tr.-!ri!^a-
dor. t*o. co c -.: :•:.>. i--.-. :>'.-.-.. 1

que trabalham do "estrela a cs- POPULAR o teu t :i:cr...
paragens ia pé:t(ma estrada.

.—' —* j"fc»«

Lui 033 par Ktratt men'al.
A^ua — ts* - - "»i '*•¦! > ' •'••:
resinas — 0.50 data de 18 11-
tros. Pela nece ..ia.* u «. ..-
cer o meu oficio na capital, peso
de trem — o celcbérrlmo trm
da Crcat Wcitcrn. — 2,40 de Ida
As segundas-feiras t outros d;
volta, no (Asado. 8c porem, que-
ro checar mais cedo A cara. pa-jo
5£3. Conde 1,03 por dia.

Kas "nm cá te p.lo vive o ho-
mcm". E o cal-ado. a rcupa, o
cinema, o .'ernal, o livro? O ope-
rarlo moderno n^.o deve ser o
telvajcm da 23 anos atris.

Sou idar, o llu ire

SIO ns pivi CSií
unento áe tarifas ia Leupeülii

São peesimes cs serviços da ferrovia do imperialismo — Os passageiros correm
perigo de vida — "Centenas de pessoas aumentarão o contingente dos carros

de segunda", diz

0 i

'.''At. ' 
: 
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desconhece eom:*lc!a-
a vivida pelo eç*era-

Exmo Sr.
deputado
m nle a vi
rio noj tcmpss co: rentes.

O Custre deputado nfio expe
rlmcr.tou as agruras do pobre ln-

6erla b in mu .-. ?— *
ilustre d-rnita.to a.«a< t, » •• va
um * f.^ít tt
AVl-l-' . • »¦¦:. » ,-k •»
itlat tn. « >«». n-t" " ni
lif..,- ¦ .-i o. rus Vi .ta
51. Ctboi. P'o-l* 1» *. «i.i»o aft.**
mar o lnver.*ti dt tudo quanta a
sua tmasinaç&o ertou j.-» : «
das Inverdade» eom o< art» '» 1
V. BsHa Rntrftanio. e(o te»
trtrla a ele ** nfo d*a;a'•>» t
vlolt». pela apereta » mau u*
prto dai Drnio» t sl«r*i <n
uso; ur.s Ágata en-ardldw e«r>
ess de fl-in-lr» a* 9'iir**

T .-!. . a llberdad* df apreuau,
a *. . I..-. a I..Í.I
valor e verdade ht.toilce to tn
d! curso que flcartt turno t>
t-ança da fe!?*o t l»-.:» ap»»c:**
çAo dos fato, brasileiros do n*
m«-- t — De V Excla. Ad.Tiirfc-

"iro ui Lulr, Oom»f* ii
6! a (firma reconhecld» p«l»

i :. 1 fii*v..rlno Praeanal"

NOTICIAS DO DIA

Recebemos ontem a visita
do Jornalista José Ferreira
Coelho, da "A Tribuna" d<*
Pantos, companheiro de reda-
çao de Vitorio Mr.rtorelll qu*
foi preso pela Gestapo do
carrasco Oliveira Sobrinho,
quando Ífi7la uma Pfporta-
gem no porto sanlista «obre a
greve dos estlvndores e do-
queiros que "e rccuí-nr-im a
trabalhfir no carrcgnmento e
flPs^nrrffTnmonto dos navio.»
do assassino Franco O nos-
fo confrade F rrelra Coelho
ru'.e ncaba de checar de São
Paulo, esteve rm visita a Mt-
torel'1. na Casn f" r-^nrã.o
e è portador do seu abraço

fraternal aos Jornollstaj da"TRIBUNA POPUL.AR" que,
Juntamente com os demais
lornallstas democratas do
Brasil, lutam pela sua llber-
taçao. No momento, Vitorio
Martorelll e os heróicos por-
tuárlos de Santos estilo sendo
Julgados por um Tribunal
Militar, na 1.* Auditoria da
2» R. M.. em SSo Paulo A
sua nbfolvlçüo tem que se tor-
i*ar uma realidade, pois se
Martorrlli Wr rondcnarlo, Isso
representará um d03 mais gra-
ies atentados á liberdade di'
Imprensa ds oue se tem me-
mórlu no Brasil e no mundo.

JOÃO PULCHERIO Dí LIMA ESTEVE ONTEM EM NOSSA REDAÇÃO, onde narrou a violência
dt aue foi vitima no íexfa-/elra da icmana pastada. Ele reside na casa 174 da rua do Lavradio
há longos anos e é muito conhecido na redondeza- Trabalha na Companhia de Produtos Allmen-
tares t Industriais. Na sexta-feira, dia 2 de agoato. estava ele na esçrulna das ruas Lavradio t
Arcos, no Bar Expresstnho que ali existe, em companhia de seu amigo Alcides Paiva, çue trabalha
também hi longos anos em uma lelteria das red iniezaí. Brincavam animadamente. Em dado mo-
mento. chegou o famigerado Socorro Urgente. O chefe do S. U~ um tal Guedes, foi logo dando
vo: de vrl-.ão aos dois operários. Estes, como tri natural, protestaram, alegando qu« nada esta-
vam fazendo que juctlfleasse tal violência. Foi o bastante para que os policiais entrassem a espancar
01 dolt operários com requintes de perversidade, quebrando dentes f ferlndo-os eom violência bru-
tal. João Pulchrrto apresenta ainda as marcas di brutalidade policial tew*o ficado sem os dentes
mipertoret. Depois, metidos no carro dot p«V;cMs, foram ambos levados para o «.• Distrito Policial
onde olnda os autuaram como tendo agredido o* policiais. Todas as testemunhas viram que quando
os poVciais rcvlztaram os opera. tos. não acharam arma a^uma em poder deles. Mas as trstemu
vhan leram aterrorizadas pelos homens de Psrelra Lira e prolbtias de comparecer ao Distrito para
depor. Os deis p'eros ficaram no xadrez do Distrito até s"aunda-/eira d tarde, quando foram soltos
e se a~rc-"ntaram para exame de corpo de dc'Ato. Os méV.eos, como não podia deixar de ser, ates-
taram 

'ferimentos 
prodvidoi por -casee-tct"" de policia. No processo, consta que foi "n-reenefi^o

uni pnnh"l r-i náer de J0S0 Puícherio". Ele n '".ca viu tr.l arma, mas a voUcl". dl" qi'3 era dele.
Os excmp.os de Ecrã mitificam, O "professor" L -1 deve ettar a rtn hrra rtndando recompensar

esses discípulos qut tio bem Interpretou» a vontade do eSitfo

uma esluaante
A Lcopoldlnc Rallway quer no-

va majoração de tarifas. O pre-
' txto é maiores despesas oom um
; ridículo aumento de salários pa-
I ra cs trabalhadores. O coronel
Machado Lopes comoveu-rc com
o chero dc pobreza dos masnr.-
tas da ferrovia lm^erlalista, pa-

ira ond.- foi nomeada interventor
| militar. Ele rat-mo solicitará do

governo autorização para o au-
I monto c.e passais na Leopalii-
! na. E' a populaçúo suburbana

quem vai pa;ar o c.uo devia rer
custeado polo capital estrangeiro
colonizador.

Por isto mesmo, fomos ontem
A e tacão Barão d* Maui, onde
ouvimes protestos Junto com re-
clrjmaçjcs.
NOVOS PASSAGEIROS VIAJA-

RAO DE 2.» CLASSE
Detendo-se um Instante em sua

corrida para o trem JA lotado,
di-íc-nos a colegial Salma de
Melo:

— Nâo «ei por quo o governo
consente em mais c to assalto A
economia popular. Sabe-se que os
passageiros nao tem nenhum con-
forto nos carros desta ferrovia. E
ninguém acredita qu os aclonls-
tas Ingleses da L.opoldina este-
Jam pouco satisfeitos com os dl-
vldendos qu» recebem daqui. Maj
o certo é que a empresa taplou a
nossa Justiçi.. E' uma lAstimal
Agora, multa» centena*, de pes-
aoa* aumentarAo o contlnirenl
dos carros de «egunda. E eu *ertl
uma dela.*-. Que fazei, tm Ia luto
com dificuldade» para estudar?
Tudo hojt er,tA pel» hora dn
morte

OS ATRASOS D I3TBENS
O grWlco * ex-combatente da

PEB Silvio Francisco dos Reis fa-
lou-nos lndl-jnado:

— NSo lma-rlnn-.a que o no.- •";
pas cl-.r e a tal slt--ar"i Kgo

(CONCLUI NA 4." PAG.)

Estiveram, ontom, pela nu»
nha cm conícréncla com u
Pr—!r'er'e da república no
Palácio Guanabara, os r.tlnls-
tres da Arjrlcutura. Fazenda
e Trabnlho, tratando da fx-
tlnção das autarquias. Tam-
bem e:tevc conícrcnclando
com o Presidcnts da r.epúbM-
ca o General Scarcela Por-
tela.'

Anuncia-se & demissão
do sr. Lorrlvcl Montene-rro,
dif: tor da Fundação da Casn
Fopulr.r.

Serão admitidos em ca-
riter ds cn-.ern-êncla, na qua-
lldade ds tareíelros para ser-
virem nas c:colas primária:;
c'o Distrito Federal, os aluno:
Co Instituto de Educação qu?
estão cursando o último ano
da Escola Normal Aos tar:-
felros será pa^o o salárlc
mensal do Cr$ 1.150,00

O Presidente da Rcpú-
blica astlr.ou decreto dispon-
do íoiro o pessoal extranu-
rr erário da Prcfsltura do D's-
trito Federal, çu; por 6'e te-
vc sua situação melhorada.

Declr.rararr.-rc cm cr:vc
ní" ferroviários d". Estrada de
Ferro S. Paulo-Golás.

o Concelho Permanonta
de Justiça Mililar em S. Paulo
Juleou-83 Incompetente para
Irl-rr os terroristas Japone
zcs da "chlndo-Rcmmíl".

Nomeado Interinamente
o sr. Júlio Carvalho, presi-
dente do Cnn-o^o Admlnls-
tratlvo do E"tado de Minas
Gerais pr.ra substituir o sr
João Eerak.o.

Fcl concedida exonera-
ção ao General João Carlos
Carreto, do carrío de prrsl-
dente do Conselho Nacional
de Fetró eo.

No Tesouro Nacional
serão pagas hoje as seguln-
tes folhas: — Montepio dc
Exterior, melo soldo e dlver-
sas perdoes da Guerra

O Tribunal Supertos
Eleitoral cassou os direitos'""-oa rios cidadãos Scftxva-
tllo Domingos, Sebastião Pln-
tr de Paulo e Antônio F,vne-
dito Oliveira condpnadai eni
nroansfo criminal pela Inrti
ça de São Paulo

Na Caixa Reguladora de
Empréstimo será f?lto. hoje
dia 0. das 12 As 17 horas, o
pagamento das seguintes pro-
postas de empréstimos. Oo-
muns: e!ctlvos, prono^ta ma--'culn M.Jm e PI."03. e"-n-i-
còncla. matrículas 14.414. fu-

... 1... 15 BIS oaMvIdad» t
18 SEÜ. tratamento dt saudt.
Kcrão pagas tamrxm u pro*
pn tas Já anunciada* t»*1
mfs e não recebida.»

A Diretor' dp Onrani*
zação Taqulgráflca BrosUelr»
convoca os • einento-i atuan*
tes de sun S<*de Central pari
a reunião ordinária de aflô»*
lo. a realizar-se no próximfl
sábado, amanhã. As 14 hori*
"-'•-a reunião, entre outro,
assuntos de relevância. »eri<

" rstndadas as B*'
8cs de um Campeonato Bra*!*

I .13 Urfl'l0"r-*''la«v-rere o General Bcsí*
tela Portela o fuzilamento
uiao 1 ;:ploradorep do povo

Inaugura-se amanha 1»»
fcado. ás 17 hora* no 8." an*
dar da A. B I. uma expo»-
ção de desenhos de escolartl
argentinos, feitas sob o p&*
troclnlo da Coml^ão NacW*
ml Argentina d» fW,TV«çw
Intelectual

Continua a perseRuií*»
rolítlr-n do DASP, I»r ordem
0'ircta do Catete, .rgundo alf
"* seu diretor gera', aos fiuv
clonárlos do P. C. B N»
ceies feram fumarlamentefl»|
íl"-nrdos para servir em I»
.-,....„. Fp.—n's ' (*¦'«»

embarcar aW o dl* '
corrente.

_ Extintos o Conselho f*
deral de Comércio Exterior,»
Catr*x e a Coml.v.Ho d"
rlal Elétrico . .. - .

Ti_ o Sindicato do.* On
nneloti para o _ Suprmo^ ^
bunal Federal da se"'61!"!,.
Câmara de Justl.-a do ¦ ¦ ¦

lho Nacional de Trabalho qu_
lhes negou direito h >'¦

t_l J-. iT-aff. 'Mil!

n-rerlda n^a a 11 •*i'l
Solidariedade ? Prot*; \n (.

r"

ilien n>"-''u ,,.-.-- „tA,-Ai
rncO-ü da lei de In^J fl

i(i A taT!r:l
, Prot^-''r

rn-ulllnos a ?T0TT,Tt"
antiga lei do Un"''»"
maLs dol.' ano-'

_ Continua a teinv
de pínero» flllrren''"-'
Pfitropolls onde «o <*"
ridos no cerr-H" n^r

— Entrar^T** *tti r" ]
F r s

rnlM
1 Tn
^-,i

1 oi

A*opera rhvj
Gol As

_ pm 10 d» eorrtflt»
. Julgado pelo Trlbin
I rlnr F'eliora1 o
| RlstO da Esquerda
. tica n,.nrt-
I — De.sltmado o d< M
I rv„ ir.P.'pv Valad-io v
: 
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